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o TEMPO'� PressãÓ Atmosféri�� Média: 10103.5
milibares. Temperatura média do dia: 27.5 graus

, centígrados, com um máximo de 30 graus no pon-,
to 'de 'maior insolaçâo (à sombra) e um mínimo à

" noite de 20.9 graus. Estado médio do Céu: Cumü-
lus, Stratus, de meio claro a éncoberto , Estado mé­
.dío do Tempo: Com formações de chuvas leves e

passageiras no Planalto, sobre 'as bacias de rios, e no
Litoral sobre as serras, passando a estável-bom. Es­
tado médio geral do tempo no Estado: Com leves.
instabilidades passageiras, passando a estável-bom.

I Previsão:A. Se-ixas Netto,';
-,

�ER1:URA pE CURSO - Na:pi�xima quinta­
feira, dia 21, as 26 horas, no Auditério da Associa-

dçã0MCadt�nendse de bMalhediCina, terá início o II Curso '.,�/e e tema o Tra 0, ministrado,pela Uníversi- ,

�

dade Federal de Santa Catarina em convénio com a
.

Fundação Centro Nacional de Segurança, Higiene e
,

Medicina do Trabalho - FUNDACENTRO e a Asse-:
I ciação Catarinense de Medicina e que contará com­
a participáçâo de 50 médicos dó interior do Eslfldo
que, desta forma; atenderão os CentrosIndustríaís
Catarinenses. Na oportunidade, o dr, Julio Cordei­
ro, Presidente da, ACM, proferirá a Conferência
Inaugural.
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Despojos
de Onassís
ld' escem

.heje-ao
túmulo,
.

,

da ilha der

.Skerpios
c

Píigiláa !lo

, I

'Gabinete,
,

{\ A

'português
sofrera

profundas
alterações
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., \ -, �
,

-c, O desmatamento no Vale jlo ltajaí pode provocar desequílfbríós e inundações (Páginà 9).
�

.

�;"
. _, ,!,_.

I _

;'

"

. ,

'. -,
,.- I'

' ..

"'.._ "

\

\'1 �

.

'fillan:ceirado
,

\

I

Es.tado,pr.o,C:
Gáverno

, I
, \

, ,
,

I'

_ l

,·novoj . ...._

-v-, \' 1." I

J'. a,P .

•
. ,..,. F ".

- (

, ,
1'-

J J' ,\
•

- ,� v . • �

_. __Qurarr!:� �.9is despa��P!l c.am o S,,!Cfet,étiQ.IVail.a'!��tçi �a F azel:ld.a(�", 'de_manhã e,out�Q ,6 tarde)
f
�Qm d�r!"!Çãp �e lima hora cada um, oGov,e�ador :A�tônio Carlos "Konder Reis dem�nstrou a)neocupação 'do' nQ�o��O!iem,�

"

.
'com a situação fiA.ance�ra do �stado,P!�i,lrandQ_�on,hece.r"em detalh�s '1"'(nimps o cÓn:lpronil!timento do Tesouro e, a�càpaci�,�e de endfvidamento estadual. ,

Foi um dià;jntenso�de atj\(id�, das 7h35m atê" altàs horas ��3)

�poss� de,
Caruso na
Prefeitura
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Não haverá
moderados nonovo

•
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gabinete -.

"", " '

/

,�, :
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,

Lisboa __:_' Os jornáis 10- bém que Mário Soares IÍO:' ..

esta informação, Entretan­
cais antecipam - � o gov�r- deria ser substítuído tomo to, os jornais informam
no confirma - gr.àrÍdes mo- ministro do exterior p!lo' que a reunião mantida no

dificações rio gabm,ete por. major Ernesto Melo An:fu� "'sábado pelo gabinete foi
tuguês dentro' dos, prõxi- nes.·Antunes também é, provavelmente a última em

mm' dias e .c09.�id�àm: 3. ministro sem pasta e, se- .que participaram algUns
possibilidade de .gue abaIJ� gundo as informações, pq-:: minjstros e acrescentam
done o governo um '. dos deria ser mínístro da eco- � que essa sessão foi a última
chefes milila� do, pàJs, o nomía antes da nacioJiali-'; do atual governo.
major Vitor 'Alves. Este se zação dos bancos e compilo. .� mvo governo será. o.
negou a confirmar <tu a rhias particulares. de!' sego. quarto desde que foi de­
desmentir a versão;' que ros, decretada na semana' 'posta, a 25 de abril do ano

qualificou de hipótese, passada; mas esta tomo� passado, a ditadura direi­
mas sua saída é pratica- obsoleto seu moderado' Jista, e traduzirã, provavel­
mente certa.: segundo o programa econômíeeapre-. mente, a influência.cornu­
jornal O Século.

.

sentado há um mês. nista, cada vez maior no
Ministro sem pasta e' se-

.

'um assessor de S�a.res governo esquerdista.,
.

gundo homem c;ló gabine- confirmou particuI�ente: Segundo algumas 1nf�r­
te, abaixo apenas do pri- a informação de .que Q diri-

.

mações, Francisco Pereira
meíro-niínistro V;ÍscoGón- gente socialista, firme par� . de :Moura, .dirígente d�.
çalves, Alves, peli'enciâ ao tidário da Aliança Adânti� moviinenta democrátiCo

·

círculo mais fe'mado de ca, não voltará ao' cargo de,' po�uês" partido satélite
m'Ovimento ._d;t's· :forças' ministro do exterior . .o dó· comunjsta, recebe,ní
annadas, que' governa o assessor acrescento�' que' pos.sivelmente um cargo
país desde a �volu

. o

;��terial. Seria a primei- ,\
últim� .,

, .. y:"tfifvez 'que o MDP part�d-
depôs a

. .
fi SéCü'lo,

.

paria da coalizão, que con-

O S éculo� e oútros que tàJ.�ez deiXe� o' : tá. com nove militares é

Alves, vice-primeirá-rnfuiS- gabine�e setão o ténent�� .

'oito civis.
I . .":'.

iro e' espécie de mpermi- -co'ronel Manuel Costa- . Álvaro Cunhal, líder do
nistio encarregac:l� da defe� Braz; ininistro do inkrlor(; partido')comunjsta e mitüs�
Sá e informaçãJ'desde 'o 6- Rui Vilar, múíistro da ecó� : tro sem pasta, voltará s�u�
nai dci ano passàdo, depois nomia; e Maria de Lunles.J r.unente ao go�erno cQm
da destituição do presiden- .

P in ta5ilgo, ministro 4e. este cargo; embora talvez
te Antônio de $p(n!>�, -assuntos sociais e 'Única

'

.. com�maior presença políti­
será· substituído' devido à mulher do gabinete. .

�

ca-do que antes. Cunhal,'
suk' posição política m� Dois ministros diSsenHnj referindo�se a evidente gui�.
derada. Aíves abandonou anteontem à Assóciãtecl nada para a esquerda, diSse
há alg�m tempo esses mi- Press.que o governO \provi- . anteontem numa concen�

nistérios e seu nome aparei" sório hav.ia renunciado Cof' traçã�: "há. tempos que o '.

ce com menos :frequência mo preparativo para' am- . gbvemo deixou de c()rres:
ndmprensa. - , '

pias mudanças, mas () gó- . pondttr'ao avanço dapra: '

O jornal informa 'tam- vemo negou oficialmente cesso revoluc�oriário".
.

�.
.'I

'EMf)RESIS ASSOCIADAS DE'rRANSPORTE S.A.'\...
,.... '

ASSEMBLÉIA G,ERAL ,ORDINARIA
EDITAL DE CONYOCÂÇAO ,

ç""

.
\

Ficam convocadós os Senhores acionistas da EMPRESAS ASsOCIADAS DE TRANSPORTE
S/�, para se reunirem em ,Assemtll�ia Gei'al Ordinária, li r�aHz�r-se. �o dia 31 de mar�o de 19?5�às 09:00 horà:s dâ manl1ã, na,sede social, à RUa Con�lhe,ro Mafra. no. 138, nesta cidade, a fim
de deliberarem s�bre a seguinte:

. ,ORDEM DO· DiA'.
a) Tomada de çgntas da diretoria e conheci..:nento do seu relatório sobre ·3 marcha dos
negócios sociais e principais fatos administrativos, durante o J!,xercícío find�;, .'
b) Exame e discussão do. balanço geral, inclusive' da conta de lucros'e perdas, acompanhados.
do parecer.do Conselho F iscai;

-

:
"

'c) Eleicão dos membros. do Conselho Fiscal para o corrente'.exercício;
d) Fix�çã� da remuneração respectiva;, .

I :
...!:;. ":, .

e) Determinação,do montante dos dividendos a.serem distribuídos pelos'acionista�, e máneira
de distribuição dos lucros líquidas apurados. ,'.

'

" Florianópolis (SC), 11 de marÇo de 1975 �

'EIi Francisco Pinto de:Sou1a'
,

Diretor Presidente ".
�::'. � . :'.

.:::0
.. '\:.

)
"

EMPRESAS ASSOCIADAS ::OE TRANSPORTE, SoA ... .

.

",

·

COMUNICAÇÃO AOS> ÁCIONISTAS·
", ,". .

Ácham-se à disposição ,dos Senhores 'Acionista� desta ;�ciedade, n,a su'él Sede
Soc�al à, Rua Conselheirri Mafra No, 138; nesta cidàdê;·os documentos a q�e se>,

.

./. - 'I' �
.

refere o Decreto-Lei 2627, de 1940, a saber: .', '.�'.. ."
. '". _.

'

a) Relatório da diretoria sobre a marcha dos negÓcios�Sociais e principais t.àtQS
administrativ_ó.s,"i)�J·eiercfcio findo de 1974.', ",. �' .. '. ""<
b) Cópias do 'a8ta!1Çó e da Conta "Lucros � 'Perd'às'�;'

."

c) .Parecer do'Côl)�lh9 Fisca!; •. ': .' ,;:',.ft ,\,}.;, Florianópolis.(SC), 11 de rriarçc:fêhi1975
Eli Francisco. Pinto de:$ol;ta ,_�

Diretor Presiden�<, .

'

.. (,

','

,FORMAto'
FORNECEDORA DE MADEIRAS COMPENSADAS LTDA ..

.'
.

r
'.

r
_ '. '( �.' •

• \
�. I

'

••,�.
·

AGORAI TAMBEM COM PRESTAÇOE$ DE.SERV!C;:()S C9;�O
._ .,•. COLOCAÇÃO DE PISOS E '�AÀàv�:tú;';:' ... " .... ',:.

.

<'''o .•

-------e REBAIXAMENTO qÉ FOÃR0'S·J!é�ii';���'\m,.".
______..;.__.... INSTALAÇÃO DE DIVISÓRIÀS ;;b't,ii'Lux"

'tNSTALiçÕES HIDRÁULlCASE:!Ú_�T�ICAS. -4�..
.

, ' .

..... ' .

.

\

__...,.. CQNFECÇCl:S D.E MÓVEIS ,,<:
'

,
"_� ,'•. , AdAPTAÇÕES E RE'FORMÃS E� GERAL,

, .. ..l.._

'Segurança argentinamata.._
. .-

.
�

,·três·guerrilheiros do ERP
',' o"�

• v' ,

.Buanos Aires
.

Três
g li e r rilhéiIos •.do •.Exéteito
Revolucionário, do . Povo �

·
ERP �rnbrierarri on'tem num
tiroteio

,
é.ow �à. sêgúrança

argentina; eÍll.,� A,ntonio
de' Pádua, 3q quilõmetros a
oeste .da capitaL >, ",,'" ,<.,

.....

'. ':_ '.

" ...•. '.;";�;'" , '.:,_. I· .,. - ,
.

.:,'
'EfetiY9s, :põlici'ms'; tenta- .

ramo invadir um reduto onde
se encontrávam aigt;i)s guer­
rilheiros ,e foram recebídoi;,�
bala, Durante o tiroteio, um
delesfoiferido gravemente,
� três' guerrilheiros morre-

\_.
.

ramo

..Â políéia também encon­
tIOU em San Andres de' GÜes
o cadáver de. Norberto És:.

teban Paganíni, de 24 anos,
'filho de ílm industrial, que
havia sido sequestrado em.
10 de março. Em Lsnus,
presumíveis guemlheíros es­

querdista'! fizeram disparos,
durante. amadrugada, diante

. ih concessionâna de auto­
móveis MercedesBenz;e ati­
raram, bomb�, contra �uma ,

agência daDodge. .

DENúNCIAS •

Por outro lado, um am-
bíente de expectativa toma­
va. contaontem de Missío­
nes, onde setores políticos'

/

denunciaram 'lima próxima
onda de violência na pro�in.
da, VIsando iIppedir. as elei-

ções para governador e vice­

-governador,. marcadas para
13 de abril.

As denúncias cresceram a

partir. de sábado, quando
dois militantes- peronistas
foram, atacados. por desco­
rhecidos no momento em

que realizavam propaganda
polttiça. Um deles foi gol- r

peado com um facão e o!
'outro ferido � bala, Segundo
Demétrio Vásquez, interven­
tor do partido peronísta em

Missiones, "forças ocultas
contrárias ao país procuram
conseguirum adiamento das
eleições e tentam

.

contra a_
integridade física de

.

nossos

companheíros'" ...
>

"

Começa.a terceiro·parte.
\

do'Conferência dôMar! .

'. .

.'

·liêsf;,np�ego·átirige tr�zentos.·
.' .... . .,.1

.. : .' _,

?milhões' 'de trabalhadores"

.... .

'

\

I' FUNPAéÃó�SÉRVICO� DE SAÚDE púaucA
DIRETORIA ·REGIONAL. ao SOL <

'

, SERYJCOS. DE, INGENHARIA: OE SANTA/CAIARIHA
. ,

.. ,"
. -..

'AVISO..

:- ...
'

�

,TOMADA::� DE· PREÇOS' N o

; ''_'.;,. �
.
....

.. 'Os.Seniiço�\de .Engenharia 'de, �anta. éatãJ::ina da Dire,oria qe�ional do Su�
(DRSUL), da�Euiidação Serviços de Saúde Púb'i�a (FSESP);comulllcam.que esta

; �bet1:a; c�m' reaUZt;IÇ�9 previ$ta para'.� 1/04{75, a Tomada d: Pr�ços n'I� FL/01115,
"para'; aquísição'\:f,;Ie, Inate�iais de PVC ,r(gldo Jtubo�, .peças' e conexges). paro,!. os
"·sistenias .de a6ãsteêi�entci de, água �as cida�es de Rio do .Sul, .Ioaçabá e l�erval
.'. O'Oeste do'Estâ'dÔ' <Je:Santa Catarina:' ... ;....,� .. I

-

",,!, .

'""

Florianópolis, 10 de maFço de 1975
"\ ". < ;',í\,

'..

Engo.-Nelson Sta�nikFilho
.; -::;��.', ..

-

Chefe dos Serviços de Engenharia
;�-deSàiita Catà'rina da DiretoriaRegional do �ul
.',

c."

"�o ,

Lim'a _. ,Há·cerca.<Ie 300
milhõés de 'desemp':r�gados
em t()qci o ,mundo, oú um

quárto da fôrça,-ge trilNílhp,:
�' ci núineró tenoe a aumen�
tarO continuamente 'até o

final do século., advertiu a

organfzação .. intel1'lacional .

do trabalho (oLT):" .1, I', :

Na segl,i.nda,.confetincia
da !'ONU '�6bie desenvolvi�
mento'illdtistriqJ�(ONUDI),
iniciada quarta-feiiá em

Linia,
.

o' :represehtlmté� d�
(jn; Louis Emmêrij, ·declá:.

, rou que, aO cCintr4rio do
que se supunha há alguns

·

anos; á industriaH'Zação ace-..
lerada nãO bástap!}.Ía propi.

. ciar o désénvôlvlinéqto •.
·

.

· "Seria;fácil e' agrad'ã.vel
que o problenia 'fQs�e .tão

.siillp�es; pãS}*) o�rl;l ent�o_
, e ta,mpoucQ o é agoFll,. 1m1u­
sive os pàí�es. que.atfugi�
razoá:vei� .lndi�es' _de &e�(;i­
mento -per caplta cómpreen-.
deram que' o. mggelo' de

Genebra - A conferência nos, que guardam 0 petró- de um/regime internacional
das Nações Unidas sobre Di- leo, a pesca e os minerais. para pesquisar e explorar o
reitós do Mar iniciou ontem Não 'se espera: que Se faça". leito marítimo além das
uma.terceira sessão negocia- um acordo definido. O� de-: ãguas territoriais e a futura
dora; em um anrbienie \Je legados con6retizá�lo, em

.

jurisdição. dos estreitc;>s in­
m�erado 'ôtilnisriíà� MfS as uma sessão a ser realizada ternacionais.
nações em' desenv01vinientO fi próximo ano �m Ca facas,

advertiram. que uma ação concretizá-hem umasessão
unilaterru dos Estados. Uni- a sei realizada: no pr6xImo .'

dos para estender ajurisdi- ano em'Caracas ...
ção, de slia$' ágtiáS �e pesca Em Genebra estão em de­
pôder(: ,fa?:er, naufragaI;. as b'ate ·as iriexplbra.das· rique­
cori\(e:rsaç:Gesvif�is;,_,;.; �',(, ;

zas 1�0 )eito . marlTIho, as
,

.

,0& 'delegadOs qtie,Râ.Itiçi- águas territoriais 'ê as zdnas
, parIt d,à sissãó de. 6iiQ�rtla- e con6{nicas. dê maior in.
n;âs' ;'pToc'�nl'ln ,c.cne6ntrâr ,fluê��ia, a'm:vestigaçã� cien­
uma fónlHl1a' para uma con;.· tífic;t e o controle da polui­
ve ii ção . 'interilácionál'

.'

que. ção. ·Os/ principais obstá'cu­
mant�nha ,a ,paz ÍloS ,orea- los consistemna formação

êresciil1ento' era tão impor­
téj.ilte quanto' o ritmo: de
eXPaIlsão, pois o verdadéiro
problemll dos países em de­
senvolviinerito' consiste na

pobreza difundida' às áreas
.

rorais, parte dela tránsmíti­
da às cidades pelo .excessivo
fluXo do êxodo rural''; afir­
,rnou. o'. r�preseiltante da

.. 1
.

\ '.

OIT. ..�.
.

.
.

.

,

"Estimativas' rápiqas, .em­
b Ol'a

.

verol'símeis, indicam
que cerCâ cJ.e 300 milhõe,s de
pessoas em tOdo o nitindo

.

sofrem atUalmente 'de de­
semprego mi exercem o sUb­
-emprego - isto, significa
aproximadamente um quar-

. to da fO,rçà qe. t�abalho; Des'­
Ja epoca ;tté, Q fmal dó sécu­

. 10, utn bilhão' d.e pessoas se

somarão �. força de traba-
'lho"; ;icentuou.

.'

"O setormoderno, basea­
do no modelo dos paí�s dei.

/ senvolvidos, com sua inten­
sidade Ide capital ,e alta pr�

Os Estados Uriidos se
mostraram dispost0s a acei­
tar as propostas de águas',
territoriais de 12' milhas e

uma zona econômica de 200
milhas que de aos Estadqs
costeiros' pJ,"Íofid.a4e na

exploração., �as insistem na

liberdade de navegação at,ra­
vés dos

.

estreitos inÚmlació­
nais dentr.,o do limite de 1:1'
milhas.

dutividade do trabalho, não
será capaz de criar empregos
rio ritmo", necessáljo. pilfa
absorver esse acréscimo. E
os frutos �das atividades
modernas, de acordo com a

experiência do páS�ado, ten-
,dem a se concentrar nos

centros urbanos em cresci­
mento, qeixando cada vez

mais para trás as rendas 'do
setor rimll tradiciorial. Por­
tanto, é claro que uma servil
imitação do modelo de �­
dustrialização .

clássico' não
vai diminuir acentuadamen­
te o problema do desempre-I
go e das baixas rendàs",
advertiu Emmerij.

O . representante' da OIT
. recomendou ,aos pa_íses em

�esenvolvimeFltQ que se em­

penhem num processo de in­

dustrialização voltado para a

criação de beneficios razoá­
veis e equilibradOs; entre as

áreas ruràI e u-fuàna, ·entre
ricos ti pobres.

'

f.L-Ol/75
, . �

.noYi'lO�·
'.'

j�orn�' público, 1 par'a
.

cànhecime nto dos.

;e�tilà\ '
. "a de I?r�ços/no, 03/75, para forn�ci.merito e' instafação

de um Si'siema. .
Có6ê1iéi·o,áldo.: (i'nyérno e ifei'ão); contendo condicionadores de, Ar, rede de

dutos com 6lsi;iS) bô�as de insuflamento .� demais equipamentos para \0 completo.
fuÁcionamento, 'desti:naclo" ao Plenário de Edifício d0.Tribtmal de 'Contas do Estado .dê Santa,
Catarina, e'ffi FloriarÍópoi.is� - "1"10

\

O Edital 'bem'" como quaisq\le� esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamen;ó Autônomo se Edificações,1 no 100. andar do Edifício das Diretorias, à rua

Tenente Silveirq, em F.io.rianópolis, de 2a. a Sá, fEiira, no\horário diis 14:00 às 18:00 horas.

'. :
_..

Florianópolis, em 1':3 de março de 1975.
Engo. Héliq Costa,

.

DIR'E'TOÁ GERAL

Restosde Onassis
serão sepultados

.

hoje em Skórpios
. Paris _ Os resto; mortais do bilionário grego-Aristôteles
'Ónassis serão -eepultaâos hoje em Sua ilha, Skàrpios, no Mar
Jônico, anue se casou com Jacque/ine e onde está enterrado
seu filho Alexandre,

"

O milionãrio grego, falecido 'no' sábado, manifestou esse

desejo em vida. Sua fortuna, calculada em 600 milhões de 'Id6Iare.s, ficará para' a .filha Christina, de 24 anos, e para a

viava, Jacquie: A· esta caberá a quantia de aproximadamente
120 milhões de âõtares. Além 'disso, há fundos em fideicomis-
so aos dois filhós dela com o falecido presidente norte-ameri-
cano John Kemedy,

.

.

.

J.
A fortuna serâ reduzida notavelmente por causa de impos�

tos incidentes sobre a herança. A.s numerosas propriedades do
magnata estão espalhadas-por uma enorme gama de empresas,
quase todas com sede em Mônaco e outros refúgios tributá- ,

rios.
.

/

Onassis esteve casado por seis. anos e meio com Jacqueline .

EIJ1. princtpio de fevereiro ela o acompanhou a Parisçproce­
dente de A tenas. Depois regressou à Nova Iorque, onde estava
quando o marido ml>rreu. Retornou anteontem a Paris e per
maneceu apenas 15 minutos !unto ao cadáver.

'

Um ta�que atravessa urna aldeia destruída
- ,

,NQvo avanço comunista:
no·Vietnã do Sul

. Sàigon � As ��rças co�unistas do Vietnã'do Norte �pro.
I

ximaram-se ainda mais das montanhas centrais do-país,ao
cortar ont�m uma quarta estrada que conduz � região, dei­
xando aberta apenas uma.

A segunda semana da campanha norte-vietnamita contra
o setor terminou com um ataque à Birh Quan, capital de
distiitQ�situad'a a 80 quilômetros da capit.al, o que obstruiu
a rodovia 20, que conduz. a Dalat. :

, As autoridades do governo de Saigon reconheceram tam­
bém que os comunistas capturaram prati�a�en1:e a totalida�
de de Ban Me Thúot; capital da província de Dàrhle, tam-

.

bém na região montanhosa centr�, e. disseram que apenas
algumas centenas de sold.ados go�emi�tas permanecem na

devastada cidade. ,

Kien Duc, capital de distrito ao sul de Ba n Me Thuot,
alvo de um fo�te'�taq1,le�,!'lma��eia .lqcaliZada I1:0 sudeste
já foi conquistada, acrescentaram fontes do al�o. cOmando
mp.itar. E Hoai Duc, capital, de distrito, é também alvo de
fortes ataque� de fo,guetes e infantaria.

As' críticas ,d.e Tomic
.

'. .'

'.

. à junt� militar chilena"
ILima � O dirigente democratlj-<:ristão chileno Radomiro Tomic,

que foi embaíxadoi nos Estado.s Unidos e cimdidato. ?t presidência I
em 1970, acredita que se seu partido mantiver um.a pesiçãe centrista
e moderada, "será varrido do futuro de Chile".

Segunde reportagem no jornal Expresso..: d�- C.àpital peruana ITonüc diz que espera que os dernocratas-<:nstao.s sejam os pregado- ,

res da estratégia da união pOlÍtica e so�ial do povo, do acordo entre I

todas as forças so.éiais �oIl)prometidas na luta centra o. capitali_srn.o".
Tomic afirma que' a jünta militar deveria "reconhecer, patno'tlca-:

men te - e o quanto an tes melhor'-, o fracasso total do esqu.ema de '

liberdade· econômica e'capitalização privada dos sacrifícios do país .

Depois de mais de' 15.meses de aplicação; não só fracasso.u ccimpleta­
mente, corno também está desfruindo o Chile, enquanto comunida-

\
de ·nacional".

.

De acordo com o líder do POC, "a .po.lÍtica óficial de. agora·
con�iste em vender e transferir toda a participação pública a particu­
lares... Mas essa calmaria q_ue multiplica a riqueza.d� poucos não cai
do céu .. ! É paga l_lBlospobre_s do.Chile:'..

.

" '

Referindo-se as perspectivas do. paIS, Tomlc declarou: Chegara o

dia em qúe um novo governo ( ...), com< a mesma consdênéia da '

necessidade de se co.nstrUir no Chilé. urna sociedade. so.cialista basea­'\
da em valores humanistas se Ilncontrará na posição. de ter de pedir e
obter'� apoio da imensa ��io.tia dos cnilenos".

.....: �
-- .'

/
r

UEA: O fim da comissão

, anti�mârxista
Washington _ Urna comissão. interamerican'a criada 'pela Organi·

zação dos Estados Americam:ls _ OEA - para ','vigiar .a sub�ers_ão
marxista "na América Latina, está agora em ,processo de extmçao,

;, por "morte. lenta" .
.'

, A comissão especial foi criada em 1962, por chanceleres alarma-
dos com ii "ofensiva co.munista na América La tiria", depois da revoo

lução cubana. Máls tarde expulSaram o governl:?de Cuba, porqu� "se
identificava com os principiaS da ideologia maíxista-leninista".

, Agora as coisas mudáramo Duralilte meses, o conselh,o da �E�, .

integrado peles embaixaderes permanentes, tenteu atraves de dIver­
sas manobras parlamentares liquidar cdm a comissão de investiga­
ções anti-cómunisfas� O consefuo, per exem·pl.o, deu um gol�e nos

países partidários da co.missão ao 'se negar a deSIgnar novos m�mbros
para integrá-la, em.substituição �queles cujos mandato� expIravam.
A comissão eta representada por sete países. Agora SQ conta com

cinco membms; três.dos·quais miljtares. Se esse processo co.ntinuar,
m fim do .ilho a' comissão. já não terá sequer b quorum de quatro

membro.s��àta .realiiar suas 'sessões, e deixará en tão de e'xistir•

. _u��.Í>�ofes\s:or em defesa., ,

O"de Nero, o ucalunlado·
Gainsville, Flórida ..:. o imperador Nero, q'ue segundo. a lenda

tocava, violino enquanto.Roma se incendiava, foi apenas "vÍtÍI}1a das
más informações", segundo o profe,ssor Gareth Scfimeling, da Uri·

. versida�e da Flórida.. ,

.,.

- .Nero não era um homem rude e é proyavelmente um' dos
L dirigentes mais' caluniados em toda a história.. O violino não tinha'

sido inventado n'a ·época de Nero, nem qualquer inst,rumento similar,
Além disso, ele estava'a 80 quilômetros de Roma quando começou o

',incêndio: Apressou"se a regréssar para ver o que podia, fazer - acres-
,

ce'ntou.
,

Embora reconheça que Nero não era nenhum santo;SchmeJing
. disse. que �'se ele fosse c1assitlcad'o rtuma escalá de um a dez, muitos
se surpreenderiam com as falhas de caráter de Marco Aurélio e

outros imperadores. Marco Aurélio recebeu boa. informação da im­
'prensa porque foi quase cristão ng modo de pensar e· ,de agir. Os '

cristãos gostavam dele':. . ,I!.

. Em sua tentativa de reabilitação de Nero, o professor vai mais'
longe: "Quando ele governou> o império ro.mano entre os anos 5� e

68 Roma experirÍl.entou acen'tuado desenvolvimento no com�rc!O,
III �t(f, na literatura, nunca igU'�lados antes nem depo.is".
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Konder,peis,preoc,up.•fjacqm
sitllac:aQ financeiradQ.�Estâdo

,
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.....� 1.

SurPreendendo 'no" dia da pos� .pela
'

das medidas ou respostas." '

pontualidade e rapidez o Governador J\nto- As _congratulações e felicitações, chegam
nio Carlos,Konder Reis, deixava claro que de todo a Brasil e dó hterior, as centenas.
um novo ritmo pretendia imprimir, E assim Ó Governador, segundo um assesser do Pa-

,

o fez em seu primeiro dia de trabalho. Ele" lãcío, responderá a todas, venham de onde,
começou seu .primeiro expediente como vier. O primeiro escalão federal; se fez pré-
Governador as' 7h35m da manh�., Logó sente nas felicitações, ,

após sua' chegada, ele iniciava seus despa- O ritmo .contínua intenso. O Governa-
chos. Foram recebidos e ouvidos todos que, dor, afora os imprevistos de-um. ou outro

c,:uil de haviam marcado audiência. O prí- assunto que exige sua. átenç�o ou -decísâo
meira feí O futuro presidente do Banco do pessoal terminará seu dia de trabalho bas-
Estada, Jorge -Konder Bornhausen. Logo' tante tarde. Segimdo. o Secretãrio da Casa
em seguida', o chefe da Casa Civil: Paulo da Civil, Paulo da Costa Ramos, o volume de

. Costa Ramos. Os' �espàéhos éontmu8nun trabalho, .poderã exigir um- aumento do
- c om o Více-Ooveriiadeé.Becretãrío dá Jus- pes89_a1 burocrãtíco do Palãcio. Sua agenda

Íiça, Secretário de Se gurànça,'Secret@o da ',p�vê, também, as visitas de retribuições
fazenda, Secretário d? Gov,çmo; ', ,�,� "

." que serão feitas as autoridades federais, mi-
'-; Terminando a lh25m:,dâ târdé" ô'(';ov�Í'- liqu-es e eclesíãstícas.

,

'

nadof faz sua primeii1l'p;l9sa,;,'pm Õ, almo-" ','. Sua'; ágepdá, de trclbalho. e, audíêncías,
ço. 'Do Palãcio .da Agronômicá., on�é ,se en-' tem p� esta semana a seguínteprograma-

:, contra.y_a" já instalado'�A�s��';�� i horas' de ção"
- I

• '

' ,

sábado, dia de suá PQ��'q;GQYel1iádfWre� \
" :": ", '

.'. i
"

"_" I

'
,

t�)1na ao' P.djciÓ do-"G�&émo;:âs' 2h45ín, ," HOJE;_ Manhli _ Casa Militar, Casa
Sua' agenda de ;.udiênçi�;',rião',�';�Cá�" Civil, Secretariado. Das 11:00 às, 12:00 ho-
'das,I5 às ,17 horas é intensa, R�Cebttquati'o ras, audiência coletiva com os deputados"

&.
"

.' 'd'
' d'"

","

d" .' ,.,', _es"',",',ta',d','"',,"'" .'TA,,'lIDE _, ',I?,as 15 as1l:7:O'O'
"." :'

\ p�le.tos', três: eputa �S' e�ta;:;�';, e'iI\eó" ......."
.

' ,

�ei�n#rios federais é eS,tadliâis�A eS$a, al- ras, audiência. não marcadas. Das ,1
tura, o Palácio ,agitado .pélo ritino de naba-: ,18:00' horas, despachará com o 'Secrê
lho, já-:-sentia'a dinâmica do novo Govema-

'

�: Eduçação. QUARTA·FEIlU _

,

c'
"

I '\:","""',0',C'" Mil C' C�.!1 S
",'

, dor., ' , ,

,( "', ", ;;:',,',' ,

� ,ása, itar, asa' , iv,�, ' ecretãrio :\àé 1

',1\;s 17ih30m Ie�ebe,o:-,Se',c�,t�o do 1ra' , Tecnplogia e Meio Am�iente, Secretário;da
ballló.. FemandóBástos;R,:ti#ci 'o,S�crei4�- ; IndJistrill 'e Comércio, 'Pro�úrador GêraI do'·
no da Fazenda"paJ:a C'ontiriuar sua exposi-, Estàd�, -Líder do Governo,' Preside�te'da

"

I, ção �obre a sítuaÇão de sua Secretaria ,é das Arena: Como de pl'�e, a tarde'"fica o lr0ni- ,

futanças do Estado. Podendo ser tomada rió das 15as,17:00'horasparaas áqdiênciás
,eomo,a pfÍncip� pré?cupação do novo Go-

< 'não ínarCadas. Rticeb� afu4à, das ri:O,Q_as,'
yer,ftador no dia de ontem, a situ,ação fman- ,18:00 horas, o 'Secretário dós Transportes.
ceira do ,Estado foi exposuJ,�m duas demo� 'QUIl'fTA':"FEIRA _ Matiliã _ Cli ,S!l Civil

-

radas audiênCias pelo Secl:étário da Fazeri:' CaSa �tar, Prefeito da Caeital, Secrét�b
da, Ivan Bonato. Netas,_ <) G9v�madór tlrâ- )da Saúde, Secretário da Agricultúra,.secre�
va dados 'q1l;e lhe tralassem, a partir da ex-' tário do Oestê e Vice-Govemador. TARDE,
posição do Secretário, condições,de análise' ,1: 15 as 17:00 horas, as audiências nãõ:mar-,

! " para o que poderá e deverá seJ:,Íeito. Ouvin� ,ca�� 17 as 18:óQ horas, 'o Secretário da
do de todas' os ;:,eus assessores relatos' preli- tAdministração.' Afora t}ssà programação,
minares das respectivas' situaçõés de suas

- previamente traçada, se...eio feitos' ainda os

pastas, engrenava-se a máquina administra- despachos e�tras com a Casa Civil e Militar.
,

), tiva e fmanceira do Estado, com 'à Gover- 'SEXTA':'l"EIRA _ É o dia de viagem do
- nador imp'tirnindo seu ritmo de trabalho. GQvemadbr. Chamadas de viagens de servi­

_

Uina caraçterísti�a': todos seus despachos', ço, pelo protocolo, elas' levam o Governa-'

'com�çI"'!lIii a ser ;feitos com cópias, para dor a todo o Estado, ept visita, inspeçio,

�.,�Ci;;;�ã�oçãf;� ;';�;;hri;'�;'s�
�'I'4:1i'e. �c�,t'C.5/'Ci"O'n(Jvo,'·governo'�;�.;

,

' l' ,,;" ;-- \ - "

Os debates em torno'lde uma possIveI mos a encarar,sempre como um homem de'

.;",� quebra de protocolo pelo Governador An- 'fina'educaç&,opolítica.
,I .

tômo Carlos l(onder Reis, ao deixar de O líder do MDB, Murilo Canto, frisou

'I comparé.��r, a:O, 'g�.!>inete, �a PresidêN�ia na,. qu� o Governador ��feriu a Cons,�ituição,
A�sembleIa, no. dla,de sua posse; movunen- dando um passo para a desarmoma entre

taram ontem crp'I�nário da Assembléia e só dois Poderes", enquan'to o Deputado Fran" '

terminarám dêpo:is que o Deputado Nelson cisco Ku,ster disse 'que '�o Governado'r co-

, E'�drini ,�ham()u a �tenção dos deputados ,rneçou mal" P?�qije com�ço� p��ando ou

pata um detalhe que, segungo afIrmou, de- 'pretend�ndq pIsar no LegIslatIvo ,e o seu

nunciou o escasso conhecimento do assun- cpmpanheiro Lauro José da Silva acentuou:.
to pelos-membros daqu,ele poder:: pelo p�o- "Sl!a Excelência reaIrnenté começou mal ó

_

. tocolo, o traje adequado para a� cerimônias seu Gov�rno político". '"
'

,

4e posse d� Governo deve,da ser "de pas- ',OPÇAO, PESSOAt "

seio e escuro", e no entanto '''houve depu- .

As intervenções dos r!,lpresentantes da
!ado que compareceu até mesmo de paletó

- OpOSIção levaram à tribuna oi líder da Are-
esporte e a,marelo". ,

. " na,Antônio Pichetti, que acentuou inicial-
), A discussã() foi susc�tada por u,m discur-, mente: , "Se _

no dia de sabado fosse euf o
,

Sq .do Deputado Delfun de,j>�du� Peixoto Governador empossado, ter-me-ia, dirigido e

Filho, que a bancada da Areria ouviu em aguardado (J iníc io dIa sessão no gabinete da

silêncio, para somente se pronunciar ao Presidêncil,l dest;t Casa. Se fosse eu o em-

fmal através da palavra de' seu líder, Antô- possado no elevado' cargo, de Governador,
ruo Pichetti.' O parlanlentar oposiCionistà Igualmente teria dirigido a'palavra ao plená-
iniCiou o seu pronunciamento, aludfudo às' rio desta Assembléia e àquela multidão de Os supie�tes péla Arena

cerimçmias de pos�e dos,goveinadores em catariherises que compareceu, à Casa <;lo Horst" Dommining '\e João

outros Estados, para dizer que ao contrário Povo parà prestigiar não ape,nas a posse de Correa ,Bltt!)ncourt assumi-
, ram ontem na Assembléia as

j do "semplante risdnhp" estampado pelos" Ufl1 eIll1,
.

nente catarineJ?se no mandato de
I cadeiras vagas com as licen-
í demais chefes de' Executivos estaduais, ','o Governador, mas também para prestigiar o 'ças. dós deputados' ,Zariy,
j que. se viu no Governador Antônio Carlos Legislativo. Entreta1{lto� 'entend�u Sua GOl'lzaga e Sebastião Neto

I! Konder .Reis foi um semblan'té carregado, '
Excelência o Governadõr de não ir ao gabi- Campos,' que 'passaram 'a

!. que não conheCíamos em Sua <Exceiêricia". 'nete, e,de não Usar dà palavra'. Diversó, rer exercer, respectivamente,Jos
i
I

O Sr. 'Delfim p.� ixoto se insurgiu contra o pito, seria o meu p�oce,dime'nto,. Entretan� cargos _de Sdcretãrio da Jus­
, .! mo comp�Fecin1entq do Governador no ga� to, tpdo o homem público tem o direijo de) �iça e de Secretário dosSer,

II binete da Presidência ,da Assembléia e ainda' opção para as. conveniências e oportu- viços Públicos no Govemo

1',1; p�lo'fato de mio ter o Sr. Antônio Carlos' nidadés qúe se lhe ·apresentarem. E 'o GCh \ Antônio Carlos' Konder
.,

I' �eis.· Apresentadós pelo"dirigido uma palavra sequer ao) povo. de vyrnador,Antônio Ca r�Q�,di izou-se desse'
lídei de sua .bancada" Antô-" Santa Catarina, na sua Casa".

1

'r'dir,eno, que ningu'éffi!�r6'de c�>ntestar, "�o ' ,

t" pie Pichetti; 'os dois' novps
_ Infelizm(fnte deixou-se de cumprir 'Quanto, à quebra de tradição ou de pro_' parla,mentares foram até' à

uma tradição nesta Casa'- disse -\ e,nós da- tocolo, o líder da, Aren,a'asseverou, que Mesa, durante' a sessãQ, ple­
Oposição não, poder,íarnos sUenciar a res- "sem qpe a Oposição prote,sta;sse,lo ex- nári\l, onde ':presfaram o

peito. O que houve foi. rinia falta '4e �óIisi- ,Goverriador, C�lombó �,alles elll aqui com� cO::l1).prornissô' regÍ11lental,
deração, de apreço e de reJipei,o ao Póder' 'parecep,do' em, duas vezes no ano> pass;l<;lo pa's�'nQo� a. ��g\lir a ocupat
.LegislatiVO. 'Não compreendemes esse: 'ges: 'não � d4"�gj.U' .ai;> gabinete d6Pr!,lside:I}te. ,�;.sli'as ca:4e)r�fem pJtln�io.,
tôo Se Sua ExcelêncIa"tive�&� ã1gúmproble'- "" rort!ltlto;,:s�< é qUe haviapraxe, ela f� qUe--.

.

: " () ,�eputado',J0.ão' Ç,onéa
,ma ipessoal/ óom o Senhor Presidente c>,u ál- brada. antes".

. Bi,ttl'lricourt".',ocüpou' a',tribu�
gUni'deputado desta Casa.,devéíià: cieixá�lo '

,_ ,Quanto á não falar _ acrescentou '_ 'Ija. tri:oineyltosCap9s; âfp:man-
lá do que 'Aa Assembl,éia-sehí'>
'

fóra."Proceder como proce�éu é não ape- também é uma opção de S,ua Excelência ..
nas menosp'rezar, mas !,lDXovalliar 6' fuder, Da mesma forina, não falaram 'no ato de

,"um fiel e vigi�ante guardiãó
dós int,eresses d() ,povo de

o que !estranhamos tenha partido de um ho-" sua posse os governadores da Bahia e de Sa nta Oatarina e ,dos dita:
inem que. há maIs,de 20 anos está ligfldo ao

'

São Pa�lo. E o ,Presidente Geisel; ao ser, ,mes da Aliança Rencwadora
Parlamento. O que vimos tomar posse no' empossado perante o ,Congresso Nacional, l'facional", expressando ain- '

dia 15 aq1:li naAssernbléia: não fi;)i o doutor t:ambéQl não fez' discurso naquela soleni� ,da s�a confiança' dos chefes
Antônio Carlos �orider Reis, que' apreride-

'

dade. -' "

I do pru;tido,' o' Prbsldlmte ,Er-
, , " \'" nesto Geisel ,e o GovernadOI

Ministro- dos Transportes, em \��;?�en���!��;,!;n���
se'""

'

· \
'

'I.'
-

' /, .

SR mem,que téve como ,mestre,

,; ,,.,ara InspecIonar as _- _ , S apenas a, sua vivência?:;' o' '

, parlamerttar anun.ciou Ique,
{ O' Mjnistro do Transportes, Dirceu d� ceu Nogueira estará verificando os traba- vinculado, estreitamente à,
Araújo N!)gueira, chega na. tarde de hoje à lhos �e restauração da BR-116. Às 6h40m agricultura e�pecuária, terá

�dade de Lages ê ama� realiza inspeção chegará ao, entroncamento' da BR-1l6 com sua' atenç(5es voltadas per�
as'obras das 'BRs-116; 470 e 282, e a ponte a 470, Inspecionando, os lotes 121 e 122 manentemente _para estes
sobre o Rio do Peixe. O Ministro vem desta úl�ima. Às' 8 horas chega(.á a Campds dois setores da economia ca-

acompanhado dei diretor-geral dó DNJER, ; " t'arinense." Frisou também
Sr.(S�anley Fortes Ba!"ista e esta é a 'sua ,que' uma das metas pelas'Novos e logo ,em seguida fará vistoria ,aos

• segunda visità a Santa (:atarimi. Sua chega- qVail! haverá d,e se bater no
da a Lages, está 'prevista para aS 17hI5Ill., '" trapalhós da BR-282 que liga-estemuni-

, �cumwimento �o ,mandàto
sendo �ecep,ciona�o,pe1ochefe do 160. Dis-' cípiõ a Joaçaba. Posteriormente inspecioná paf,lam,entar sera a unpl&11ta-
'trito Rodoviário Federal. 'a ponte:lsobre o Rio do Peixe, tomando 'çãó "dá BR475, "a estrada'

O programa de inspeção será iniciado às lçgo após um avião dp DNER cóm 'destinQ da integraçãp entre 'Q' litoral
ê�30:mde'aman1iã,_quando o Ministro Dir- ao Paraná., sul e o planalto, que forma_'

:.����::���: t

(
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.Díárío Oficial
�

, '

publica primeirast, I'

I'

"F' '�'.«.

,,' ,�"",
,"

nomeações
., o DÚ�o Ofic�l do Estado que circul�;h�je, com data de ontem,
,

wbÚcà os.primeiros atos/assinados pelo 'GovernadorAntônio Carlos
"

K�nder Rf!i�. São 30 decretos I de "éxoniração de assessores do

Governo, anterior' é de norri�ação' dê "inémbros' dos primeiros- e

, _segundo escalões da nova administraçdo:' ',:,

.
Foram publicados os atps de nameaçdo: dos 14 secretários de

, Estado; @ do Procurador Geral do'Estadô'e dos Srs. Sebastião Ivone
v

Vieira (dirétor geral do' DASP)� Antônio: F�rnandq de Alcântara
, Athayde (chefe de gabinf:te'�da SeCr�'qriá? da Casa. Civil), João

Nicblau Carvalho (chefe de gabinete' da"$etretaria da Fliucação),
" Décio ,Jos� 40 L.ago (chefe da CasaM�litar.);� Jafr F.rancisco Hamms,
'Flávio Roberto Collaço 'e Norberto Silveira Júnior (assessores da

"e Sécre(ftri4, da "lisa, Civfi) e Hélio Stopazzo!i (ofiCial de gabinete da
, sêdfeilll!iJ';'âii�éaiP''ljj;.iI):E{fí Qilti,o at� d ;Govk'rnador Konâér Reis

.

,

exonerou o Sr. 'Hélio '.wasU",/;jom�âdô S'ecfétlírid do Óeste, do
" carg,o'de'prefeito de São MiKu�tfj'ô�iú; muhidpiocituado em área

de segurança nacional. O Se cretário da Fazenda; Sr. Ivan Bonatto,
rdi',dêsi�ado pó" decreto pará represéntar-otGovemo do Estado ria

"
.

assembiéia. geral. extmorâtnãnado Besc a.realizar-se na quinta-feira.
'

,EXQNERAÇÃÓ. '. ,; "r, ..

, -Em outros atos" o Governador exonerou os "seguintes assessores

do Gover�o ante_rio,":' �sValào, lY!oqr'ej�a /Dpflat (presidente da

C,e lese)," Nelson Teixeira, Nunes (.che'fer do, Cerimonial}; José

'Jildtrir'enq 'Çoelhd '(çM/é, de, Cóorde"aç'ão',�e; Rélaçqes Públicàs),
� 'Albêifo\:Schmidt, ./cliele '. de (fabineté 'da Sécfêíariâ da Casa Civil) e

.. ' ,Neréú' ÔJriài;'(a�sess<i'r do'']:tzlÍíCiô do GÓ;'eriii)j'_ .'.,
"

",
_ f':? �; ,:. '

,rl, .

::'.'
: J'':l':'"

.

: _'"

"

",�"�. ",';\> c "fazem're�ião'ec))tí ,

.� '-; '. '" ," �: , " ,
., �.)_ ...�,4,.,,� .,

."

, .-' "'. "

os assessor�s""
!., ,. .,.

,J.t "

•..
_

<;t{Q(Jos :9s'Secretários' de EstadQ In4niver�m niimanhã e
tqrdg,.,pe ,0,lJtelr! ,reunião' com seus. ,a,ssessqres já e�colhidos,
traçandb:,a,s�normas de açã,o a .ser lesenvolvida: Arendendo
de(errni�çã(! do Governador, salielftarám a importância do
tr:q.8(llho em' equipe, a fim de qu't: sfi� p,,0ssivel imprimir um'
ritmó' cal)(iZ de atender as-diremze!' tràçadás pela reforma

"

•

)�' .. ' , .'.\. ,

,

'
. ·.r... ,

• ,.1.

ilflmlrtistr_ativa que ,será implantada brev(/mente, _ ""
,

: ':, I "�. .�,
.

I)... '. r.,

,

, I

�uplentes asSum,em
I vagas deixadas"por"
Zany e' Seb'as'tião"

,

; ',/.
"

,."". .

!lorst pomm�ning' e João Corrêa:B!ttencourt,foram apfe�ntados à Assembléia pelo líder da �àncllda da Arena.
" "I. t!

·AGRA'DEClMENTO
.. .,,"'�'" ....

rá um intercânibio econômi-
co, social'e:,turístico lentre � famíli'a, do Dr. Acácio Zelnio-da Silva, consterr:1ar.la com o seu

'duas r�giões das mais pro- falecimento,' agraclece.,a·:-todos que' o "acompaqhara"l1 ':�m S"JéI

missoras de hossO Estado". enfermidade e sepultalJlen�Q ..Agràdec'1 abda muito� especialm::mte QS
Os Srs. João Correa e - enfermeiros e médicos do !'iospit�1 Celso qamos.e Hosp.ital de Caridade, ,

Horst I)ommining f!Jram" - \ I '
. .

saudados'\pela tider�nça da .

pel� dedi'caçao e Célrití't1o'� com ':que" sempre ° tratatami�liP�m como ,a

Arena, através do deputado todos' que emiiaram telegra'ma dé"pêsames.
'.

f,,', - -;
-;

Nelson Pedrini, e do MOR, Aprpveit,a?do' ,0;:.e.05e10; �qnv!da ��mbém p'a�� ,�"" mt��a_ que man�a J

pela palavra do líder Murilo celebrar em mtençao d,�, �,ua ªhnarhoJej ter,ça'_felra,.as,,�19' floras na IgreJa'
Canto. O primeiro,represen-

'

Matriz"dé Biguaçü.t,,: ,,',� ,i( 'Iv ;"� ',< ��,,:; ,; j�.'" ,

ta o Alto Vale e,o segundo�a',
,'\

re,gi_ão sul e pai-t� da região
serrana.

"

I'

I
l,

,"

segl,Jral]ça
.;'�.

�. .,}, .� ... ,-.... � ''':"

Oimep.
.1 '.

j
.

\.'

l' .'" '.'
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LIXO
Sr. redator:

r Pelo que nos consta, a PIe­

, feitura Municipal fez um cori­

� trato som, a firma Sanenge, pa­
:; ra que esta efetue, a coleta de

lixo em' Florianópolis. Tam-.
bém temos visto que os .traba­

,� lhos estão tendo um andamen-
1: to contínuo, não sendo poucas
, as, vezes que encontramos os

�. garís, ou melhor, as.gans reti­
;...ando o lixo .acumulado nas

"

ruas desta cidade já conhecida
.

, pela, sua, sujeirà. E e aspecto
, geral tem melhorado, sem dú-
, vida,

.'
Mas' o que faz com que eu

;. escreva a este diário, é o.g!le se

", poderia .chamar de nâe com-

:. plementação dos serviços; Ex-
i plico: Desdé a última quarta­
-feira (dia 12), o ,lixo dascasas I

,i do bãirro de Bom Abrigo não

r é recolhido. Isto., é clam, têm
: trazido' inúmeras problemas

·

para os moradores, que'o se�
.' nhor bem pode imaginár. Os
( páteos das casas já estão fican-
" 'do 'com mau-cheiro, isto d!ls�

<,

,: contando-se o que se espalha
:' pelas 11\as, quand� pessoas não
:� muito cientes'do seu dever p'a-
:.
ra cem a c<'!ietividade jogam os

"

restos de comida pelos terre-

nos baldios. Longe de suas cac

'�, sas, diga-se de passagem.
. Finalizlfdo, S0 o que te�

," ilho a solicitar s;i'p providên� .

� ciaS. E rápidas', � . Maria dO'Car­
,� mó Santapa. Bdm Abrigo.

J._--........-

,.!ii \

1 LEMBRANÇA
• Sr. Redator:.

I . Venho através desta lh\) fa­

� zer um pedido.
�. No último' dia 9 de março

"

na Ponte Colombo Salles- um

;: de meus 'melhores amigos so�

': freu uma qu�da \) 'veio 'a fale.'

r; cer, o .que foi motivo de mui-
I

�
tas tristezas e sau�des por

parte de quem o conhecia e o
·

querill; bem. No dia'lO de mar-'
ço foi comunicada uma nota

,: de falecimento deste'garoto,.e,
no dia 11 foi feita uma pe­
quena reportagem de esclareCi­
mento sobre o ocorrido ehúÍi-

, dando aq_uilo. qué' realmente
havia ocorrido, pois na cidade

havia'muitas controvérsias.. E

nós ,amigos de Jakson José Ri­
beiro só temos a lhes agra1e­
ceI. O Jornal O Estado trouxe

a verdade à tona, mostrando
ser de real utilidade pública es-

te órgão jornalístico. Aos se-'

nhores meus sinceros votos de
;; congratulação. "

Senhor Redator, gostaria
.;. que 'na mente de 'cada amigo
" de Jakson José Ribeiro fÍcasse
", apenas a boa lembrariça que
este' rapaz deixou; por este

�' motivo fiz a �crônica anexa 'e

1-
.

gostaria que se foss� possível
" .. OS senh,or\)s a publicassem' na
: i, página 4, .comoi fazem com to-

� '.' das as crônicas' de graiÍdes e,

� pequenos escrjtores 'que que-,'
� �: rem comunicar, alguma' coisa.

r: .; Sendo o que me ofereço no

f momento, só tenho"a lhe agra-

_, decer. Atenciosamente, Anto-�
! ' �:� Neles �ereira. Flopanópo-

;' N.R. - A crônica enviada

� se�á inserida nesta coluna na
:J
edição çle amanhã.

"

.,

t,
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'Nadamais que
um ato de vontade

, . I _

Marcílio M'edeiros� filho'
A situação criada na manecer para a formaliza- A interpretação (que'

Arena com a representa- ção de uma cerimônia se= neste momento se procura
ção apresentada

r

à Justiça melhante ou diversa (ia do dar ao fato de o Sr. Antô­
.

Eleitoral contra 'o Deputa- dia 15. O' comparecimen- riio Carlos Konder Reis
do Epitácio Bittencourt'. to ao Gabinete da Iresi- não ter aguardado ao lado.
como incurso na Le i de dênciá é uma questão 'que do Deputado Epitdçio Bit­
Fidelidade Partidária; jun- fica ao seu integral arbi- tencourt;' no Gabinete
tamente com outro parla- trio, podendo ou não ir deste, o momento, da" sua
mentar situacionista, hão ,até lá. De "esta, não é, O posse, $.ó pode' ser fruto'
pode ser 'considerada, por Presidente da Assembléia . da,' imagbiaç,ão' de quem­
si. só, . uma crise- entre o quem dá. posse. ao Gover- procura criar uma crise ar­
Executivo que mal acaba nadar. E o Poder Legisla- tificial entre o Executivo
de assumir seu exerêicio e tivo, por todos aqueles e o Legislativo. A verdade
o Legislativo em irucio de que o integram,' nos ter- é que : as' circunstâncias
legislatura; O Governador mm do artigo 54, inciso ,nJio permitem, que os §r-s:
Antônio Carlos Konder H, dq Constttuição Esta-, Konder I

Reis e'Epitácio
Reis acha-se inscrito entre dual. E II solenidade tem BUte''ncou,r('· çonfraterni-

, aqueles. que
.

recomenda-, lugar no plendrio, niió no zém . ou troquem gentile­
ram a medida .. punitiva Gabinete da' Presidência.' zas.: Tanto um' C6JrW) ou-:
contra . os dois deputados,

-

A atitude do Governa- tro teriam que enfrentar
do seu Partido, mas nem dor, por sinal, tem prece- uma situação de irrecusd-

. por' isto seu gesto .pode dente' recentissimo em vel constrangimento se 'Se,

significár U'f'1'l4
.

manifesta- Santa Catarina, consubs- vissem- obrigados a se de­
ção, de desapreço aos de- tanciado no estremeci- frontar 'em tais condições.
f!l.ais· parlamentares da menta ,das rel(lções entre Assim,' acontecendo da
Arena e do MDB e, me- o ex-Governador Colombo fc!.rma_ ,rJ..l!:é f!c()_!lfeccn�-,-{lm­
nos ainda, à Assemblélà Salles e o Deputado Zany 'DpS foram poupaaqs, de

.,

Estadual. O incidente en- Gonzaga, no. tempo em maiores embaraços.
.

" volveu, a ,direção da Arena que este se encontrava na '. I. .

I
e dois deputados seús fi- Presidência da Assembléia.- Por fim, cumpre, di�er
fiados, restringindo-se, nos Em mais' de uma oi;'ortu. 'que O· Governadbr não
seus mais estritos .termos, nidade o Sr. Colombo Sal- seria ingênuo ao ponto de
a uma demanda entre çor- les compareceu à spde do' sacrijiéfir por' um rompa_n­
religionários.' Por isto, não Poder Legislativo sem qUlf te de impulsividade ó rela­
se, deve emprestar ao epi· tivesse comparecido' ao cionamento do Governo
Sódio I,lma dimensilo que Gabinete do Presidente. E ,com a Assembléia Esta�-
ele não adquiriu. não foram pOl:lcas as ,vezes dual, de cujá colaqoração

O fato de IJo dia de em que, em virtude da si- nifo pode prescindir pata
sua posse o Sr. Antônio tuqção d,elfcada que se es- a execução dos projetos
Carlos' Komler Reis ter tabeleceu entre' sitas rela- polltico e administrativo
_preferido- agUardar no sa�.

-

ções, deixou de' convidar. que se propõe realizar no
guão da Assembléia o'mo-' aquele dep1-ltadó para re- curso' destes quatro anOS.
menta de ingressar no ple- , àpções é solenidades ofi- \ A profunda experiência
nário para .investir-se no. ciais por ele, presididas. parlamentar do Sr. Antô­
cargo de Governador do Em momento algUm, po: nio' Carlos Konder Reis é
Estado não pode de boa rém, leva/:lto'!-se qualquer a melhor conselheira para
fé ser considerado como' suspeita de que o 'f!x-Go- repudiar 'qualquer atitude
um ato' de desapreço ao vernador' estivesse com de sU,a parte que fosse
Poder Legislativo. Mesmo isto hostilizando ,a Assem- Cl!paz de arranhar seu re­

porque não há disposição bléia Legislativa, pela laciona111ento com o J:,e •

. algUma que determine o qual, é justo, que se diga, gislativo: Quem, disser o

lugar em que la Chefe de sempre' nutriu o melhor éontrário é porque '-quer
um outro Pod�r ejeve per- apreço e o maior respeito. , ver o circQ pegar fogo.

Informaç�',Gêral.
CARUSO

O prefeito Wal�llmar da Silva Filho assume

o governo �da Cidade coincidentemente no

momento em que O" florianQpo!itano co­

ilh'ece o desafogo que as pistas de rolamen­
to do aterro propiCiam ao tráfego de .veíc u·

los. Aterro .que ele' deseja verde como su­

gerem os poemas do gitano Garcia, Lorca.
Caruso {oi um destemido soldado a pre­

serVar a nova área ganha ati' mar da cupidez
dos que desejavam vê-la imediatamen.te cot ,

mercializada. '-
\

A cidade p.ode ter certeza que encontra

no prefeito ó mais fiel e intransigente zela-
'dor de seu patrimônio. '

DIVÓRCIO I
O -Arcebispo O. Afonso Niehues está em·

Brasllla, a chamad,o de D. Aloisio LorscJJ,ei­
ter, presidente da Conferênci� Nacional, dos
Bispos d,o 'Brasil: Na capital federal, a

CNBB estuda a' atitude pública que tomará

.'
em (ace do recente projeto de lei apresen­
(ado I 'ao Congresso pelo ,senador Nelson
Carneiro (MDB-RJ), in�tituindo o divórcio.'

A indi,ssolubilid,ade do matrimônio, ape�
sar de erigida aos altares <;le' dogma da

igreja católica, não resistiu à mutação sO­
cial e ao sinal dos tempos: na Itália, igJ!o­
'rando o Vaticano, um plebiscito popular
instituiu o divórcio. .

. No Bra�, o projeto estará nas 'mãos,
--ainda majonÍárias, da Arena.

I' 'DIVÓRCIO II
A propósito, (j' renitente senadeI Nelson

. Carneiro, já
. �presentou vários ante-projetos

'sobre a maté'ria e nunca eles tiveram chan-
� ce de serem ,sequer apreciados. Cada novo

projeto sofria varia,ções mais restritivas e o

que afimll [oi apresentado, se assemelha.
mais ou menos à Lei Eleitoralvquanto ao

excesso, de exigências e restrições feitas ,à

criação de novos partido�.·
'

,

.

Enquanto -epequep.os países ,CQmo o Pa­
namá 'e" a' República Dominicanl,l fizeram
do divórcio uma fonte d,e renda, acolhendo
'casais f��osos de todo o mundà q�e pllja­
v,ain bom preço pela separação,;no Brasil,
aprovado este' projeto, ele será mais um

obstáculo que propriamente um incentivo' ii
esse tipo de solução. Tantas são as exigên­
cias probatórias" o mais cômodo e fácil
será a "Separação de fato";

,

BANCADA DIVIDIDA
Quanto ao divórcio, o MDB' não cop.ta con'(' ,

unanimidades oceânicas. As bancadas <la
oposição na Câmara e no Senado dividem

.

suas opiniões. "

.

I '

O senador Evelásio Vieira, por exemplo,. J

é literalme!!te contra, qulilquer iniciativa "

destinada a quebrar o vínculo indissolúvel
do casamento. Ainda que a \niciativa parta
de um com�ariheiro ilustre como o senador
Nelson Carneiro. '

, VIÚVA NA PRAÇA \

Ao 'espultar �eu segundo marido e exumar

150 mil dó!�es, além de uma esplêndida
pinacoteca no valor, de US$ 20 milhões,
Jaqueline Kennedy On,assis se in,c1ui ama­

nhã na lista das ,maiõres fortunas ,do mun­

dI?, e só ,não ostenta o .título 4a mulher
mais, rica,<do planeta porque J/4 do testa­
mento do armador grego, contemplou s��
,filha, Cristina.

'
.

Embora' ric'a e ainda -em 'forma, como
demonstraram objetivamente os ,papatazzi
italianos, Jackie deixa na retina dos ho- �

men,s mais' a imagem da dama de negro,
carpideira a enterrar maridos, que 'a da

alegre nudista de Skorpios.
Chorar 'por Onassis, no duro,' ela não:

chorou. Esse papel ela ,PreferiU deiXár parll
�aria Callas,'um dos gran4es amores de'

Onassis', perfeitamente 'cerrespondido,.
'

\
,Jackie parte agora ,p�a se,! terceiro

marido.c'O escolhido que tráte também de

providenciar e rabecão. .

MORENOGATE ."

Apesar de já tet sido aconseijIad� pelo pre­
sident.e do Senado,' Jesé' de' Magalhães,
Pinto', a renunCiar ao seu mandato, o. Sena­
dor pernambucano Wilson tampos penDa­
nece irredutível: vai aguardar o julgamento
polítiCo de seus comp�eiros, animade,
pelo cenSolo, ta1,vez errôneo, de que o' Clu"
be do Senado deixará o prl)cesso de extin­

ção de mandato por falta de decord parla­
mentàr ganhar' o bolor e o mofo' !las Co-
missões, a começar pela, de justi,ça.· .

, � ,não ser que Camijes passe a merecer

a catequese. do sábio Victorino. Freire e

conclua qut;. no ,seu caso, o Jabuti perma-
\' nece atente, rio a!to de uma frondosa árvo-

re.

,Campos; tranquilo, espera.
O que, exatamente, ninguém sabe.

, IMPRUDÊNCIA
,

·Antes mesmo de éompletár 24 horas de
existência a nova ponte Ilha-Continente já
tinhã a Sjla vítima:' um jovem cáiu ao mar,

"

dó alto da' passarela dé pedestres., P.íta os

qu� pretendem fazer a travessia a pé" 'O

mais recomendável é que usem mesmo a

p�ssarela, que existe para 'este fll11 e ofere­
ce toda segurança. Para os que ,.desejam '

calher fotos de ângUlos inlJsitados" reco­

menda-se que não se débrucem demais
sobre à !unUlada. I

.

'

I
"

O �xemplo mais àcabado de imprudên­
lcil,l vêm. dando os pedestres que atravessam
a ,ponte pela coluna',de cimento que divide
as pistas> de rolamento. E Plllo que' se

,

ob�rva, .eles sã'o a maioria, sem que nirr-I
guem os Impeça. ,

' .,'
GEOGRAFIA

O espalhafatoso Daily News, de Nova

Iorque, anunciou na seman� passada o trá­
gico -assassinato de uni execl\_tiv'o norte­
americano no Brasil. Não se tratava, como
se está a supor, do, ex-vice-presidente da

'

Pan 'Am, tlumphrey Toomey, vítima da
cilada armada por Sétio Maia II pela catari·
nense de Pouso Redondo, €acilda' Sandri.

. A, ,notícia, procedia de Buenos Atires -e,
"

dava cónta 'do assassinato de um empresá�
, rio americano, na cidade.�entina de Quil-
mes. .

"

, \

E impresssionante como os jornais ame·

ricanos e eu�opeus insistem em transformar
Buenos Aiies em capital do Brasil. ','

Para que as notíciíís' não saiam tão

absurdas, ratione loei, ti pelo fato da ação
te�orista dos Montoneros nao apir no Qra­
sil, seria de todo conveniente ,que os jor­
nais providenciassem urgente�entel um cur-,
so intensivo' de geografia, obí:igatório ji fre�

quência de todos os r�dat@res. '/
.' "

" ;

descaminhos05
" '

A cada fim de ano, os estudan- direito, economistas os há a g�a� 'tempo, simplesmente. O que real-,
I tes/ concluintes de seus cursos, nel, todos formados em cursos de mente conta é capitalizar o pres- ,

co.nsegue91 cOl1cil.iar uma �izarra currículos 'e �orpoidôéente inca- ,tíg,io 'de ter sido o mecenas de
mistura de al�n� e ansiedade; pazes de preparar todo esse con- algum curso de FilosofiaPura ou
sentimentos aparentemente antí- tingente humano para às vicissl- pireito Comparado nomúnic(pio
podas, \ .

tudes da vida profissional, até de' Antares .: ou que .nome o

, Mas que ânimo interior poderá porque, lá fora o aguarda Um ,tenha.
�'

<;

habitar a expectativa dos forman- mercado de trabalho'pouco alen-. ' Uma meticulosa e científica
dos em Direito, 'Economia e até tadQr." ' pesquisa de mercado, com pro]e-
Medi�iria? A polítiea superior ,de A instituição do ensino profis- ções de, alcance e raio de ação até
ensino universitério sy�preenden- sionalizante de nível médio não .a época em que.os vestibulandos
temente; continua não resttinqin- tem' dado bons resultadôs nas de" cada ano sejam os formandos
do ia multiplicação de Escolas suas :'�xperiên�ias�pil9t?':'r e ,qu� {loje sa�m des�speràn?a(jos;­
superiores especializadas em pro" como estabeleClmente,tlpico'en-' sena uma das medidas mais ele­
,pagar os males do bacharelismo quaêtradp, nesta si.t!'Í�Çii�. eS1á Ó "llJentáresa'que deve se obrigar a
� epidemia urbana dos anos 30 e I nstituto �stacJU(lI, d�, Ectücaç�o", U.l1iveÍ'Siçlé)de, Brasileira sob pená
endemia rural nos dias de hoje. O A 'impressão' déixa,�a, poc este ; �e, "esté,lr formando- anualmente
Conselho. Federal dê Educação elenco de el!ós leva à t:0Rclusão, ,um. i�prestável ,��ército de. grà­
tem, até de forma inconsequente, assaa desal)llliladora' .I.d� gu�,.� 'duados em nada, cepazes.apenas
estimulado a 'criãcão de cursos de, ensino médio e s,uperior no Brasil de "hal;lri'r uR1 únic�' dia/de alegria
Direito ooJnterior· cte Santa Ca- ainda 'não é-Ievado na 'conta 'qcie: "e de solenid,ade: o (lia da forma-
tarina e; por igual, na maioria �/a seriedade exige. :Não :�xist�m; tl"'ra� "

: �

..

\'

dos Estados brasileiros. O resulta- prospecções qiue, po�sa"J deteçtar' ' ,A· "cof'!juntur:a" ch'ega a én- '­
do. dessas' concessões, 'resultam, e até condicionei. Os vestibulaR-; contraI' ,sir,nili,tudes .com a do,
como é óbvio, numa estrutura de ' dos a t<i:'màrem um- rume que I�és seRt�i!r:I,cjado que,' tendo comida e

.'

ensino. defleiente, mais do que. PQSsá, no' futlJro,'ô!erE!,t�1' ,Ç89tl'é!:, .i!lpjamentp -no . pr'es ídío, reluta
precária. " ,pr:e$taç'ijo �q_r� p.etos :C!nps;. q!,j,e ,

.. 'em aceitar o I ivrélmento condicio" \
1;:' assjm co.mo,' b�ç�aréis ��i1d�1lJ ,��$lJdáti�,çi,i: ..()

,"�I

., del1�q;i." .. �al-do desempr�_!).: -: .', .

, ,
.

. •. '""<".' .�.:� -/., .•.�. l

�.1:�
f .' '

�:.' 'l ,.�{,.,..
....

,'o

. \

/

)

, , ,
...... 't!.

/

, I

,

\
'

(

:;JO�� .f(�G·�"1
O��S�(""S, .

.f4 tJ'Iv '\, "Q_. lA.. \..��
.

1'/

Ov�w�,:_

.'
\

',..,

í \ '

I
I

Eletrilicu'çiio ..Bura'" .

,)

No 'bàlanço da� ati�idades d� admi- Cr$ ,819.000,00; (!arit r,eembolso a lon-

nistração estadual; referenté à \gestão go prazo. , ..

que se encerra, eumpre salientar o que Elaborados an.te7projetQ§ de. cons­
foifeito, no penado de 1971 a 1974,· trução/de mais 1.211 tluilómetros de
no 'sétor especial dá eletrificafão, con- linhas mistas e redes, esperam o finan­
fiado ,à Comissão Esiadilàl de EnergiQ ciamento ,a6 GEER-BfJJ rIO valor de
Elétrica. Vale observar o que, no senti- Cr$ 40;456.790,00; ""correspondente a.

do dá. eletrificação rurál em ,Santa Ca- 80% do fo.tal .,prçado para custo das

tarina, se re_alizou sob a dIreção giraI obras, --cuja execuçiJo está ,assegurada
do Engenheiro Haroltjo 'Paranhos ee- mediante contrato assinado, Carl) o'

. dernefias, presidente daquela Gorhis� B/mco do Brasil.
' '. .

f!Õo. "
- A ComiSSão .Estadual de Energia

É, na verdade, üiteres$(lnte saber· ,

Elétrica consegUiu, pela maneira como

que" rIO quatriêni6, f.oram concreti� temlo,1,ientado a concretização de seus

zados nada menos de 1l6'projetos, be2 objetiv.os, levàr-!{!· energia elétrica aos

neficiando 41 municipios, integrando- ·rrlais· afastados núcleos demográficos;
-se assim no sistema de eletrificação ru-' possibilitando-lhes t;l utilização da ener­
ral mais oito micro-regi6es, inclUSive ã gia elétrica, numa grande ofensiva de'

. da Grande F1orla1'!ópolis. Compreende- integração dos ceKltros produtfiJres das

-se nessas obras a constrúção de Unhas áreas rurais às 'redes energéticas, que
mistas e redes de' distribuição rurais. ' cresceram'l'iton·osamente.
A tingindo uma extensão de

. Agora, o ,último�reduto que se res-

1.084,42 quil(5metros, 'essas linhas la- serW:iq da ausêf!cia das vantagens' da

vorecem 8.000 propriedades,' com a ca- ,força
-

c#trica, o fJ1.?lniclpio de Matos
pacidade instalada de 9.285 'kVA. In- Costa, também já possui a sua rede deI
ves tira'm -se e m tais serviços transmissão e distribuição, completan- '

Cr$ 12.860,000,00, do orçamento da'. do o amplo e eficiente sistema de ele-

'despesa normal do Estado, embora . trificação rufaI de Santa Catarina, com
tamlJém tenham sido apreçidvel a par- 'eJ!identes efeitos no desenvolvimento

ticipação das Prefeituras Municipais e econômico e social de todas as'áreas de
das, Cáoperativas de Eletrificação Ru- produçff(i) do Estado.
ral, que contribídram .çom o forneci- .

Dilatadas até as sub-regiões frolJtei­
menta de madeira e t!'ansporte de ma- riças, por onde antes se debatiam as

terial: não incluindo mão de obra qua- populações contJ;a as' dificuldades de

lific�da. '
\

correntes dCf falta de rec1,lfsos da técni-

Houve, em algUns 'casos, financia- ca moderna, hoje a presença da energia
menta d(i) INCRA, num montante de elétrica impulsiona a ação do homem

laborioso e·empreendedor,:num gigan­
te'sco passo para o de,senvolvimento in-

�egral do Estado.
.

_. ,\
, Essa.realidade nova deve ser credita­
da à wna sábia diretriz aplicqda ao s,e­
tor da e�etrificação rUral, fator que não -,

eStará entre os menores, mas entre QS
mais decisivos da expansão sócio-eco­
nômka de Santa Catarina.

_

Quando, portanto, se enumerarem:
na his.tória" {ia. recente quatriênio go­
.vernamental do. Estado, os setores que,
mais prepon1ierantemente participa�
ram dâAção Catarinense de Desenvol-

,
..

vimento, não se omitirá certamente _"o
da Ó:JE, órgão subordinado, à Secreta­
ria de Serviços Públlcos\ ao qu�l cabem
louvores pela ma'í:zeirá ff!liz como de­

sempenhou às suas atribuições, coli­
nuzndo metas impor.tantz'ssimas .i:10 Go­
verno Colombo Salles.

,

' '

J '

A eletrificação, base de expqnsão da

economia rural, atingiu plenamente as

finalidades para- as quais a propugna­
vam os proprie�ários e p'rodutores dÇlSI _,
zonas do' interior dos municlpios cata-/
rinenses, ágora providas dos serviços da
energia elétrica, graças aos quais conti­
nuarão promovendo. o progresso dai>
comúnidades; em condiçi!es, assim, de'
'desfrntr;r as. comodidades da técnica
moderna.

I
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,'GRUPO SUL'AMÉRICA, .

.)

'associado aoBRADESCO

COMPANHIAS'

. CAP,ITAL + RESERVAS: Cr$ 742.95.7.147,84
.

' . -(

NÚMEROS CONSqLIDADOS DOS BALANÇOS DE 1974·
\

'

.

SUL AMÉRICA COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

SUL AMÉRICÀ TERRESTR.ES, MARíTIMOS E.ACIDENl'ES
SUL AMÉRICA' CAPITALIZAÇÃO

, . .
.

';:,A't"iÔ ">,:

f.-•

.

" IMOBI.LlZADO·.· .
-r

.

imóveis para uso próprio ...
<

�.� • .' ;� •••••••••••
� '

,
-,
'. lmóveis vinculados à Susep < ,: : .. •• : � .

.'

. ���j!�;;t.i��:;..�;��O;���·:�:;::; �.t�;;:E·(>E:,:.Outras irnobilizáçõês .' , :.:, .. '.;,; ;,:.•.• ; , .

.

SU8-TOTAL : ': : : �.:.�
Menos: depreciação , : (." ;� . ..

.� "

REALIZÁVEL

I
<

"

:- I

Cr$ Cr$

RECEITA GERAL: Cr$ 1.045.306.646,86

PASSIVO

<

\
..-

/

-»: \

59.940.770,12
178.171.016,03

,
.

4.4,10.870;33
15.'673.579,44

5�127,411,03
155.'521.822,01_
416.845.468,96

. (13.316.706,63) 405.528.762,33
\

COMPENSAÇÃO : : , : .

'T

• \
•

.l, -

NÃO EXIGíVEL
Capital , : : : .

Reserva pi i nteqridade do capital ;.; •... :.I ,

�
•

Reserva de correção monetária .

.Outras reservas estatutárias � :.�
Reserva para flutuação de valores mobiliários .

. .

I

RESERVAS TÉCNICAS .

,

Reserva de riscos não expirados � í .

Reserva matemática- ; � ..

Reserva de sinistros a I iquidar �T : .

Reserva de segwros vencidos .

Fundo' garaÀtia de retrocessões , .

, . I

Outras reservas e fundos : 1...... "

"

EXIGíVEL'
.

Empréstimos garantidos : .

Depósitos de terceiros : : ..

Contas correntes I � ••• :••••

Contas de regularização , ..

PENDENTE
I .

Lucros e perdas . : .

Outras contas pendentes , : ..

Cr$ Cr$

Imóveis para renda ou venda \.:, , .. : :;.
.lmóveis sob promessa de venda : : .. ,.,: ,:.: ..

Títulos da dívida: 'pública : : � , .

TltuJos mobiliários � : .. : ; ,�� :.: ..
�plicaçõés de incentivos fiscais : ; : ..

Empréstimos garantidos ,
! ;

.

. Títúlos a'receber .

Bancos depósitos à- prazo ou vinculados � .

Depósitos diversos .� ; : :.;

Contas correntes : - :.. '

Contas de regularização .

SUB-TOTAL ..

Menos: previsão p/devedores duvidosos ,.: .

�

---"

DISPONíVEL ,'.,
: : : .. .. : �� :.: .

PENDENTE : : : .1 :
'

\ .. � .

,

•

7,
.

C·OMPENSAÇÃO : : .

I ",

TOTAL GERAL DO ATIVO: � .

. .

"_ � : _". .

- .

_ 67.502.092,6'7 I

36;017.829,40
.

'

88.414,119,54
21 !3.6�7.285,79

5.170.9'56,29
i 5.270.851 ,01
5.140.898,40
28.212.4A�,93
13.473.702,04
75.070.7'03,85
27.349.516.80

I'

.(

173.000.000,00
8.668.681,29
68.221.520,29
78.147.782,49/ ,

1.208.740,16 329.246.724,23

578.320.398,72
,

(154.321,73)' 578.166.076,99

65.329.208,70

99.263.024,32

570.682.178,3;6
1.718.969.250,70

85.810.027,90
237.814.330,24
79.901.056,45

.

1.263.340,38
1.466;085,01
7.45'5.583,63

'!

,
I

413.716.423,61

52.607.745,75
5.828.102,80

60.538.215,99
80.464.72'8,36 199:438.792,90

•

92.334..874,38
113.556.257,22 ,

205.891.1 �1 ,60

570.682.178,36

1 :718.969.250,70,/

, ,

TOTAL G!;RAL DO PASSIVO .

RESUMO DA DEMONST_RAÇÃO DA uCONTA DE LUCROS-E PERDAS" DE 1974

DÉBITÓ
"

. éRÉD"TQ

/ .

1 - SEGUROS

INDUSTRIAL ;'_

Prêmios : : : : .

)
C

.
.'

omissões ' : ..

.

Sinistros ;
.

Salvados ,e' ressarcimentos , ..

Resgates .. :._. : , : .

Lucros atribuídos : ; : ..

Despesas operacionais diversas .

Reservas técnicas (/constituíção) : � ..

Despesas administrativas e 'Outras : . .

Provisão para' imposto de renda s/o lucro
industrial tributável .. : : : ..

)

INVESTIMENTOS f '

Despesas patrimoniais: .. : .' : ..

Despesas administrativas f � : : 1

Provisão para imposto de renda S/o lucro

patrimonial tributável ..

",

,

Cr$ Cr$'
.

166.083.376,29
113.892.509,01
377.594.591 ;69

396.948,36 \
3..740.884,35

51.146.95t,01
. -89.114.048,77
282.510.935,28 .

. 141.058.000,85
-

.'

I .

4.694.211-,67,. -1.230.19�A'57,28
�.

28.918.454,15
7.245:566,80

15.104.736,85' 51.268.757,80

2 - CAPITALIZAÇÃO
Despesas de capitalização � ","'.:! � , .

•
r

• EXCEDENTE AN�ES DO IMPO$TO DE RENDA , ; : .

EXCEDENTE APOS O IMPOSTO DE RENDA '.. \ .

('

143.747.279,,62
112.133,"822,90
92.334.874,38

I ,

TorAL GERAL DO DÉBITO .; : ; ,.. 1.517.543.369,08
\

1 .: SEGUROS

'INDUSTRIAl
Prêmios , � : .

,

Comissões '

Sinistros ... ) � � .. '

S I dos ' ..' ,

a va os e ressarcimentos :
; .

. Resgates , : : ,' ..

Receitas operacionais diversas , :::� ..

, Reservas técnicas (reversão) ..

,/

Cr$' Cr$

873.909.236,31
,32.085.655,61
50.�80.093,76
11 :895.82.0,54

882.594,63
4Q.847.157,27
237.999.974,09

•

1.248.500.532,21 '

.,1

INVESTIMENTo'S
.

. ---.. .

R
_ ...

,

ecertas patrimoniais ;:. :
; :.......................................... ._

2 - ,CAPITALIZAÇÃO .

Prêmios ; .' ..

Receitas de capitalização ..

,
.

116.950.957,55

1 .'

54.446.453,00
97.645.426,32 1-52.091.879,32

.

\

. , .

(. / .';'
•

,Y
.

T0TAL GERAL DO CREDITO :........... 1.5.17.543.369,08
<,

/

.

/

, SUL AMÉRICA - CIA. NACIONAL DE
SEGURpS DE VlpA -,

Diretoria
,

Antonio S. de Larragoiti Jr: - Presidente
Joaquim de Mello Magalhães Jr. - Vice-Presidente
Jean Claude Lucas - Vice-Presidente
Gerard S. de Larragoiti
JorqeOscar de Mello Flôres

.

J. Rafael S. de Larraqoiti )

Julio Oscar Lagun
\

Leonidio Ribeiro Filho
Melvin Leonard Berg
Roberto Gustavo Wallt'lr
Tnales José de Campos

SUL.AMÉRICA TERRESTRES, ,

MARíTIMOS E ACIDENTES'
SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO

Diretoria Diretoria
.

Antonio S: de Larragoiti Jr. - Presidente
Jean Claude Lucas - Vice-Presidente

Jorge Oscar de Mello Flôres - Vice-Presidente Executivo
José Pedro de Escobar - Diretor-Superintendente
Augusto Niklaus Jr .

Fernando Rivier
'

G uy Mário Marot
Mário Borges de Andrade Ramos
Mário Guimarães Alves Vilela

\

Antonio S. de La:rragoiti, Jr. - Presidente
Jean Claude Lucas - Vice-Presidente
Leonídio Ribeiro Filho - Vice-Presidente
Amador Aguiar

.
Ciínio Silva

. JorgeOscar de Mello Flóres
Lúcio Cardoso de Sousa
Luiz José Carneiro de Mendonça
Raul Telles Rudge
Roberto. Cardoso de Sousa

Rony' Castro de Oliveira Lyrio \

,/

, I',' "
<,

. ,

\ '
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"
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'Sãõ Paulo �o. senador Franco Montoro ,

.
: '(MDB-SP) alertou ontem na Pontifíc ia

k:, ,; Universidade Ca tólica '(PUC), durante sua

,L:�' ªu.lá�inaligural, que a colocação do proble­
t: f',,·�a de-divórcio, é altamente prejudicial pa-
;: fLrií; a npÍ'ih.alização democrática,e interesses
, �,; p:Qpulaies>consideraildo a posição ativa da :)...

i,o :,Jgtejá,he&sé, empenho.
"

: .. Na êpinião do Senador o Conselho per-
S ;";.�;·:Ó�lÍ'cÍér da 'oposição, elogiado pelo .Car- deu sua razão de sei, e diante desse fato,
S ;,-,{;deaIDom Paulo 'Evaristo Arns, Grâo-Chan-" sugeriu a inclusão de três ítens em seu regí-.
,:;! :;\,,2:�Í'�iida:.PUC,' por sua atúação nó Senado mentd, 'para ,podet atender os' obj�tivos::; " '\'�on��"piolonga a-voz qu&enüte�à Uníver- inclusão de.um representantes da Conferên-

.sid�q�" ;"aw�scentou ainda que falava sobre cia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB);
,
'o. 'problema representando o pensamento de um outro do Conselho dos reitores bra-

:.' :; "das,altas camadas do Congresso.' sileiros ê que suas sessões sejam públicas,
�;

.

':Pára; Montoro, o parlamento "não' deve
o
"mantendo-se o, sigilo vapenas quando fo�

j)�rdê{,�1Íempo mi discussão do divórcio no ,necessário uma votação para esse fím"; '

��,�rasj;:-pdis além de ter 'que se preocupar PREOCUPAÇÃO'
,

'�:��Qtli;,;à·:nàrma.lidade dernocrãtíca precisa de- . Por outro 'lado, o, Senador Franco Mon-
< !;''''''''lq-§'prç>blem:ás que mais afligem' a po- toj;(,,;mdstwu7se preócüpado pela desnacío-"",O"' 'sile�ff�,,::::'Y�) "

'

",\� �izir" '\'db'erísino'no'B'rasil, durante ao

r.iiêm·, do -'povo' nãQl'tein' m�Jo ' ati.íá,t:·
"

;'1,' da ;'püç, paulista, c quand'o
, . '"

iJ;.f�íl, :ià;��"disse 9;��Fa, : �f�, 'i'cfet$� ,.'�mls�o da lJÍ1!v.�rsi-
;f�,��J��t.,éq1éliÇ�$S�!i��:,::�,;:;�t�:, ':'1';'�''', �:.� ,·,:,i;;:;'.�::::':��,o,"·'f

'0 ,.como,festíltados·:dr:,s��� o"}' ri re 'os'gran:des' problénias:;d(Í.�setor
irliélltO:S'. ';Ê,lipdt' issó' qu�.'f:,M6;i"<'éiisia!tôo�·�h':;elrip·éÍ;i�e�t�. 06', desenvolvi-;>,' � ,,;, I, 1 ,

.
'�

ance aos burgueses de constí-,: .ménto cultural', 'que"considerafundainerttal '

Brasília � Nos �rÓXimos dias o ex-presidente
"

� f;:;�o�Jo.�����c���s6������·:���;�frtit>r��!�' .:. :t��t��i��!����·:���::��e�a��;�,e{��e�; �n,cI4si�' ��C:1���d�:���os:�r:�í�:la��:��:t=e�:'
� �, m�til, porque divide' o I p�Iá,Ip_ev,� :��" q�e, ",-"��O:)aFl�eptãr do MDB tomou como politico no Brasil; definindo seus direitos e deve­
'��5.;deve se .preocupar com ospróblemas:na'fio- "exeI:hpIQi,d,e'laita, qe! cultUJ;oa científiçà, no 're;s como' cidadão estrangeiro asilat;lo:
� �:",nai�1pâ!,�,�rgentés. _ ':' ,;'

"

:'::;-;;
,

tBrasil/â: 'atuai poiÍticà dOe' energia hüd�ài',
'

, "0 doc,uro�nt'o: segundo informaram fontes do

�,:;,' ���,:,�;",;(" ,�;�,.'..;'O,�'RM'ULAÇ,AO
'

'"
,

" ,

'
"

,',
'que co,nsidel'a def,ic�ehte. S1:lilSobse.rvações \ 'gabinete' do Ministro da Justiç�, trará furid-amen-

�' cL" Á d F M t l' tos á serem observados peloo'ex-:ehefe de govérn.o�tl ':; ;'" .' !il-g� ap\9S, O sena OI "ranco on oro envO' ;veram outras 'areas, como o CInema. e '

r' :. 4í�se, qUe "a' reformulação do Conselho de' 'tele'lisão, ressaltando a pre.ocupaçãq do Mi- português, e dispositivos relativos a'legislação de '

� ", Defesa. dus pireitos Humanos, para titá-Io nistro das Cómiúlicações, Quaridt de Olivei- estrangeiros e preceitos do instituto do asilo pôlí.
, , tico. ..

,
' da dependfncia direta do goverp.� federal, ra, pelá desnacionalização desses setores,

ser� 'o jristrum�nto que .0, MDB. vai usar, quando o MirtistrÇ> constatou que cerca de
frente a�provável resistência da 'Arena em- 80% dos programas de nossas'TVs são pro-

. pão aprovar o requerimento.de convocação duzidos no exterior) "sem qualquer relação
�, 40 uúnistro da J)Jstiça à Câmara.

'

com a'realidade nacional",.

Mont9,r,O:.,,\ "

u-;

." Ud'iv;á�t'�'I,o'é '?,. '

�ti;.· •

'. ��:"; �.�'��'
-: �::.:'\ .� _);;}��.

-

,;\'
"

.

p,relYdicl'aol
"

./.1

'I

, Montoro ccontra o divórcio

'Plano Nacional

'\ ;'
I

será G'lterad'o,

para atender
, I"

• • , • o

mais m,u.nlclploS

I
i

Rio - O 'ministro do Interior, Rangel
Re is, anunciou ontem que .haverã impor-

,
tantes modificações no PI ano Nacional de
Saneamento, 'nos setores de água e esgoto,
atendendo não mais apenas 80 por cento
da população urbana do país, mas a todos
os municípios brasileiros, num período de \

no máximo três anos.
Além disso, adiantou o ministro que já ,­

está em fase de conélusâo o plano, de âmbi­
to nacional, de constituição de uma defesa'
civil, com a implantação, em todos os Esta­
dos, de uma secretaria de Defesa Civil, para'
atender aos casos de calamidades públicas.
O funcionamento desse órgão será efetuado

, através de um remanejamento do grupo'
executivo para assuntos de calamidades pú-
blicas - GEACAP.

"

Reis: reformulações para atendimento global

Viável" '

Para o'ministro do Interior, o novo Pía -

I

no Nacional de Saneamento :e, Esgoto {per-
feitamente viável:

"
" '

- O'plano já está pronto, também no

que se refere aos Estados. y��� desenyol­
ver Um' programa, Com ínvestíràentos, de

'

cerca de 20 bilhões, de cruzeiros; nesses três
anos, para atender a serviços de 'água de
todos os.municípios do Brasil:

'

; '"S'pinola"�ossh,a documen'to s'�bre
�,'

.Ó a .1 :,.,"'.,'�
�'

••

,,'
.. , ',_

I.
"

II

-

(.

,lo < 'S�U com'po�tarne:"��,r,i9 ,Bra,sil
. .../ •

"a-.
..

'

-'..., � .' .

/' -

Acrescentaram as fontes, qúe' pela situação
especial Íle Spínola, como ex-dirigente de,uma

nação amiga, tem recebido assessoria permanente
,
de representantes dos ministérios da Justiça e das

, I

Relações Exteriores. .

, 'J\�sarcdos esporádicos' contatos com li im­
, prensa ontem no HotelJaragua, o general Antô­

.

, cio
.

de &pínolá ):esp�mdeu a única pergunta feita
." 'p(lr'escritó pelõs jo}malistas, circulando a 'palavra
Rio, como sen)lo 'seJ'destino próximo, após um

p�tíódo cansati�� naquele hotel, cercado pelos·
, repórt�res e pela segurança. Ontem deu sua pr.i-
meira saída;" "i , ,p, o

vestindo o m'esmo paletó,marron, .d\) c-alça
béige e camisa creme, esta: última sua única.inoVa­
ção no v�stuário, o general. Spínola, esteve m�r­
econômico tios sorrisos e,no,s aceitos, pois a segu­
IlIllça tornou-se mais severa, o motivo fói ter um

jornal p�ulista afirmado que os próprios membros
da segurança passavam notícÍa para os jornalistas.

,

. � ,

,

. Decreto de,Geisel dá
"

,

maior mobilidade aos
\" \

'

funcionários públicos
\

Brasília - ri presidente Ernesto :

Geisel assinou ontem
r um decreto que regulamenta a lei

. no. 6.184 e dispõe sobre a integração
de funcionários públicos

nos 'quadros de sociedadesde •
I .•

'economia mista, empresas públicas
e fundações. Essa Integração

se efetivará mediante contratação
por prazo indeterminado, no regime-da
Consolidação das Le is do Trabalho

- CLT ', diz 9: decreto
- paraI o emprego

compatfvelcom as atribuições .

do cargo ocupado pelo funcíonãrío
quando. da çpção, que deveréser
manifestada pelo interessado

-

ao õrgâo de pessoal da entidade
em que ocorrer a integração, no prazode ' ..
, 60dias, acontar da data da publicação

do decreto no Diário Oficial.
I

!
'

Freire altera projeto'
em favor dos vereadores':

.

, . ).

Brasíl ia - Orsenádor emedebista Marcos-Freire disse 'ontem em
Brasflia que também pretende alterar a emenda constitucional sobre

'

a remuneração, de vereadores, de modo a beneficiar os atuais,
legisladores municipais e não apenas os que serão eleitos 'para a I

'próxima legislatura.
. \.,

.

Focalizando as razões expostas pelo governo, ressaltou Ma rcos
Freire que elas "são aplicáveis tanto aos vereadores que serão eleitos
no pleito municipal de 1976, como, da mesma forma', sem, qualquer
distinção, aos que (lra exercem os seus mandatos,\p�r força também
de eleição popular." ,

,

Assim, ainda que, "subordinada a fixação da remuneração dos
'vereadores aos'lirnites,e critérios est!ibelecidos em lei c.omplementai,
.f!aberá a esta, nos exatos, limites do C�111pO de sua .,atuação
,normativa, impedir quaisquer \)xcessos que pudessem, acaso, resultar
de deliberações 'adotadas na presente legislatura.

'

MENSAGEM .

O relator do projeto, deputado Altair Chagas, apresentará ,dia \

dois de abril seu parecer-sobre a mensagem governamental e sobre as

_ propostas, de alteração, feitas pelos senadores Amaral Peixoto,
Vasconcelos Torres, Marcos Freire, Osíris Teixeira e pelo deputado
Raimundo Diniz.

90dias!
�.
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�\."' : �

A 'fiscalização das socie- elementos do aprovado no Congresso 'dos T.rib�nais de.' públicas e fundações', Esses
dades je 'ec,onomia mista" Congresso dos Tribunais de COl1:ta8 de Belém.Imas decil projetos seriam -apresenta­
empresas públicas e funda- Contas em Belém, em 1973. diu 'que caberiaao sell-suce�-, dos de' imediato" em São
ções pelo Tribunal de Con- O Ministro Golbery, do sor .decidir a conveniência Paulo, Estado do Rio e Riof

Jtas da União e tribunais es- Couto. e Silva, chefe do Ga- de suà remessa. ao Congres-' Grande do S1:\I, sendo que
taduais foi aprovada pelo bínete Civil da Presidência 'soo Após um ano de estudos," nos dois primeiros elas.mo-

,

governo federal que já enéo- da: República, já comunicou 'duranter-o qual foi .ouvído �, vímentam recursos superío­
'mendou ao líder arenista no ao Ministro Batista Ramos a . corno jurista decisivo-o vice-" res aos' orçamentos

.

esta.
, "

Senado, Petrônío Portela, a,' decisão do Presidente da Re- governador de São .Paulej-- duais.
apresentação de projeto de pública. Desde -rneados de Manoel, Gonçalves .. FerreIra.',
lei regulando o artigo 70 da 1972 que os -tríbunais de ftilh<,>, o governodecídíu re-. Régulamentandc 'o artigo
Constituição Federal. contas vêm reivindicando a gulamentar 0 migo 70., re- ,70� o governo praticamente ,

O líder arenista encon- regulamentação do artigo comendãndo à Arena ''que ',; elimina a hipótese da: oposi­
trar-se-ã com o·Ministro Ba- 70, frisando que tem havido tome ª iniciativa.

'
.' ção fixar-se no artigo 45 da

tista Ramos, presidente 'do uma acentuada tendência de " ,�� decísão do governo", emenda Constitucional no.
I

Tribunal de Contas da criação de soci�dades de esvazia a intenção do 'MDR 1, ,según<lo ó qualva lei re-,
União, nesta- sema9a para economia mista e empresas de apresentar. nas asserrr-:; gularã o processo de físcalí­
díscussãó' do texto final do públicas como fuga ao cçn- bléias legislativas em que é zaçãe, pela Câmara dos De-',
projeto, que- deverá. flinFa- trole. majoritário projetos de leis putados e pelo Senado Fe­
me ntar-se -no apresentado O ex-presidente, Médici i .' istituiÍldo',a:fiscalÍzação das,' deral, dos atos do Poder
pelo senador Magalhães Pin- recebeu, em fins de 1973, o empresas de sociedades de _ Executivo, inclusive, os da

.

to (Arena-MG), contendo an teprojete .aprovado no
.
;ecotnomia mista" ,empre,sas '; administração indireta'!' I)

TCs
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Novo seminário. vai·' . 'Postos de�
,

treinar dirigentes
e executivos

5 'Est'_dosamplia...
.8 de fiscali'zâcão

gasolina têm

su
"

situação
- '\melhoradaO Núcleo Regional do Instituto Euvaldo Lodí está

confirmando pjlfa os dias 29 e 30 do corrente.a realízaçãç
do II Seminário de Treinamento de Dirigentes e Executivos", '

a ter lugar na cidade de Joaçaba. ,

O presidente do Sindi­
,
A informação ,'é do economista Valmir Aguiar, cato dos, Revendedores deooordenador.do 'Programa Catarinense de Treinamento de

combustíveis minerais, GilExecutivos em nosso 1;.sta·do e que ressalta estarem "tanto Ó
Ciuffo, disse que o recente

IEL, nesta capital; como a Associação Industrial e '

A fiscalização financeira,
. Comercíal , d,e Joaçaba, .. recebendo as inscrições dos reajuste concedido pelo

orçamentária' e patrimonial interessados".
. . "Conselho Nacional do Petró-

Id
'.

d d
. '.

'd leo para as margens de lu-a s SaCIe', a es ,InStItUI as Q li Seminário \

eras dos postos de gasolina ,Pelo poder públíco ou em O II Seminário de' Trêínamento de Dirigentes e.
I ' melhorou consíderavelmen- : fque o poder públíco tenha Executivos deverá r,eunír dirigentes de empresas, executivos, >

. te a situação dos postos do ,

'capital majoritarío e as em- técnicos, professores e especialistas em administração em- das cani
. •

, Rio, São Paulo ,e as capitais:
p r e sa s públicas, qualquer presarial de todo o- Estado, notadamente da .regi�o oeste . -mas em determina- . ,

que seja a for�a de que' se ,'ca�arinense, sendo c?�duZido, por:oútf� lado, P,O� prõflssio-' ::o::;iõ: do Brasil a dis- :
'revista, será exercida pelo" �l� de-renome naclor:al. Proporcionarã, �e��a maneira, en- I, torção continua existindo. : ;

'C N
'

.: L: A sinarnentos de alto nível e debates elucidativos em torno '

S'
.

do I tudo do 'ongresso, acionai, ssem- i' ",'
.

t d
/, ,egun o e e, o es

,

" :. .'
,

os ternas a serem apresen a os. f,' ,

' _

_bléia Legislativa e Camaras -, E' S'·,· f t do PCT'E f t d
" CNP preve rernuneraçao pa •

,

1_
' sse emInano. az par e o " ru o ,e convemo

, d d ' 'do d ",

...

.auxíli
' ,

"

. . ra ven a e uma me la e,mUlllclpals: com ° .auxi 10 "firmado ano passado entre a Secretana de Planejamento da, ...., ' :, "dos tribunais de contas. ,

.

'Presidência da República.iatravés do Programa Nacional de 150 mil litros, mensais �� ,,

. ,

' ,

". '. "

"'I di todos os postos do Brasil, ,

Treinamento de Executívos com o Instituto Euva do Lo 1; ". '1 1 d' J / .'
o

'
'

" • '. ( _ _, " I mas ISSO' e irrea va en ,o

[Antes de reunir-se com na qualidade de executor e a partícípação da UFSC,' .

K ' 'S" p.. _

os representantes do Con- UDESC, IBAGESC� BESC,:TELESC, CASAN eJCELESC, apenas para 10 �. ao, a�
•

, ',-

l'd d d
' . '

. lo ' que conseguem atmgrr
gresso Nacional que estu- 'IJj_ qua 1 a e emtervementes., ' .

'dO )lA 't l'S'
,

'
"

.

" esta me la, mas nas capl a ,

dam o próblema, o Ministro' de Estados mais pobres, a :

Ba tista Ramos' 'convocará I" ,mé d i(i ve.Í1dida é infinita :
uma Sessão reservada, dó p

,

't
,.

t·
.' mente inferior,' ficando os:

TCU para análise de' t<)dos 'rensa au '0tna, Ica proprietários de�.postos!·com
os projetos e fixação de uma. uma margem de lucro que

'posição. Em princípio, o P'a,ra.' cer,a,Aín,icas "Joá
.

é
-

:��an�e ��l�i�����ciO comple·TCU considera que o proje- , I

to Magalhães' Pinto, com li; Segundo o presidente do

"j
- / I,

,

\ SindiGato, dos Revendedor�s ,geiras· alterações, poderá
.

reita no E.stado '- de- Combustíveis' Minerais, .

atender as reivindicações
� Gil Cluffo; a taxação que es.

'.

--:r '

'
'.. , -; existentes, considerando-se" 'tá vigorando para a aferiçãoA IBM' 'dó 'Brasil, está, lança,.ndo no mercado um, pípgrama 'd� ,

f l'
' -, d'

''', -
"

.

d"
• '.

,

que a isca lzaçao e uma e- A prim€ira p'rensa automáticap'ara a ln ustna cerarmca ,das bombas de gasolina éContabilidade Geral- - o primeiro desenvolvido totaJInente no ,Brasil ,

e !1ÓS moldes �os prõgramas prodi.ito da Companhia 7' que elimina o corrênéia do dispo,Sitivo fabricada -em série rio Brasil' deverá sair brevemént� das, absurda e extorsiva. A afer,i-
eilforço administrativo neGessário pata a escrituração d5s -livros 'constitucional que a deter, oficinas da Industrial, Conventos, empresa ligada ao grupo ção anual está custando 200 .::'

ca 'e o serviço' .realmente legais, fiscais e de controle de Urna empresa, já que o sistema, 'entre �a pa'l:a quàntos: movi'- ;éio.:n.í�ic> Freitás, de Cri,Ciú��.,A prensa vai ser in�àlada nã cruzeiros, pór bOluba, e os
I ,,�prestSldo. Buseamo's o justc> Joutras'ã-tividades, se encarr\fga também destaS. -' ...... -

, mentem recursos públicos,> ��r�rmc� Mata�azz�� em Sao.Caetano do Sul, Sao �au�o, postos que trabalham com
valor da assistência" expli- ,

Isto' libera o peli�al ru:tes encarregado dr::stas taref�s, de tà1
,

"

. IDlclando em prrnCIplOS de m,alO lima f"ase <l,e demonstraçao. 10 b"ombas de gasoll'na c'11e-
. o'

,
,

'
,

, ..:.. forma que lhe sobrara maIs tempo para analIsar a qualIdade das ,

intonnações, ja agora inecàhizadas� e o -'seu impacto sobre a posição O Tribunal vem fiscalí ..

'

I Segundo ú Sr. �ilário' Freitas, dirigente da Industrial gam a pagar 2.000 cruzei(os, J

financeira dá (:ompanhia.'
--'",

,[

,

zando, Somente aquelas só. Conventos,' esSa fase visa a facilitar as observações dos
/ Se,gundo ele, o SindiCato 'de- :

COMO FUNÇlONA , ." ", ,I

Cl'eda'de"g, de 'eco'no'ml'a ml'sta empresários e téc,niéos, do >setor a respeito <la IÇ-330 'verá ped,ir ,ao )V1inistéda da
, O funcionamento do programa de ,Contabilidade Geral é bastante �

simplificaç1o. Projet!ldo para ser, utilizado pelo Sistema /3 IBM, que, c'om«l a �trobrás; es� Hidramatic� bem como peFmitiI que essa prensa comprove o Indústria e Comércio uma:
Modelo 10;0 programa permite que 'os dados para processamento ' excelente rendimento que o seu' protótipo' vem revisão na atual taxa de afe-
sejam' orfundos de um único documento: os Vouchers de tão oQrigadas; pela lei ardi-, apreSentando na Cerâmicà Çticiúm'â�(Cecrisa). ,

, rição, "I

Lançamento. Cada hinçamento dá origem 'a um CaFtão perf\lrado nátÚI. que as,criou, a prestar' , "

formando-se, assim', 0/ arquivo de lançat!lentos do (iia. O cóntas. Desde 197;3 que o
.

",-
,� 1," .

'<I!���I'i<l®-i1<�processame,nto deste arquivo, atiavés.'de diversas etapas, produz a .
'

"

_.�
f

Est-amos estabelecen- atualização 'de d9i� arquivos principais: o arquivo de plano de contas Tribunal fiscaliza as empre� M' d'· .'

C
•

t
')' li t�

� ,

do normas, mas os cpntratos e o arquivo mensal de lançamentós. , sas �'m que ,o capital Eúblico
, ,,0,,:, �,', I re I r"a.,,' G",P I 5"_,

rano, L, '1Il, 0,'a,@\lvigentes serão respeitad,os"já .
Antés de,ssa atualização, os lançamentos sófJ;em ul11a ,rigorosa (União; E�tado, Municípiç, '

.�
q{tica "pela rotina de consistênéJa, de modo a assegurar a máxima ".' \ :

. I í, g4 ;�� �q ue estão legalizados, de, qualidade possíveJ.dos· dados. No fim de:c�da mês são emitidos. os
. etc.) f<;lI superior a 80 por " '. " (', ,

acordo com o Instituto Na- �Iatórios de controle, os livrQs legais e fiscais n�cessários a cada C entoo Contudo, algum
.

Perfe.ição em), qual:qu�r tipo de em bal�gei1'\,
- ,

, empresa, 'tais"como /Diário, Bal�cete Mensal, Razão Individual, administradores não têm �
,

,

r
d

. Razão Analítico e Razão Sintético.
'-

. '. --

'd TeU F ábricail"de esquad�iasf' beneficiame,ntoCi°).1a!".�de ,!!t�ntesjn_us- J:_'A�ada'JÍeríodo contábil ê:obtido-o-<.relatório de Receita e. �celto'ta, pOSWao 'o
"."', "" '." " _ �'_ ,"

, triais (INPI). Mas, em sua re- Despesa que fornece !!Ubsídios Qarà que;! seja efetuada, pelá que, recentemente, teve de ",.". ". ê ,rn:atérial para éonstrução.
'

novação'f haverá \lm exame adniinistraÇã'o da: empresa, a distribtiição dos saldos das contas de -reafirmá-la a6 julgar, uma rê"-
'I resultado. Após esta distribuição ter sido, efetuada, o sistema '

_ .�, _

'

minucioso",- concluiu Seve- imprime o Derp'onstiatrvo de Luçros e 'I>erdas e o Balanço,Ge ral da 'presentaçao ·do �llllstro dos

ro,Gomes. eínpresa.
,

'.

"r
'

Tranportes.

I \

governo assegura a fiscaliza-

ção, na qual se considera o

pr imeiro interessado, mas

evita a exploração política
do. tema.

Governo

O Ministro da Indústr,ia e

Co�érc1.o', Severo Gomes,
ao analisar ontem a inform�­
ção que estaria havendo re­

messa de "royaltíes", por pár
te di indústria Íll!tomobilís-

J' tica nacional para o exte­

rior, afirmou que há'a tMt�­
tiva de evÍtar essa remessa�
mas' existem contatos de

,transfer�ncia ligados ao pa­
gamento de assistência' téc­
nica' que têm que ser respyi_- _'

tados.
,

I ' Segundo' Severo Gomes,

lJ!0 �10ble��s !iuant��s
eijlpresas deseJa,r�m adquiíIr
tecne10gia no e�terior, "mas

j' o,qu� nóS que·J;emos é qlJe as

empresas que as compram

"
. ,

/

uer .Contabiti�ade géral
"" ,

eVItar a; remes$(I
/.\, f..

\

de, ro 'álties
',t�n. pr,õg�ama por,

-, I
,

',' ',':', /"

"

: ,meio de. computador
-

tenham uma correspondêri-
cia -entre a assistência .técni�

cou C> 'Ministro; salientando
que esta é uma maneira de

se evifar que'haja um qesvió
de "royalties" para o ext�:
nor.

,.

,
.

, "

RuaDib Cherein, 1130 - fone: 6376' - Capotliras -' Florüuiópoll{- se."

,',

, , ,f \ '.' ,

A decisão, de simpUficar s,u,a emp'r.esa, �

n'ão� é IJm\pa�so"ma.ior do-que�,as pernas� ,

'\ '
, ..

-l
I
l
I
I

r. 'CENTRAIS ELÉ:TRICAS DE MjNÁSI(�ERA'IS,s.A�'
.

CEMI� o
"

w' " '�/, '"
r

_!,

'. SOCIEDADE D� CAPI�AL ABE�TO - CGC'·17t'S573Ç)'
.

,.\_, \ AVISO AO�;-.�CIONISTAS_,
. ComunicaÍpO'l ao,s senhores acionistas que a par·tfr de 0-1/0<1/15 estaJ:ão à: sua.
- disposição os títul.os representativos das aeões coIistituH'vas do aumentol de
capital da CEM'IG :r;ealizado mediante incorno 'ação de reS,é�vas. com distribúi..'
ção de uma boniHcação de 25%, aprovado pela �ssembLéia�gera:t cxtJ:aordinária.,
de 06/01/7;).' .

'

.

, .

_ .' '.. '

A entrega dos títu'los se fará com óbseryancia do que se se'gue, notando-s� que, .

em Belo HoriZO'nte, Rio de Janeiro e São Paulo, os acionistas serão atendido,
'no hotá:rio de,9 às 11 e de 14 às 17 horas:

l " \.

1-10eais 9-e atendimento'
1.1- AÇÕES NOMINATIVAS .,.

,

'a) em Seio H.orizonta (MG)· �ua upis, t-i9 -lojas 2, á e:.f: "

- títulos de acionistas residentes em Belo Horizonte 'e lías lciêàli'd'ades
não COínpte.pndidas .entre ás referidas 'nas letras "b", "c", "d" e-"e"
abaixo;

,

,
"-.

_

<-..
",

, ." ,_
,

,v b) no Rio de J;.meiro (G'B)
,

Av. R�o Branco,'257 -l2"g'á'nda'r:'
..

,

.'

.,

títulos de acionis as residentes no Rio.de Janeiro;
,c) em São Pa\.ilo C· 'PJ - R. Líbero Bada·ró, 377 - «onj:��{)l:," r

títulos de acionistas residentes em S. 'Paulo'(SP): '"

d) em Br!).síliã (D_�) Av. Wi} - Edifício Carioca c sala '415:, (
títulos de acionistas residentes em Bràsília (DF); , ",

"

• '

e) e nos escritórios daGEMIG existentGs em diversas cIdades d,Q iJ1terior "
de Minas Gerais: "

'
...,'.

títulos de acionistas residentes na,s 10ça)idades.Ondc;,aCE!\UG di-stri·
bui energia elétrica.

' ' '

1.2-AÇÕESAOPORTADOR ,

.,�

a) e'rp. Belo Horizonte, Rio de Jan.ciro e �ão Faulo, nos ;,;l).},:;::�ços mCilri·cionados nas letras a, b e c do Item 1.1. ,"'"

b) nas demais localidades, o atendimento se fará âtravés ,daagêÍlcia,�o
Banco de Crédito'ReaLdc Minas Gerais S.A. ou do Banco do Estiltlo\.
de Minas Gerais S.A. onde o acionista costuma r.edeber d�videndos e

, ' bonificação sobre aç'ões ao portador. ,:. ,,': ..

',. "

\

, ,I' • f
,;' \. >,

"

_..2-_ I

2 - docum,entos necessários à entrega dos títulos ",:,
2.1-AÇÕES NOMINATIVAS "

,,'. ,.
'

"'

..

'

.

_' apresentação pelo acionista - ou seu procuraâor,munido:.de proe:ura­
;

çãQ'contendo podert)s pára rcc'ebimento dos titqlo�,., 'd:o SeU dqc,umén'­
to de identidade, observándo-se quc,a,ap,resentaç�,o dqslítulo� já em:

. poder do aciànispl. facilitará a entrega dos novos;
,

,

.

2,2 - AÇÕES AO PORTADOR '\ ,

- entrega' dos cupons ,de nº 12 (correspondente' à bonificaçã'o), previa­
mente colados em impresso próprio; quê será (orneêido.aos.interes�
sados'noslocais acima indicad'os;

" .. ,

"

-" aIJ're�entação do s.eu documentp de i��nt�dade� .'
"

Informamo�., amda, que, para se dar uma sol.uçao Simples e eficaz !to p.roblema
das frações à� açã@, a assembléia de 06/01/75 aprovou os seguintes procedi-
mentos:'-' _, , ,

I - venda, em' Bolsa de Valores, do número inteiro 'de ações nominativ'RS .

res;ultaI1te da soma qas frJiÇões quê, em decorrên-::ia dlfahJ.dJda Q,onifi-,

càção, eaber'íam a cadaacionista proprietário - em 06/01/75 - de um, bú�
mero dEl ações não múltiplo de 4 (quatro ),,levando-se o p'roduto líquido
da venda a crédIto da conta "Reserva para Aumento' de.Capital"; .

,

II ' fixação de um prazo a fi11dar-se em 04/08/75" pan(que os detentores de
ações ao portador procurem .cOI:I1pot um núme.r.o. d,e ações_--'ao portado).'
que seja múltiplo de 4 (quatro), de forma a permitir o recebimento de um
número inteiro êle" açõlzs novas, ,co'rres'pondeute'à b\)nilic!,lção acima
referida;, ," .

.

J

·III _ 'findo (> prazo acima� venda, em Bols�,de Valores,do n\Í�ero Í'nteiro' de
ações ao portador, correspondente a soma das frações remanesc,entes
da menciónada bOl1ificaçãp, levando-se o produto Iíqui'do da venda a
crédito da",conta "Reserva pªra Aumemto:de Capital". '

'

,.' .

/

,). ",
..

\._;.
, "

...;

----

I
'r À â"RROUGHS ELETR.ÕN.ICA
Caixa Postal 1410.' ,

I filio de Jan�.lro, 0.8, (

I Qu'ero estar um passo � trente,
Mandem um Representante

I de alto'nivei falar comigo sobre
,

I_C? � - 70.0.·

·1/
. I NOME �_� _

I ;

I TEL, __ � .. ;,_,_"'-,-;..• '__ �

I

I CIDADE ---1'-''---"-'---:-�-.,.--

,I ESTADO .....L_-'--_-"-----,--_

I . .

CARGO ._' ,_, -----

I

1 NOME,DA SEC'RETAF,I� ----�
/' /",

Belo Horizonte, 14 demarço de 1975 1_, � __

1_' - --:-
- -- - -' -- -- ....l.

.�., j' EMFLOR'I�NOPOLlS. � Av.

Ma:u�o R,amos, n:a 1.08
,

", ;: :�
. .,..-�,

.

� .

'

Telefo,�e: 4689" EM' BLÜMENAl:r-' Rua Caetano Deeke,' h.o 20 - én,.-andar
; V:"

A Diretoria

� \
'

'·'1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl

Áureo.vai
O

time contra
oC'Reruuix
Gerabnente um empate fora de Casa é considerado rumo' bom

resultado, jnas este não éo caso do Avai. O time-de Áureo começou
dominando o jogo emTubarâo contra o Herc�1io Luz, fez um gol no
primeiro tempo e não deu espaços para a meia cancha adversária se

mexer. Na fase final o treinador alterou o tim e (tirou Ademir e

colocou Zenon) e aconteceu uma coisa inédita, e inexplicável, até _

mesmo por Áureo. Acontece' que o Avai dominava a meia cancha

quando tinha apenas 3 homens e com a entrada de ienon, fazendo
4, o Hercílio com apenas 2 jogadores passou a dominar o setor

"
,

.chegou ao empate e encurralou a, equipe de Áureo nos minutos
finais. .\

O treinador reconhece que mexeu errado na equie, e isto já chega
a s�r urna virtude, mas por uma série,de razões ele prefere não tocar
mais no assunto. .

'

- Realmente o time caiu de produção depois das aíterações.Ique
aliás eu já previa, O importante agora, é que esqueci de tudo e sei o

que não funcionou. Minha preocupação no momento é o jogo de

quarta-feira.
'

O que não estava certo e o que não funcionou dentro do seu

esquema, ele não quis entràr em detalhes, apenas garantiu que para a

partida de amanhã o time sofrerá alterações: "Vou fazer mudanças,
mas garanto que não serão muitas. Somente depois do treino de
amanhã (hoje) é que vôu escalM o time. Ainda estou estudando, E:
quase certo o retorno de Ari Prudente". . ./

TREINO. .

Os jog�dores do Avài compareceram na tarde de ontem ao Adol­
fo Konder apenas para f�er trabalhos desi�toxicantes com o prepa­
rador físico Dacica.:Áureo ficou assistindo os exercícios e no final,
com urna barreira mqvelna mão, orientou chutes a gol para ZeIDn e '

Paulo Roberto. O' índice de aproveitamento na cobrança de faltas
foi razoável e o treinador, no transcorrer da semana prerendeinten­
sificar· os treinamentos, inclusive com)maior número de jogadores .

.

Rubens" que havia pedido rescisão de contrato na sexta-feira, foi
liberado pelo treinador para tratar de assuntos particulares e somen

te hoje sua situação ficará definida. Dificilmente ele continuará no

Av ai.
.

O treino de antem fói encerrado por volta das 17 horas com João I

Salum e Oswaldir Schweitzer, depois de demorada conversa COIn.o
treinador, darem chutes a gol em Danilo de fora da área.Não decep-
cionaram. �, .

./ "Sei que errei nas alterações contra o Hercüio Luz em Tubarão"
./....-.

Será divulgada hoje a tabela deprêmios e punições
Hoje, após o treino cole­

tivo do Avai, Anatólio Pi­
rneíro Guimarãs, advogado
do c1ube; Oswaldir Schweít­
zer, diretor de futebol e o

técnico Áureo apresentarão
aos jogadores vãrios'critérios

.
. ,

de gratificações pelos resul­
tados positivos do time,
conseguidos em. seu campo,
fora dele e em clássicos. Se
aos jogadores é oferecida
uma escala de prêmios, em
contraposição há' uma outra

escala
.

de penalidades por
a tos de, indisciplina, Isto
será apresentado hoje, com
detalhes, aos jogadores. '

PR�MIOS
Por ordem do.presidente

João Salurn, que considera
necessário o estabelecímen­
to de' critérios que resultem
em estúnulos para os joga­
dores, traduziu a ativação
desses "bich6s" premiando
os jogadores· sob a forma de

gratificações.

Esses prerruos serão pa­
gos mediante as seguintes
condições e com os valores

subsequentes: por partida
vencida dentro de, casa,

Gr,$ 10'0',00;, por partida
vencida fora de' casa,
Cr$ 150',0'0'; por partida em­

pa tada fo r a de casa
Cr$ 75,00; po� clássico ven­

cido, Cr$ 250',00 e pela ma­
mtenção da invencibilidade

'

por mais de lO' jogos"
Cr$ 50'0',0'0'. Estes _ valores

vigorarão na fase. classifica­
.tória e pagos na hipótese de
o Avai estarocupando o pri­
meiro ou segundo lugar, e

m final, na hipôtese de clas­

sificação, .a diretoria' estuda­
rá um aumento de 30' por.
cento sobre os valores tabe­

lados. Um detalhe importan­
te para os jogadores, técni­
co, �assagtsta e preparador
físico é o d.e que o p,agamen­
to das gratificações' será' no .

dia imediatamente posterior, ,

I Cer-
Caixa Ecol1ômica Federal

loteria EspottiVQ
Resultado provisório do Concurso-Teste no: 226, apurado em

17/03/75.
Total Hquido a ratear Cr$ 16.710.662,61.
393 apostas ganhadoras com 13' pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 42.520,77.
.

Discriminação de apostas ganhadoras por sstade:
Alageas . .. . 2

Amazonas .
. 1

Bahia .).
I', .18

Brasflia .' ;. ';1 .

- .19

Ceará .- . 4,

Esplrito Sarto .' . . � 12,
Rio de Janeiro .18
Goiás '

.. .' .\ . '. 9'
Maranhão -. . 3

Mato Grosso .

\;
'. 6

MinasG!!_rais .75 ''_'
Pará . 6

Paraná '\
.16

Pernambuco' •
' 2

Rio Grande do Norte ... 2

Rio Grande d�Sul" 26

Guanabara .

" .45

Sahta Cata;ina . 3
São Paulo . . . '.' 125

Sergipe • . '.
. 1.

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos' Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de hoje,'a qual deverá sêr

apresentada à rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia 27/03/75.
_ Não serão aceitas reclamações por via postal.

Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:
COD.RE,V. No:CARTÃOi

, 20-10005 425.682
. 20-1 0006 116�593
2b-10079 I 300.837

OBSEHVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganhado-
r�s deverão aguardar a ratificação ou retificação deste .resulta-

do neste jornal. -

'

,

' .

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA ..
� BEM MELHQR SER -APRESSA�O E MILlonARIO DO
QUE PE.RDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

?t partida, e o atleta- que não ontem, fixa medidas dlsci­

aparecer injustificadãinente plínares, por faltas e que se­

não recebe. Quem receber rão passíveis de ;pUnição,
cartão amarelo não ganha' atletas, técnico, preparador
nada., bem como os que físico, massagista, roupeiro,
cumprirem penalidade im- 'auxiliares, além dos -dirigen­
posta pela diretoria.

-

teso Entre as faltas, sujeitas !
Outros detalhes da·reso-' punição, estão estas: desres­

lução da diretoria doi Avai, peito mútuo entre todos,
são: não há prêmios eijl. caso entre as quais declarações
de duas derrotas consecuti- írverfdícas e, compromete­
vas, passando a vigorar nova- doras ã

imprensa. Em cam­

mente quando houver empa- po de jogo, desrespeitar o

-te ou vitória; dois empates árbitro ou seus auxiliares. .:

consecutivos impedem-paga- Para téc'nico, preparador,
mentos de prêmios;' 'atleta" rnassagísta.v'roupeírô e de­
com cartão vermelho peide mais auxiliares, são passíveis .

prêmios por 3 partidas a que "de punição atitudes desres­
tem direito. A gratificação peitosas, como ofensas mo­

pela 'obtenção do campeo- rais a todo o cónjunto do

rato será fixada em reunião clube. Há infrações tabela­

posterior da diretoria, e hão das tamém para lOS dírígen-
será Inferior a Cr$ 2 mil. tes, como a de não tratar os
PENALIDADES atletas, e funcionários comr

Outra resolução, baixada respeito e prestar decl_ara-
t'

rN'TERI"OR

ções ofensivas ao clube.
O procedimento da puni­

ção será assim, para Jogado­
res: por atraso ãs atividades,
Cr$ 30,0'0';· mo compareci­
mento: Cr$ 100',0'0'; cartão
amarelo, Cr$ 50',0'0; três
cartões amarelos,
Cr$ 150',00; faltas discipli­
rares de jogadores, 4U par
cento dos salários .. Em todos
esses casos; exceto o último,
os valores serão dobrados
em casos de reincidência.

'

Serão puníveis os atos de

insubordinação, aliciamento
e formação de' ambiente
visando provocar desconten­
tamento de atletas para 9
clube., Essas resoluções, en-.

.trarão em: vigor a partir de

hoje, quando os jogadores e

todos os outros membros do

clube, tomarão coclIecimen-
<

to.'
.

FI'GUE IRENSE

Orcinatxxie
estrear

amanhã erri
_/

Rindo SUl·

Búrigo acha temerária a escalação de Orcina:
I

.

I

Marcos admite 'ficar nQ
banco como uc.astigo"
Marcos participou ontem d9S trabalhos físicos-depois de

explicar a Lauro Búrigo a sua "façanha" de sábado onde

partícipoude uma partida de golobol na inauguração dos

melhorameritos do ginásio 'do -. Sesc,: entre Figueirense e,

Avaí. Ele que já havia sido expulso na partida em Joinville,
teve ,li sua situação'agravada ainda mais com a participação
mpelada.

- Os caras do Sesc,me pediram para jogar - s6 por 10.

minutos, disse - ,e �u pensei que não havaria maldad_e ne­

nhuma nisso, Tenho consciência profissional, e não sou
, I

bobo entrar para valer numa brincadeira, afmal foi UIp. jogo
entre amigos, Reconheço que errei jogando.sem autorização
de' clube, mas achei a coisa tão banal que pensei não haver
nenhum problema. Jogamos s6 10 minutos, quando come­

çou à esquentar acabou, tanto é que foi de O'XO'. .

f..... • •

Marcos tomou conhecimento dos boatos que o clube
estaria disposto a multá-lo, mas ele se defende: "'Sou bom

demais, por. isso essas coisas só acontecem comigo, não sei

dizer não para ninguém e no fim sou prejudicado. Numa
criei problema para o �lube, por isso não mereço ser'Iílulta­
d6. Mas pelo errojadmito até ficar no banco".

\

Airda com alguns quilos
a mais do seu peso normal,
o gaúcho Orcína poderá ser

'

a novidade do, Figueirense,
para o jogo de amanhã em
Rio do Sul, contra o Juven,
ois, entrando na quarta z&ga
no lugar de M,oenda.
Mmrcos também tem pre­
sença quase certa na ponta
direita, dependendo somen,

te de Lauro Búrigo.
Depois de cumprir sus­

pensão automática de um

jogo, expulso contra o Amé­
rica, Marcos participou de
uma partida de golobol, sá­
bado, no Sesc, sem autoriza­
ção do clube, e 'por este mo­
tivo talvez o treinador o dei­
xe no 6ãnco na partida de
amanhã, 'como "castigo".
Por isso, no coletivo desta
manhã, o ponteiro' estará

. treinando entre os.reservas.
Mas por outro lado há quem
diga que õ técnico está que­
rendo assustar o jogador,

'

pois Marcos é o artiDteiro do
time e a torcida não admite

_ o seu afastamento do ataque
.

de um clube
.. qu_e estã a dols '

'jogos sem vencer.
Sentado na boca do túnel

ontem à tarde, enquanto os

reservas trabalhavam ,com
Iberê Rosa, Lauto Búrigo
comentava com Sérgio
Lopes da possibilidade de
Orcina entrar jogando ama­

nhã, embora. tivesse alguma
preocupação com o gadcho
que ainda não está nas sâas,
melhores condições físicas:

O desejo
I

do treinador em,
alterar- a defesa é devido à

\ instabilidade da zaga, que se

recente da falta de Nelso,
que cobria com perfeição as

subidas de Pirga pela direita
.

e Casagrande pela esquerda.
. Búrigo reconhece que a

torcida do Figueirense é
exigente e pelo fato do time
ser campeão �o_admite re­

sultados negativos, embora a

equipe venha de dois empa­
tes: "Essa..psicose da torcida
querendo ganhar' jogo .preo-
cupa a mim e ao'tíme"que se

..

recente da falta de quatro ti­
tulares

. campeões do ano

passado. Os que entrarani

\
. êstão à altura mas ainda não
se adaptaram ao sistema. �
tudo uma· questão de tem­

po. Confio bastante nas qua­
lidades / de .. Tonínho e,Orei-

I m, mas.como já disse, só em

meados dê abril é que o

time vai \ reprisar as suas

glandes atuações." .

.

Anes dos trabahos de
ontem o treinador trancou o
plantel no antigo dormitório
e manteve uma demorada

'preleção falando dos erros

observados no último jogo.
Depois comentava com Sér­
gio Lopes: "A palestra va-

'leu, capitão?" Sérgio res­

pondeu que foi o bastante

para ganhar e jogo de ama­

mão "Esta palestrá mexeu

com a gente". Por outro la'­
do o treinÁdor deixou trans­

parecer o seu otimismo para
a partida contra o Juventus,
afirmando que a sua única

preocupação é Bráulio
..

" ,

I ,
I, , ' ':._,: '.

"!

, /

Juventus garante que,não

perde para· o FigueirenseI .

Os jogadores do 'Iuventi.s tiveram folga ontem mas h'oje pela
maphã vão ao estádio'municipal para treinrunento físico leve, Adão
ainda nijo decidiu se � tarde faz um m ini-coletivó po'rqu6-' alg�ns
titulares terrninl!frun'machucadõs no jogo em Blumenau.

.

. feia manhã 'haverá tambéin uma revisão médica e, dependendo
do resultado, o treinador do Juventus vai progrrunar o treiriamento

.

dá tarde, último antes do jogo de runarihã 1 noite em Rio 'do Sul
,

con�ra o Figu�irense.'
.

-'
..

�

Apesar da dçrrota em Blumenalq�ara o Palmeiras (a diretoria se

queixa muito Ida arbitragem de Zilton Borgçs), técnico e jogadores
estª,o confian,tes nllm bom resultado diante do Figueirense.

. Principal,mente se Adão puder coptar com todos os titulares. Nes­
se caso o tjine que sairá jogando contra o Figueirense será o mesmo

da última lpartida, óu seja, Jorge; Saulo, 'Baio; Valdir e Tenente;
Valdecir ti�ul; Britinho, Bráulio, Valadares e Torinho.

,
Os cronistas de-Rio do Sul-·(Rádio Mirador), que aCOmpanharam

o jogo de Blurnet)au, fazem ·coro. ao otimismo dos 4irigentes e depar- .

. talnento de futebol do Juventus', 'afumando que "o Juventus não

perde para o Figueirense de jeito nenhum quaita�feira".. .

/
�. -

....-------'---------------�.."-:.'

cer-
Caixa Econômica Federal

- Loteria'Esportiva

\.

TESTf No. 224 (Ratificação de resultiKIC!l1
A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - CEF - cOlJ1unica

que não houve reclamação relativa ao resultado do COricurso­
-Teste No. 224.

Assim, na forma do que dete'rmina o artigo 16, da Norma

G�ral dos Concursos de'Progn6sticos.Esportivos, fica ratifica- '

do, em caráter 'definitivo o resultado' publicado no dia

3/03/75, cujo valor para cada" a:posta vencedora é de'

-Cr$ �08,679.73 (dJzentos e 6ito 'mil seiscentos e setenta e .

noV'e\cruzeiros e setenta e três centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir alo dia

18/03/75 à rua Fúlvi.o Aducci, 1221.' 1

Os prêmios- prescrevem em 90 dias a contar do dia
. 18/Ó3/75.

.

,-

OBSERVAÇÕES: Não·havera pagamento deprêmiós em dias
destinados � prestação de contas do's revendedores.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA.
É BEM MELHO� SER APRESSÁDO E MILIONÁRIO DO
OUEREROER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

,
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-Marcílio'
diz que

contratou
/ R�gerio

I·

.

I

Alguns- diretores do Mar�
cílio Qias condenaram a ati­
tude do apitador José Carlos
Bezerra que foi mui,o rigo­
roso na marcação do pênal- ,

ti. Disseram que houve lan­
ces mais violentos dentro da
área do Marcílio e o juiz
nem sequer màrcou falta.
Por sUa ve,?, o técnico GaU­
cho lamentou o resultado
dizendo que "a diretoria de­
ve contratar novos elem5lll­
Jos pois não temos Q3nCO, e
se cOlÍtinuar assim,

-

vamos

perder muitas partidas ain­
da". Já o técniço Castro

Flores, dó Guarani, conside­
.rou o resulta40 uma �urpIe­
-sa, pais o time veio a Itajaí
somente para cumprir a ta­

bela e o máximo um empate
já que' o plantel está ainda
em

. formação. Considerou

q_ue os dóis times nàda apre­
sentaram de importante, e

que o resultado.nornÍ.al seria·
um empate.
CONTRATAÇÕES

�.
etores do Marcl1io

Dias. pós' o jogo tra,taram de'
bus reforços, atendendo
a . so icitação do 'técnico

G�úcho que
I

afirmou: "Se
continuarmos sem jogadores
será difícil escapar de uma

situação calamitosa na tabe­

la"., Imediatament� os dire­
tores entraram em entendi­

mfntos com o meia' canclía
Rogério, do Avai e acerta-

- Vai sér um jogo dif(cil
trunbéin, porque neste .estadual
não tem time fácil. Basta lem­
brar o PiUrneiras,'que todo m 0'11.-.
do dizia estar fraco b, jogando
em nosso crunpo, ganhou de
dois a um.

.

A contratação di> mé<j.io vo­

lante Moura";-juvenil do Grêmio,
é uma notícia'tmuito boa para

reforçqs para' o clube ita-'
Mário José, que talvez a partir
-da rodada de domingo, volta a

j ai en's e, que entel).deiam sua posj'ção de quartO-zagueho.
haver ai necessidade de, gas- ,- Nosso técpico está sem jo­
tar para se formar um bom gador para a posição e me im-'

'time e- trazer público' ao provisou de lfben;>. Não gosto
,

O É to
. muito de jogar na f�ente dos,za-

��p. • �r q�e para o , gueiros, prefiro a quarta zaga,
proxlmO Jogo dum,te do onde �tou adaptado .. Mas' sei

, América,' o Marcílio. Dias que preciso colaborar com o

apareça cOmpletamérite mo- trein�dor e com o clube, por is­

dificado, e com condições so nao m� unporto. Mas com a

. . '. . contrataçao de Moura, um' bomde obter sua pnrneua vItóna jogador e que conhece a pasi-
no certame estagual deste ção, volto logo para a quarta-
ano. I , -zaga, onde gosto de jogar.

ram a sua inclusão no time,
tendo o jogador já assulado:
contrato. O mesmo ocorreu

- com Eli e Ferreti, que,dispu­
tou o certame do anb' ante�
rior pelo Intemacionhl. Na­
do, vindo �o Atlético Je Im­
bituba,e Carlos Alberto, de
São Paulo, são os elementos

que estão �m ·testes. Nas

próximas horas um' emissá­
rio do Ma}cílio Dias ir*, a
Curitiba pará tentar obter

Inter
_"

ainda

comenta

o empàte·
.... \

.

ReunidoS em frente ao Café
Cmzeiro, praça principal de La­

ges, alguns jogadores do Interna­
cional çomentavrun ontem 1 tar­
dinha d "excelente resultado

conseguido domingo em Floria­

ropolis", no empate em dois. a

dois com o Piguei1:ense. 6 técni­
c'o Roberto Caramuru deu folga
pari! (> plantel, aprevi(ltada
ontem por illguns titu-lares ma­

chucadqs domingo, para' urna

visita, a Caio Appel; médico do
clube. 'No batei?apo .da

.
tardi­

nha, o zagueiro MáridJosé era o

mais entusiasmado ao lembrar o

jogo de domingo. Mas, apesar do
empate conseguido forã de casa,
Mário José mostra muita caute­

la, ao falar no jogo de runanhã,
contra o Caxias:

-

J
,

.
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.Geologoparanaense adverte às autoridades para umgtandeperigo:
,
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o desmatamento
'.podecausar noVale,do Itaiaiuma catástrofe igual oupior à doVale do Tubarão.
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,\põe oVale à
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,beira do perigo
Blumenau (Sucursal)

O geólogo João José Bígar­
rela advertiu <que -"n0 Vale
do Itajaí poderão ocorrer

catástrofes idêntidas ou

piores à que destruiu are-
. . \

,gião Sul do Estado, caso
continua a destruição das

res�rvas florestais, sem que
haja fiscalização por parte
dó Instituto Brasileiro de

Desenvolvimento Flores­
tal" .

1 -:0 professor João José
I .

Bigarrela, do Paraná, e au-

tor do trabalho intitulado
. ,�

"Segurança Ambiental";
que foi submetido à apre-

. ciação dos diplomados da
Escola. Superior de Guerra Ao finalizar suas consi­

durante a sua últHna .reu- derações, o geólogo' afirma
mão em Curitíba, explicóu " que "depois, de nada adian- .

que a região do Vale reúne ta considerar os desastres
maior perigo em função de como calamidade pública,
Suas características fitogeo-, mas sím considerar a cala-

./ gráficas, com seu, estrangu- midade,.a· ignorância e a

lamento na área de Blume- falta de civismo, em permi­
nau. tir que atividades regionàis

,

'Depois de explicar que a se façam sem planejamento'
floresta é um verdadeiro re-

.

e com menosprezo das sã­

gulador da quantidade das bias _recomemJações do Có­

águas do escoamento super- digo Florestal. Blumenau e

ficial proveniente' das preci-· outras cidades do Vale so­

pítações, salienta o geólogo- freriam muito menos com

,que o rio Itajaí-Açu drena as inundações se as áreas

uma 'área relativamente montanhosas ainda POSSll;is-,
-mon(anhos<\ com vertentes / sem as florestas",

'

íngremes, teoricamente pro- J

tegidas' péle Código Flores- fiÁ. 2 ANOS, lTh�SUSTO
tal.

'

Há dois anos, no mês de

Em seu trab�lho deno- agosto Jo Valedo Itajaf, so­
.minado "Segurança Am- freu serias consequências
biental", o professor João do transbordamento do rio
José Bigarrela explíea que a ltajaí-Açu. Centen�s de ca­

área ocupada pela� terras sas inundadas, indústrias,

agrícolas deaproveitamento paralisadas, destruição. das
racional é\ pouco extensa, o áreas .destinadas à agrope­
que motivou o desmata- cuária e algumas'vítimas fa­
mente irracional das verten- tais. Esta catástrofe foi atri­
te� íngremes. , buída, na época, por geélo-

- Hoje podemos verque gos ao desmatamento indis-
o rendimento agrícola au- 'críminado que sé verificava
ferído com a utilizaçãc da� na região.
vertentes íngremes (total- Reunidos um ano depois
mente imprestáveis n?s dias com os dirigentes do

atuais com seus solos krodi" DNOS, Prefeitos da região
dos �'empobrecidos). 'não .

solicitaram empenho .do ór­

COmpensa, em absoluto, os gão no sentido de dotar a

prejuízos causados pelas, >região de barragens, a fim

cheia�. Este problema con- de' evitar um' colapso na sua.

tinuará se agravando consi- economia. Apenas unia bar­
deravelmente no futuro,' ragern - a de Taió .:.._ está

. mesmo cOIT\ a construção concluída e a' segunda. tem,
de barragens de controle". inauguração programada pa­

,
Contudo - continua ora0 próximo mês 'de se-

geólpgo - embora já seja tembro - a de Ituporanga ...... .,.... .• '-- ..,.... .......-------.----'

um pouco tarde, alertamos
para o fato de que sobre o

Vale do Itajaf pesa o perigo
de catástrofe ídêntida à do

Vale do Tubarão, caso con-'

dições climáticas propiciem
chuvas ,mUito prolongadas,
que venham a originar des",
lizamentos generalizados
das regiões desflorestadas.
"O desastre, neste caso, se­

rá . de consequências incal-
, I

culáveis mais graves do que
'na área de, Tubarão, dadas
as caractensiicas da bácía
com seu estrangulamento

.

em Blumenau", frisa Bigar-
rela .

To davia, paralelamen�e rib, constituindo-se na mais
aos esforço dos órgãos pú- séria causa para uma catas­
blicos federal e municipais, trofe, .. corno. .adverte, o PTO­
{!O sentido de proteger a re- fessor João José Bigarrela.
gião das constantes ínúnda- No Sul, a causa principal
ções, ocorre' o maís- grave

.

da catástrofe que matou
perigó: 0 desmatamento in.,_ quase duzentas pessoas -

: termitente às margens dl segundo os geólegos
:

que

realizaram e;tudos nos 'mu-
. I

nícípíos atingidos -, foi o

desmatamento . desordena­
tio, que nunca se constituiu
em motivo para fiscalizaçâo
por parte do Instituto Bra-

'

sileiro de Desenvolvimento
Florestal. I

'3€
'�.

)

HU,'MANor

.'
' \

INSTITUTO EUVALDO LODI
,

.

.NÚCLEO REGIONAL D� SANTA ÇATARINA

Assim deve' ser o escritório' concorrentes estrangeiros.
moderno, al�m de sornar

'
'

Não foi sem .motívo que os

beleza e funcionalidade. Porque móveis d� Manlío Gobbf S/A
não é justo, que V. y seus foram 'premiados na Bienal
funcionários saiam de São Paulo e estão
.ueurôtícos após

.

harníonízando
cada jornada de centenas de .

oito horas. A linha escritórios, entre
. MAGNASPAZIO, os quais a agência
de Manlio Gobbi '.'

do Banco do -Brasíl
I '

S/A, visa @ em Milão.

justamente isto: ' Estão de .parabéns
valorizar o homem,

• os. funcionários da

humanizanqo\ o
.

��;;�::! Secretaria de

ambiente., �.�:_:':.'.:::.:'...tAN_\II
' Desenvolvímento

Exatamente por isso que os Regional
móveis MAGNASPAZIO foram e Obras Públicas, que
os escolhidos para mobiliar o , começam a ocupar o Centro
Centro Admínístratívo do Administrativo- do Estado e

Estado, inclusive entre os móveis MAGNASPAZIO.
r/} ,

MaGnalínea
Ma'nlio Gobbi

" S.A�
Ma�nvP�ZiO
Av. Brigadeiro Fa,.la Lima, :'1238

.

3.0 andar � Fone 2103273 � SP

Rua Conselheiro Mafra, 48 - \Fone 24�5 _ Slc

II SEMINÁRIO DE -TREINAMENTO. DE
. DIRIGENTES E EXECUTIVOS

-,

JOAÇABJ( 29 e 30 de Março d� 1975
, .

O PROGRAMA CATARINENSE DE TREINAI\I1E"ITO DE

EXECUTIVOS, PCTE, promoverá nos dias 29 e 30 de março de 1975,
.' _ _;,./ .

na cidade de Joacaba, o II' SEMINARIO DE TREINA�IIE!\ITO DE
DIRIGENTES E E·XECUTIVOS, que marcará o lançamento do PCTE

,

na região Oeste de Santa Catarina.
'

Ao referido conclave comparecerão, autoridades públicas, federais' e
estaduals, I igadas ao Setor EconÔ'mico-Financeiro, bem como
"cohférencistasvde renorrte nacional, que abordarão temas de grande
relevância voltados objetivamente a nossa.problemática empresarial.
As inscrições poderão. ser feitas pessoalmente ou por correspon­

dência, no endereço do Instituto Euvaldo Lodi de, Santa Catarina bem
corno [unto à Associação Comercial e.lndustrial do Oeste Catarinense, à

.Avenida Getúlio Vargas, 190, 10. andar em Joaçaba,
Nos locais de inscrição serão prestadas as informações/que se fizerem

necessárias. . .

. ) o

( ':­
·PCT� ,

. PROGRAMA CATARINENSE DETREINAM�NTO DE E;XECUTIVOS
CONVÊNIO.MlNIPLAN(PNTE)-IEL/SC-UFSC-uDESC-IBAGESC-BESC-COTESC-CASAN-CELESC

,
' , .

'I

A
O !"elhor_imperl1Jeabi!i�ante
e tambem omais pratico.'

'Rua Prof,'Annes Dias, 166 - Fone 24-02Sà - PA

\

\ I

j

\

,
I

,.

Peca SIKA 1 em sua nova
'êmbalagem pl�stica.

, ,

,. 1\
I'
VENóÂS Tom 1'. Wildi & Cia: Com. e Répres.
Av. Rio Branco, 85
Cx. Postal115 - Wildi

Fones. 2850 - 3128
saooo - Florianópolis - SC
\ '

iA SikaS.A.
PRODUTOS OUíMICOS PARA CONSTRUÇÃO

.

REG. n° 523 - C.A.O. III'

\
,

.

!
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,;'(prn: q U�; eom superavit Joinville' I
,�;,):, >""'dê':mió..,dé ...obra

,\, programa'a
,�';'�; "

','
r festa doT"", '

,���;tt�:nt�,Ú E�p'ans�o' Econômica d� Pre�eituia
,

. �olóno
�'J:l:�qHe,. c'llla� a.\liàção está 'sob a �espol).�;lbi1idade do" Jomvl�le [Sucursal] - A

:fetto Antônio Abelardo Bado, concluiu, há poucos Festa do Trabalhador Rural

,/ ,1:-v�tan.1e!l�o r;fl qual' fi�ou�!tua:da a mãosde-obra de 1975, já tem sua progra­

,,',�m dtflPdmbl}ldaCie nomunícrpío de Brusque.. ", mação definida pará os dias

pin:S9:0ÕO habitantes, Brusque m�ntérr1l}m-população' ,24 e 25 de maio próximo,
'i?n-:dtarh'erife ativa de q J�O .pessoas, assim distribuí- As festividades serão realiza­
S·í;}f:f(ptirnárló:.1624; s�tor se�ur:dáro (considerado o das na Sociedade 'Esportiva;

0IItaTfte)�7,461; setor Ater�láno: 4.209 pessoas, Dé-, Re
'

C ,C _

caracterízada a tmportãncía da atividade indústrial creattva e ultural uara

''i�}pj?}�ou!r� est\i�O' ,foi procedido pelo Departa- ny, em Pirabeiraba, delas
de t'X:l1a.p.sao Ii!:on.orntca, através do.levantamento partic{pando em conjunto
<:):'0: dê el'ntiJ:�gaiiG&no setor secundãrio .nos últímos com a Sociedaâe, o S irdica­

" '

'� taú�?"�ss��ÍlÍl�tes dados: 1969- 4:2(21 pessoas to dos trabalhadores Rurais
, :(."e:b'lnn,dusj:r;l,as; 1970 - 4.163; 1971 - 4.209; de Joinville e o, .Comissão

; , 5.3:�5';,·mai? ,de' 1974 ,(últil'll,() dado disponível); E'xecu tiva Ido IV Torneio da:;t;rao?Jn.adoresi. '

"
, ,-

, '

Integraçio Rural deFuÍebol.t#tirhbíio' ��to, com o aumento, do número de empre- A s festividades terão inl-
J{�.s 'indústrias de Brusque registrou-se de 1973 amaio '

4';�i:la ordem de 4...3%, ou seja, com o surgimento, de
cio na noite do dia 24, com

J�QVOs ):!mpreg:Osfp;rneçidos:' ,

-,
"

'a solenidade oficial de 'aber­
"

).lf<>yel\ampntP:,do grande contingente de mão-de- tura. Em seguida, haverá a

o�á:e.x�tente 110 município, deu-se, principalmente, coroação da Rainha da Fes­

�:)5ql€tj:ça:A� -,a'p9i�1 ,des�ncadea�a pela atu� ��mi- ta e princesas, com entrega
rpnifl!Cwll11 que criou leis de estírnulos'econõmicós defaixas e, às 22 horas, in!:vps:n,icaís destihadQs.à1n'stalação de novasIndús- i '

aQ;?llxíl:I9 às, empresas em.expansão,
"

",'

' cio de baile na bavâria; da
''''

"

",' 'Sociedade Guarany, Para' es-
:I\S,' ,

, " . tas promoções foram con-
,�!e;X�cução dos, trabalhos complementares da retífí-
,Q: rio, ltajaf-Mirim, o Departamento Nacional de tratados o "Jazz Lyra", de'
Saneamento acaba de enviar a Brusque dois tratores Pomerode e o conjunto de

íras, que já estão sendo utilizados para os trabalhos ritmos Marabá, de Blume-
'pJamigem. Uma das máquinas quyexecuta serviços nau. )

,

lidos do Pavilhão, onde deverá' .cobrir com barro o No domingo, dia 25, ha-
Ieíto do.Itajaí-Mírim e nivelar todo o terreno margi-
,�'qixa cnlr!;: O antigo e. ,o' 110VO rio. verá programação variada"

com desfile de atletas soleni-
dade alusiva ao transcurso
dó Dia do Trabalhador Ru­
ral, churrascada e ou tras fes­
tividades de encerramento,

/

-«

Joinville (Sucursal) - Alguns estabelecimen]
'

dá cidade, como o Colégio EstadualCelso R,

,reúne o n;aior número de estudantes '-, 'IemJ
'

d'água nas partes superiores de suas ínstala
,

nados períodos do dia. O problema já exí
passado, e é o Corpo de Bombeiros quem' li
água. Alguns tentam explicar o motivo. di
falta de pressão nas bombas d'água dosi;
Casan, enquanto que outros culpam as pr'ó'
dos prédios.

,',

A CAusA
Embora exista quem diga que o p'table

de haver defeito nos encanamentos dos, pr'
permite;' que em alguns deles a água su',','
superiores, o que ocorre geralmente na pa"
partir do. meio dia\ até, po�co depoís da} 1, ,'o,
afirmam que a culpa e mesmo da Cas\lfr� ap:
causa a falta de pressão nas bombas dos resetvat<l

O �eIOpórto, segundo sef administrador, i��.
,tambel11 sofre' o problema, apesar de ter um �

,

próprio, o qual é constantemente abastecido pe
ros.

\ ",'

.

',' ,:,t

Voltando a falar sobre a falta d'água n01\ �,st
tos de ensino da cidade, disse André Kriegerqr
água realmente' existe, mas nós estamos, f6tiie:c
mesmos, como no Celso Ramos, onde enéhémb'�r
diariamente o reservatório, .assim como em outMs�
.círnentos. Mas a falta d'água ocorre mais nas
-feiras, quando às donas-de-casa lavam roupas, dá!
ma se agrava", disse ele. _

'

"/r'

·�ndo
..

'trator, equipado conl, esteiras, se' encontra
\(re,cho em retificação, onde deverá terraplanar .o
éstrada . queIígarã \lIU trecho da Rua Beriamín

'

lt à Rua Sete 'de Setembro, pcssibjlitando Uma liga- .

grande números de casas. , � ,

'

IMAGIN�Ç
ERSATI[

, ,

vestantes
,

'

',,, "instale em süa resjdên�ia armário� embutidos e estantes moduladasda CIMO.

,(:,;,{.:';'::�,;,:';tJ�::t?q'i,Je de claSS\R�� estilp d'e_b�leza, sób�ia e de bom gosto, reunidos para. dar a

j;'�,' '\16(;€ omil,:,noya concepçãQ de beleza';, '

"

,
',,' 'I \

,

.

, X:, l'\.lo I iy!'i;,g, �la bibl idteca, ,nos d"ormitórios; 'na sala de jantar, armári�S: embutidos e
, ':'es,t<imtes"mq�lJi:�das de MOVEiS CIMO � a'dimensão exatadà.belezaL �'

'

• '< • o',·
� .) '. .' _ ',' •

,�

\

CRED IPESC

Descontos especiais;

Montamos armários ou

estantes em24, horas e ;àcê
pagá em 24 meses.

'_

,\ '

riosso decorador: Ele'-tem

�,:.:.;\..;t·T;�·
;

ÓVE"I,
Rua Jerônimo Coelho (n.,\ 5 -

sugestões para compor a beleza de sua

1

-I:
.' .' �

i'

,I

\
'

1

,I

l'-r
'

,

'_

"

I

-

)

I

/,
-

/)

"/

.

(

I

(',

,�,

/

.J

,/

/

I,

,.

, !

,
t

/"
'

"

, �

�.
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Trâ�sito fez umà vítima
, ,

1(I�al em f/oria"ópd/is
\

Traficcintes,e vicíado�
,

. presos no fim-d.�se,!,,�na,
A Delegacia de' Tóxicos e Entorpecentes de quinta-feira

,

até ontem lavrou três flagrantes, sendo um deles em: Itajaí ..
° flagrante de ontem; foi autuado pOI: volta das 11 h?!as,
quand0 consumidores, da maconha dístríbuída por "Erice

Veríssimo" foram presos pela 'Delegacia de Tóxicos e logo ,

- JoinviUe(Sucursal)depois "entregaram" o :fornecedor Erico ,», como sendo .

'o trafica�te, "de sua preferência". Os agentes da Delegacia Uma senhora é o filho de

'I, estiveram na casa de Érico, na rua Felipe Schrnidt, e revis-' um ano foram mortos do-'

, tando-o encontraràm'umpacote de maconha e uma barraca, mingo último.vem Itaperna,
que havia si�o trocada recentem�nte por uma' quantidade atropelados por um carro

&e erva. Erico.ique tem 24 anos, e ujU dos componentes do que-desenvolvía.alta velocí­

conjunto, "Som Nosso de Cada Dia" e costumava abastecer .dade, em p�na .faixa de
a região de Florianópolis. Seu-ponto de contato para vender praia, pondo em perigo a vi­
a droga era a r,lia Felipe Schmidt. Após autuado pela Dele-

.

da' de todos os banhistas-que
gacia de -Tóxicos ele foi 'encaminhado � Cadeia Pública,

se encontravam no Balneã­onde está à disposição da Justiça da Capital, aguardando o
rio. A eamíonete Variant de

julgamen�o. ,

' , '

, placas 10-1269, dirigida porVELHO TRAFICA!'lTE . r
.' .

O mais antigo traficante do Estado José Rubens de Salmo ,Nelson Santos, ,24
. Azevedp o "Zé Curíó", de 50 anos; foi novamente autuado anos, casado, residente � rua­

. em' flagrante no dia 13, às 22 horas, pela Delegacia de
" Papa J�ão xXUI, no. 173,

Tóxipos, em Itajaí. Z� Curió1 estava. em companhia de Osni em Joinville, correndo na ..

Alfredo Flores, que pilotava uma lambreta na ru� Uruguai, Meia Praia, por volta das 11
'

.e foram surpreendidos pelos agentes da Delegacia de horas atropelou a Sra. Leo­
Tóxicos da Capital, 'que logo após a ordem de prisão, encon- nor Marlene Mafra, 34 anos,
tratam em poder dà dupla 'mais de meio .quílo de maconha. residente em Blu�enau,jun­
Os dois foram trazidos para Florianópolis, autuados em

flagrante e posteriormente levados para a Cadeia Pública.
'

,

SpLDADO PRESO ' ,\ \ .

..,'

. Cinco indivíduos foram presos na madrugada de sábado,
pela unidade da Rádio Patrulha 'que estava fazendo "ronda"
nas proximidades' da Praça XV. Esses cinco, eleIJ1entos ,

\ conversavam nas proximidades' da esquina da rua Felipe'
j Schrnidt �, surpreendidos pelos 'policiais da Rádio Patrulha,

,

esboçaram atitude suspeita. Apresentados à Delegacia de"
. Tóxicos foram encontrados em' poder deles' um pacote
contendo maconha e. alguns objetos que haviam sido

roubados em Imbituba, há dias atrás. Um dos cinco presos é

,
soldado pertencente ao 630.. Batalhão de Infantaría.Mauro
Rogério Livramento, e os outros são Eduardo Veiga, Luiz,
Alberto Antônio, Sérgio: de Almeida e Telmo José Soares,
que foram autuados em' flagrante pela Delegacia de Tóxicos'
e posteyormeI!te enc-aminhados à De_�egaeial de Furtos. 1

,"-

Acidente mata mãe e'
, '

Descoberta

uma clínica

clandestina:

20'.fetos·filho.emplena praia
,

J-

, / ,

Dois acidentes dei trânsito regístradosnos dois últimos
plantões da Delegacia de Segurança Pessoal, causaram uma'
vítima fatal, deixando ferida outra pessoa. O primeiro
acidente ocorreu por volta das 8 horas de domingo, quando
o caminhão Mercedes Benz de placas PL-507t, dirigido pelo­
seu proprietário Hugo Hinz, residente em Canguçu, Rio do
Sul, transitava pela BR�101 e atropelou o ancião Matias
Hinckel, de '85 anos, casado, residente nâ' rua Emílio
Evaristo, em Barreiros, causando-lhe fraturas e ferimentos
em ambas as, pernas. a motorista atropelante socorreu a

vítima' e a conduziu ao
f

Hospital de Caridade, onde esta

ficou internada.até que veio a falecer ontem, as 8h30m, não
suportando os ferimentos que recebera. J.

. _"

A 'poltcia investigava ontem a

descoberta de 'pelo menos 20
fetos" 'aparentemente sepulta­
dos por uma. parteira proprietd­
ria de 'lima clinica clandestina
em um bairro periférico de San­
tiago dá Chile. O casal Marceli­
no Vergara e Zulema Herrera,
ambos de 23 anos, descobriu um

. saco plástico enterrado sob o pi­
so 'do banheiro e dentro dele ha­
via pequenas ossadas humanas.
Disseram que moravam na casa.

há 14 meses, e 'que esta parecia
ter-sido utilizada anteriormente

,por uma mulher, como clinica
'clandestina para ,a prática de
abortos.

Após a descoberta de domin­
go, outras escavações foram rea­

lizadas' e vários sacos com um
número indeterminado de ossa­

das foram encontrados, informa­
ram os jornais no dia de ontem.

.

..4 policia iniciou as buscas' a
uma mulher suspeita em uma lo­
calidade vizinha à capital, onde
teria fixado sua nova residência.

j
, ,

taménte com seus dois fi- O pai da fafuília aciden­
lhos menores' Jean" Carlo; tada, Sr. Wilson Gonçalves

,\ . I

Mafra, de 1 ano, e Merli Ma- Mafra, que não se encontra-

fra, de 2 anos. A senhora e va no local, quando soube
, os filhos, que se dirigiam ao do acidente e da morte. da

mar, foram jogados a grande esposa e filho, entrouem es­

distância e ficaram grave- 'tado ,de choque e foi tam­

mente feridos. Socorridos bérn hospitalizado no Santa

pelo próprio motorista atro-: Inês. O motorista causador

pelante e transportados para
.

do acidente, Salmo Nelson '

o Hospital Santa 'Inês, dq' Santos também, após çons­
Balneário Camboriú, Leonor cientizar-se das! consequên­
e Q pequeno' Jean faleceram .cías do acidente; entrou em

momentos depois" não resís-' estado de choque, pelo que
tindo à' gravidade dos feri- �oi hospitalizado" em Tiju­
mentes. Merli, que foi frans-. caso Ambos j_á receberam
portada 'para o Hospital For-. alta e o causador do atrope­
nari, de Camboriúç.ficou in-' lamento roi ouvido na tarde

. ternada, com fratura na ela- de ontem .pela polícia de

vrcula, Itapema.
.

CHOQUE .

Às 03 'horas de ontem, o automóvel, Chrysler, placas
AB-7861, de propriedade de João'Pedro de Souza Filho, e

dirigido por Nereu Machado, de 29 anos.zresídente .na Vila

Espírito) Sa nto, em Barreiros, trafegava pela avenida Ivo

Silveira, quando, em alta velocidade e não conseguindo
completar uma curva, chocou-se' contra' umposte da Celesc.

, '

O acidente causou ferimentos leve; no motorísta.. que foi,
socorrido por populares, y conduzido ao IBospital Celso
Ramos, onde recebeu cuidados médicos.

'

"
'

\
.'

\

FOR,CA' E"LUZ DE CRICIÚM� �S/A,.
I ! .;

, -

,I,
, ,

\CGC ·no. 33.647.537/0001-75

RELATÚRIO DA DIRETORIA \
Senhores Acionistas:

�

',\
"

.' "...,.
. Na forma da Lei e) dos E statutos Sociais, a Diretoria da Força e Luz de' Criciú�a S:A., tem 'a satisfação: de -lhes apresentar o relatório 'das atividades da Empresa

durante o exerctclo de 1974, nele inclulndo.o Balanço Geral, COrita de, Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal.'
_,

,I
'\ As vendas de energia no exercício se elevaram em 7,8% atingindo 4p.2'52,.174-KWH,contra 42.917.180 KWH do exercfcioenterlor, em consequência de extensões e

melhoramentos de rede. ,

. ,

'"
"

,

'
_

Os resultados econômicos e financeiros compénsaram os esforços dispendldos em todos o,� setores de atividades. proporcionando um. faturamento de, Cr_$9.883.968,09 e um lucrq líquido de C'r$ 455.435,,19.
.\

Cartão do senador ,foi
. I"

.fa/sifiw:ado ,em S.Pou/o
o Reitor, da �ntifídia Universidade Católic� çie\ São

Paulo, José Geraldo de Ataliba Nogueira, segundo, exame do
Instituto de' Polícia Técnica; apesar de S)la� negativas e des· .

mentidos, falsificou, mesmo a escrita e assinatura dp senador,
Anion de Mello em um cartão enviado ao direto'r da facule
dade de direito da Uni�ersidade ,de São'Paulo, Ruy, Barbo,sa
Nogueira. . _'.

'

) '.
__

O retjro da PUC, que terá de responder a processo c!ime
na 15a. Vara Crirninal- na ql:lal o ,senador é t�stemunha-,
cometeu os delitos'de injúria e falsificação, podendo indu­
sive por esses motivos cumprir pena de prisão de 1 a 5 anos.

Em cartão' enviado ao diretor da faculdade de DiFeito, o
'reitor da PUC, como s'e fosse o senador, escrevéu:

�
f .'

"Em nopi.e do Congresso Nacional, que eu integro, pro- (
testo con�ra suas calúnias, à J;:�volução, atribuídas grat�it\l·'
mente, o que merecerá o devido reparo, oportune tempore.
"Eassinou"-A.Mello". '\

Ó ,cartão- do senador, Ar.non de Mello fOi\ enviado ao'
diretor'da faculdade de Dirieto da USP com o propósit0 de

intimidá-lo, afIrmam alguns de seus amlgos pessoais. Surpre­
so com' os dizeres do cartão, Ruy Barbosa ,Nogueira, man­
teve contatos com � senador Arnon de Metro, quando este­
negou que 14e tivesse,�scrito quaiquer coisa. O senador

prontificou-se a escrever '-uma çarta em, que ,esclarece ao

.a.dvog�do, jamais tér escrito' qualquer cartão ao difietor da
faculdade de Direitõ. Na carta o senador pede ao advogado
,que "apJie o ,fato porque se trata posiÜvamente de uma
I falsificação".

,

Ruy .Barbosa' �ogúeira resolveu, então, enviar para
exames grafotécnicos escritas do senador Arnon ,de'Mello e

\ "
.

,

'1' .,de reitor da PUC, 1_osé
Geraldo de Ataliba Nogueira. ,,'

"

-:-.
,

Criciúma, 31 de Dezel-nbro de 1974" ).

".
. E�on. J�rge Fontes de 'Marsillac

D.iretor Financei'ro'

. I

Eng. Mário Balsini

Diretor Gerente
\

, ,

BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRÓ Ç)E 1974
'\ "\', '.

r,
"

.\

ATI'VO PASSIVO\

IMoalLlZADO
Bens e -Instalações em serviços "�usto H'istQrico'" .• ;.' ... "

Correções Monetárias, . , ."'." ',' •...

'

.. ',' .

DISPONIVEL

�:�:o';· : : : : : : >: : : : :':': : : : : : : : : : : : : : : : >: : : :
F.G.T.$. - Não Optantes ....•..... :'- � .

flEALlZAvEL'A CURTO PRAZO ":'360 DIAS
Contas a, R,eceber de tonsumidores, incluindo
Cr$ 76.940,02 a rec.eber de Poderes Públicos .

ObrigaçÕes-e Empréstimos ii Receber ; ..

REALlZÀVE L A LONGO p,RAZO
.

Almoxarifado, ao custo médio de aquisiçãq . \ ..
'

.. , . � .

_Obrigações e Empréstimos a Receber .

TfTULOS DE REN DA
. \ ,

Cias Associadas ; ---: .
'

.

'Qutras' ..
'

"\." ; " '.' . , .

P!=NDI;NTE _

"

\ '

NÃO EX IGfVE,L'
Capital '

, .. : '.' ..•

Reserva Legal :' , .....•

Reserva p/Manutenção Cap.Giro.'próprio '
... ' .. , ...

Lucros AcurTllJlados I' ••••••
� •••••••• , •.

Provisão pa ra, Depreciação" incluindo Cr$ 243.741,39 de
correções Monefárias, ';, ., ..•...... , .. ': , .'
Provisão para Reversão ,

'

.

Provisão ll1ara Contas I.nceibráveis
..

'

\' , .

Provisão para F.G.T.S. - Não Optantes , . , . ,

EX IG f\l'E L A CUR"JlO PRAZO - 360 DIAS,
Contas a Pagar - fornecedores .• '.' , ...•..

Contas a Pagar - Cias Associadas .•.... _:. ; ..•..••••
Obrigações So'ciais ; , ...•••.•..

Tributos a Pagar .

'

.. ; " .

()utr�s Créditos -. Cias Asso�iadfs ."
.

Outros Créditos - Diversos : .. ,

'

.

:r",Provisão para Imposto de .Renda
"

. '� " :

�N�Nn
.

'Contas Suspensas a Classificar' ,: "

420,73
Auxilias para Construções .............• ,. i • • • • 99.656,80
Depósitos de Consumidores ;..-. . . . • 88.135,40'

I.. 1:otal do Passivo I' ••• :•• '

•••• '. : •••••••• ".' ••• , •••••.•

COMPENSAÇÃO ,.., '

Caução da Diretoria ,' . ;
-

\
-' 20,00

Reserva Global de Reversão � '1' ••
� '; •.• " ••••••••••

'

430.t26,65
\
_.

.

3.25.1 .556,00
171.411,18
192.249;12 - 3.615.216;30'

416.360;62

3.528.486.38
..986.191,49 4.514.677,87

\

10.')-56,29
21.950,69 32.406,89

12.332,84 746.041,73
120.836,73
4�.809,59
1,2.332,84'\ I

1.488.�61 ,81
1,:,454.342,90

34.418,91
I

275.�34,21 \'.

4.891,41
.

133,029,06
_ 4.316,72

850.877-,39
6.400,00
24.005,;72

. 664.95ü,23
310.87'8,83.

7.683,90
, 35l_OOO,OO

417.471,40
1.899.802,07

Débitos em Suspenso ,
'

'.'

' I ) 41.932,30
Correção Monetária a Compensar, , ','

"

I
446.559,25

Obras em .AndarT)entQ " ..
' '

.

1.335,05
Caução de Consumidores 1: /

'

I' . . 88.135,40
: � Total do Ativo .. '" ;-, '.

,COMPENSAÇÃO
.

A�ões\Caucio!:lada� .;.:. : � ; .

ResEl[va GI,obal de Reversao ',' ,I ...•...• ',' •.••. '

)

188.21.2-;93
7.043.612,81

5'J7 .962,00
7.043.612,81

'/

20,00
430.126,65 '.430.146,65430.146,65

.\
,

o •••• ,••••••••••• 0'0 •••••••• 0·0 •••••••• 7.473.759,46
) ,

Total Geral Total Geral 7:473.759,46,, -

" "0 ••••••••••••••••••••••••••••• <; .",
" -

;1 • '

" _. •

DEMONSTRAÇÃO DAMOVIMENTAÇÃO DE LUCROS EM SUSPENSO
NO EXERCIl::IO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914

-'

DEMONSTRAÇÃO DÉ RESULT�Dàs
NO �XERCICIO FINDO EM 31/12/1974

,

I
,

'�.

CARBONfFERAPRÓSPERA S.A.
CGC 83.6-;l7.545/000J--11

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINÃRIA
EDfTAL DE CONVOCAÇÃO

, .

: -, \- ('

i I ; , ,
_ ';

28�262,69'
1.025.738,97 1.054.001,66

\

.1.
70;000,00

'\.. -'

,

356.252;18

464.542,06 890.794,24
163.207,42

477.419,341 .( 12

224.266,14 . , 253.153.�

416.360,62

i

9;'588.454,18
189.468,00

9.398.986,18
,

7.667.326,03
I 1.731.660,1'5

...

'\ Sal d:> Anteribr
Lucro d:> Exercfcio de 1973
AGO de 06.3.74
Distribuições'
Participação' dos Em pregados

Apropriações' ,

.

Reserva M,anut';Cap.cle Giro
Dividendos
Reserva p/Reversão
R eSEirva EspecÍal I,...,
Reserva Legal

'AG'E de 06.03.;74
'bi�tFibu ição .

Aumento de Capital

Renda Operacional Bruta
Receita de Exploração
ImpÓsto ,Lei 5655

,

Renda Operacional Uquida
Custo dos Pródutos Vendidos

Lu çro B Í1,l,to f

Gasteis Gerais
Honorários da Diretoria

'Despesas Administrativas
Impostos e Taxas Diversas

Despesas F\inanceiras
'

Lucro Operacional
Rendas Não Operaci0nais
�"Financeiras c, \

.

f1.fiUt,rperação FGTS - NOPT
.

",-Outras Recéitas

:- Ficam ,convfdados os Senhores Acionistas da CarbolJ(fera

Próspera S.A., a comparecerem à Assembléi,à Geral Ordinária,
à ser realizada no próximo dia 26 de março de 1975, às 10
horas em sua sede social à Rua General Oswaldo Pinto da

Veiga no. 328', Ilm CriçiÓrna( Santa Catarina, 'para deliberareI'!'
sobr,e.a��uinteOrdem'doDia: <

"

10.) Leitura; exame, discussão e aprpvação do rela!?rio da,
Diretoria, :balanço, geral, demo'nstraçãb da conta Lucros e

-Pllrdas, parE1cer do Conlielho FiSc�1 e docurrÍen,tc;'s relativos;ao'
e'xerC(cio ellcerrado em 31.12.74;

20.)_Eleição dos memb�,os do Çon�lllho Fiscal;'
30.1 Fixação dos hOIJorários da ,Diretoria e do Conselho

Fiscal para:o exercício de 1975;
,

,

40.) Doação de- terreno à Companhia Catarin�nse de Ág uas

e Saneamento;
, .

50.) Reformulação da doação de tllrreno ao INPS, aprov<i!'
.da pela Assembléia Geral pr�inária de '27 .4.59;

"

60.) Outros aSsuntos de interesse da Sociedade.
,

CriciLÍma, 14 de março de 1975. \'
Engo ..Aloysio da Silva Moura

Presidente

"

. ,

r"
26.096,99

1 58:061,75 '

, 6.9.519,54 \.

51.286,95
51.286,95

,
i

43.6�1,78 .

J .297.008,86
17.828,93
5'1.160,65

r
1.4Q9.630 ,22
322.029,93

4.874,31
11.780,35

.

256.875,10
.

273,529.}6 '

595.559,69
,

'

Lucro L(quido exerc.1974
Reversões e Ajustes

Reversão do saldo' "Participação dos Ertr­

pregados'"
.,

.
Apropriações ,

,

Reserva Legal
ReServa Especial
Reserv)l p/Manutenção Cap.Giro Pr6prio

Saldo em 31 de dezembm' de 1974

.

455,435,19

, Rese_rvas Constitu (das
Reserva p/Deprec.1 nstalações
Reserva p/Contas I ncobráveis

Depreciação da Correção Monet.
Lucro. Uquiclo antes d,o Imposto de Renda

, Provisão para Imposto de Rímda
-Lucro Uquido do Exerdcio

41.1'38,07
,44,809,59
19.1,76,8'4

21.984,15

�16.008,51
,16.008,51 "

" 192.249,12

, o

: .

'105.124,50
� 490.435,19

35.000.00
455.435,19

... ...,

,

"

I I

',I l'

\

'Criciúma,31 de dezembr'O de 1974
,

�

\.
. "

. \

"

CONVITE
1 PARA MISSA

. < '
,

, I

Silvio Lehmkuhl l)IIeyer, esposa e fi ',",os', Celsd
. Lehmkuh,j lVIeyer, �sposa e filhós, Rub�ns Ger�ldo
\ Dalgrande, ,esposa 9 fi'lhos, Hélio Lehmkuhl Meyer,
esposa

\

e {il�<\s �. Zél,io �ouza Luz, espo�a e filhos

proful'!(lamente consternàdos com o faleclIJlento de

sua mãe, sográ � avó

Wilson E. Farato
Tec.Conta.Reg. CRC/SC-3606

Eng. Mário Balsini
Diretor Gerente

Jorge. Fontes de Mars.illac
Di�lltor Financeiro ,''-

r

PAREC I;R DO ,CONSELHO FISCAL,
,

i
.

"

I .

.

I
'

,

Os, abaixo -assinados, M,embros E fetivos do Conselho Fiscal da Força e Luz de Cri.ciúma S.A., no desempenho de suas funções legais, tendo examinado o rI:llat6rio da
,

� Diretoria, Bªtanço Geral, Conta ,de Lucros e Perdas e documentação, tudb\.referente ao' exerdcio social encerrado em 31 ,de dezembro de' 1974, 'declararr que encont\àram
tudo em' perleha ordem e �xatid$o, e são de pa,r.ecer que 'os referi,d�s doculJ1entqs "Perecem a aprovação da Assembléia Geral Ordinária.

_.
,
'.' .

.

( ),� I

Criciúma� ,11 de Março de 19�5
, '

\ J
, ODETE' tEHMKUHL MEVER

..

"\.'.._ ,"

convidam os demais �'a,rentes'e amigos para a misSa de
sétimo dia que mandarãd celebrar quarta-feira, dia 19

de março, às 19 hor,asl na Capela do Divino Esp(rito
Santo, � praça Getúiio. Vargas" pelo descanso 'de suá

.bondosa'alma.
)

'\

("

NILO DEOLlVEIRA, .

, ,

JQSt: CONTIN,PORTEi:.Lk ADE��R DE COSTA

I ,

..I'
<,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo

\
Omar Cardoso

\ ' -

ÁRIES _- Dia em que poderá obter mui-,
to êxito em ocupações quietas e laborio­
sas, nas pesquisas e investigações. Estará,
por outro lado, um tanto quanto predis.­
posto a triteza, aos perigos de acidentes
e a depressão psiquica.
TOURO - O penedo-da manhã lhe pro­
mete bons lucros, principalmente nos

negócios que exigem' a' influência de

pessoas mais velhas que você. Fará pou­
cos amigos, mas sinceros e leais e será
bem sucedido em viagens e no amor.

GÊMEOS - Mesmo tendo de enfrentar
alguns obstáculos, hoje conseguirá obter
boas coisas a seu favor. O trabalho r�n­
derá bastante, as finanças deverão me­

lhorar e a vida social, amorosa e familiar
só lhe trardo-satisfações.
CANCER - Excelente estado psicolági­
co para os estudos, pesquisas e tudo

aquilo que está ligado ao ocultismo de
um modo geral. Poderá aumentar suas

finanças através de jogos, sorteios e da
loteria. Ótimo ao amor e aos passeios:
LEÃO - Dia em que deverá evitar abu­
sos de velocidade 'em auto-estradas, de
coisas. prejudiciais à saúde e a reputação
e de gasto à êsmo de dinheiro. As via­

gens deverão ser feitas somente em caso

de grande necessidade.

VIRGEM - Não deixeque alheios inter­

firam em sua vida particular neste dia.
Realize tudo como achar melhor, mas

desde que seja dentro de suas reais possi­
bilidades. Espetacular ao amor, ao casa­

men to ou união e a vida dó lar.
LIBRA - Dia em que deverá termuito
cuidado com empregados, servidores
ou pessoas estranhas, para não sofrer pre-
'iutzos materiais.

'

Ótimo
/ contudo, aos negócios, para solicitar a

colaboração de amigos, a vida amorosa e

as reuniões sociais. I

'ESCORPIÃO -l'Mo é um dia totalmen­
te propicio em tudo que se diz respeito
a negócios, especulações, empresas e

transações financeiras. Para ter sucesso.
deverá agir com muita cautela. Favord­

'vel, contudo ao amor, jogos e a loteria.

SAGITÁRIO - Dia em que seu êxito

profissional será um tanto' quanto difi­
cultoso. Mas, contudo, poderá lucrar
muito .em transaçês com agricultores, na
compra e venda de propriedades e de
animais de grande porte. Pode amar e

viajar.
<,

CAPRICÓRNIO - Alguns embaraços e
,

atrasos em escritos e em tudo que está­

relacionado com a educação. Terá, tam­
bém, alguma tendência à tristeza e à me­
ditação. Contudo, o dia se apresentará
ótimo ao amor e as novas amizades.

AQUÁRIO - O esforço no trabalho que
- 'tem empreendido ultimamente lhe dará

I ótimos, resultados hoje. O setor financei­
ro não sofrerá queda e os negócios deve­
"lia ir cada vez melhor. Vida familiar e
amorosa tranquila.
PEIXES - Deverá ser mais' cuidadoso
com seus negócios pessoais e em seu

,

campo profissional: A timidez deverá,
também, ser evitada a fim de não preju­
dicar seus afazeres. Aumento total da vi­
talidade e elevação d� personalidade.
Ame.
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BOLOTA ALFRED DUDALlNA

'BREVEMENTE EM ITAJAI
KlKO - O protetor �e seu lar
Todas as donas de casa vã�- gostar e possuir o

"KIKO".
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Cinema
Darci Costa '

° DORMINHOCO (Sleeper) é o quarto filme dirigido
por Woody Allen, seguindo-se a Um Assaltante Bem Tra­

palhão, Bananas e Tudo o que Se mpre Quis Saber Sobre

o Sexo Mas Tinha Medo de Perguntar e Sonhos de Um

'Sedutor (Play it Again Sam): É a história de um indiví­
duo que é congelado em 1973;" e volta a acordar em

2173. Segundo a crítica, o filme pulveriza' a desumaniza­
ção a que estamos sendo submetidos. Participação espe­
'cial de Díane Keston, de sobrenome ilustre; não sabemos
se tem algum parentesco com Buster Keston. São José

3-7,45-9145.
OS 5 SANGUINÁRIOS.Ç>E K9NH HAM -18 anos.

,
Ritz 5':"7,45-9,45.
O EXORCISTA (The Exorcist) Do livro de William Blat­

ty, com roteiro próprio do autor. Sob a direção de Wil­
liam Friedkin, atuam Linda Blair, Max Von Sydow, Lee
J. Cobb, Ellen Bursty, Jason Miller - 18 anos. Coral

3-7',45-10.
os CAMINHOS DE KATMANDU, com Jane Birkin
NOIVA DA NÇHTE, com Rossana Ghessa - 18 anos.

Roxy 2e 8.
O HERÓI DE SPARTA, com Mark Forest, Marilu Tolo.
Censura 14 anos. Jalisco 8.

AS AVENTURAS DE UM VELHACO, com Kirk Doug-
las

<,

UJA DE PAPEL, com Ryan O'Neal-14·anos.Glória 8.

SqNINHA T'ODA PURA, com Adriana Prieto. Rajá 8.

/

Até agora fizemos muita músico e pouca notrcio ,

Decidimos mudar um pOUCO. Vamos [czer muita música

e muita notícia. 2'0 de março é o dia :�D".
Comeco "Linha de Frente" com os corncndos da

n0tíci�. À� 7:30 e 22:30, Noficiórios de hora ernhoro ,

a partir de 8:55. "Linha de Frente" tem uma equipe
da pesada, Que nõo brinca em serviço.
Escute "Linha de Frente" e nofic iór ios de hora
em hora. Na' Santa r: naturalmente. UrnRódio
feito com muito amor,'

\

RADIO IAnTA CATARlnA\
,

' ,

Rádio feito commuito amor.
\

\
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\
À sobrinha da Tia'Dete, Raquel Carolina, olhando pro' céu pra ver se a sua mala

passava nas asas da Transbrasil. E, qual nada, nem sombra: mal sabia ela que a dita
bagagem a aguardava na seção. de achados e perdidos da Varig. Da Varig? Leiam a

nota a respeito pra desvendar tão aéreo mistério. '

r

J,

O érime da mala (e do projetor de slides)
Dete Piazza, a dona das-mais comentadas

pernas de Garuva a Sombrio voltou de suas

férias pelo norte do país furiosa com a Trans­

bra�il, companhia que a trãnsportou daqui até
o Rio e vice-versa, De lá até Manaus seguiu via
Rosa da Fonseca, um dos dchvínos navios do

Loide Brasileiro.e que não tem nada a ver com

o 'que eu vou contar.
.._

Por incrível que possa parecer, a-dita bagagem
acabou sendo descoberta, por-acaso, na seção
de achados e perdidos da Varig que até então
não tinha entrado nessa estória.

Segundo caso: Dete trouxe, como toda

pessoa que vai a Manaus, dessas aparelhagens
que lá custam ninharia e aqui um absurdo,

Entre essas, um projetor de slides (por sinal,
encomenda) que até hoje \não chegou em

Flops, despachado pela mesma Transbrasil. E .

agora? São as pernas de Dete que respondem:
"Nada rne resta a não ser entrar na Justiça pra
reaver, senão o projetor, ao menos a quantia
correspondente".

'

Dois pontos: na ida, ao saltar no Galeão,
uma constatação: cadê a mala da sobrinha que

'

a acompanhava? Onde está onde não está, o
que sei que nada da mala. Nada vezes nada.

Por fim, êi-l�\: mas só que mês e meio depois
quando já cá estava a De te, bela formosa, às
voltas com suas atividades escolares. Aonde?

'"

Uma paisagem lunar? Alguma
montanha? Ou seria o Pão

\

de Açúcar? Nada,
trata-se de um par de coxas em

plena horizontal. De

quem? Foto de Paulo'Dutra ,

'(não que as coxas de PD tenham

sido fotografadas - ele é

quem fotogr-afou-as).

/

o solar da Baronesa de Ibiaí está a venda
, { \

\
-

I
I

,

ki, em cujo jardim existe uma isso sim (e eu também) que a

figueira que, na Ilha, só perde casa fosse adquirida por órgão
em importância pra da Praça público que a transformasse

XV. I
em residência de alguma perso-
nalidade, do (vice- Gover�ador

Uma dasmais bonitasman­

sões de Flops está à venda:

aq�ela que um dia pertenceu a

-Gustavo RIchard e que hoje é

a residência da sua ,bisneta
Eliana Cabral Cherem, a nossa Importante: Eliana não

Baronesa d� Ibiaí, e família. quer s;r�er de transar com imo-

Trata-se daquele solar, biliátias que, é claro, 'só que=
quase um palácio, incrível, cin- rem vê-la no c�ão (com figuei­
zenta e conservadissíma, situa- .Ia e tudo) pra dar lugar a mais

da em frente ao Largo Benja- um dos muitos edifíc ios que

mim Constant, falecido Kios- infestam a cidade. Ela gostaria,

do Estado, por exemplo. Ou,
quem sabe, destinada a uma

entidade cultural.

O 'preço? 3 milhões de cru­

zeiros (3 bi dos antigos).

Conhecido e ilhado marido ao
. ,

surpreender sua mulher nos braços
do melhor amigo (e sócio) não se conteve e soltou:

- Meu velho . . Logo tu, meumelhor amigo? Coitado! Tenho

pena de ti. Já não basta eu.que sou obrigado? Mas tu! r or que tu'!

e===__=-=-�=-=-==\���=-__=--==-=-__=-=-=-=-==�\

Os' jornais. Cadê os' jornais?
,

',( \

\

Leitor assíduo do jornal_Opinião,
amigo meu fez observação: "Cheguei até
a pensar -que o jornal tinha sido censura­

Ido e que, consequente-{l1ente, havia saí­

do de circulação: não era mais possível
encontrá-lo em Florianópolis. Dia desses
fui a Blumenau e lá, em todas as bancas,
o último número d' Opinião. Perguntei
ao jornaleiro se tinha acontecido algum
problema com o jornal, se ele tinha dei­

xado de circular por uns tempos, Ele

respondeu que, não, "<J.ue não faltou
.

uma única semana". Constatação: as

'bancas de jornais de Flops,' naturalmen­
te estão brigadas com a distribuidora

pois há muito que Opinião deixou de
.

circular em nossa cidade.

ao assuntos não é sempre, por exemplo,
que encontro o Jornal do Brasil na ban­
ca da qual sou freguês. E, muitas vezes, \
em banca alguma. Além disso, enquanto
Blumenau (que nem siquer tem Aero­

porto) e Joinvíllerecebem o mesmo jor­
nal por volta das três da tarde, aqui,
quando chega, só lá pelas sete da noite.

'Me lembro 'perfeitamente que em Bue­

nos' Aires comprava,os jornais do Rio e

São Paulo que queria lá For volta do

meio-dia. Aqui, o paulista Jornal da Tar­

de, por exemplo, na minha opinião o

mais bonito do Brasil, se _quiser, tenho
que implorar ao meujornaléíro que dis­

pute a unhas e dentes por um único e

diário 'número.' E, mesmo assim, não

( consigo.
Aliás, a distribuição de jornais de fo­

ra está sendo muito mal feita em Flops.
-

Já reclamei tempos atrás, e agora volto
E o que dizer de publicações estran­

geiras? Nem pensar.
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o Palácio BarrigaVer�e
tornou-se pequeno na ma­

nhã de sábado.para o grán­
de público brasileiro, que
veio assistir a tão esperada
solenidade de posse do Go-,
vernador e Vice-Governa-
dor do Estado, senhor An­
tônio Carlos Konder Reis e

senhor Marcos, Henrique
Buechler. Dada a posse pe­
lo Presidente da Assem­
bléia Legislativa, Deputado
Epitácio Bíttencourt, que
na mesa contou com apre­
'sença dás mais a1tas autori­
dades do Estado, QS senho­
res Konder Reis e Henri-
'. /

que' Buech1er, I prestaram
Juramento sobre grande
salva de palmas.

! ,

-x-

Na Sessão Solene realizada
sábado, no Palácio Barriga
Verde, entre os mais desta­
cados nomes' do mundo so­

cial político do país, assis­
tindo a posse de seu filho

,

para' cargo de Governador

do Estado, a Exma. Senho­
ra Elizabeth Konder Reis.

-x-

D. Ada - Nossos cum­

primentos a Sra. Ada Filo- '

meno Fontes, pelo seu ani­
versário na última semana.
O acontecimento foi co­

memorado' com um jantar
na residência do sr. e sra.

Althamiro Philippi.
-X-,

,

Casamento - Na capela
do Colégio Catarinense,
sexta-feira às 20 horas rea­
lizou-se à. cerimônia do ca­

samento de Selutà Rodri­

gues Pereira e Luíz Eduar-
\

do Caminha. ApÓs a bên­

'çâo, na capela os noivos e'
Seus pais, sra. Alba R: Pe­
reíra ,e sr. e sra. Hamilton
Caminha, receberam' cum-
'primentos de convidados:

-x-

Deixaram o Rio por al­
guns dias e vieram rever

ariligos e participar das so­

lenídades de posse dó novo

,

especialmente convidados

participaram da solenidade
, de' posse do novo governo
'do Estado de Santa Catãri­
JJa, o Mi nistro Guilhermi
'no Qliveira e sua, elegante
esposa, Ministro Luiz Gal­
lotti e Dr. Antônio Gallot-

No Palácio

Barriga Verde, a
posse do Governador

•

I

e,Vice-Governador do
Estado

governo, o, elegante casal,
Tereza e Hildebrando Mar­

ques Souza. O casal Mar­

ques Souza foíhomenagea­
do com um jantar na resi­

'dênéia do sr. e sra. Dr. Car­
los Eduardo Orle.

,;' -)1,-'
� Q elegante casalMaria e

Stavros Kotzías,: em sua

bela residêncía- receberam
convidados para um jantar
em homenage,m ao jorna­
lista e sra. José Rodolpho
Câmara. A correta maneira
como recebeu o casal Kot­
zias, mais uma vez encan­

tou os convidados,' que
eram, Presidente do Tribu­
nal de Contas do Estado e

sra. Nilton Cherem, Secre­
tário e .sra. Paulo da Costa
Ramos, Secretário e sra..
Zany Gonzaga, Dr. Paulo
Bauer Filho e sra., Dr. Ful-,
vid Vieira, Dr. Ernesto
Luiz Dória, Nice-Faria, Ze­
ny Mesquita Amím, Dr.
Herct1io Ivo Varella, Maria
Helena 'Gotardi, Anastácio
Kotzias e Cyriaco Kotzías,
um moço em. focoventre

O ESTADO -

I

Ary Oliveira, Governo, Al­
bino Zeny.

-x-

Especialrpente 'para as­

sistir a solenidade de posse
do Governador do Estado
Senhor Antônio CafIos
Konder Reis veio de São
-Paulo o advogado Aldo
Luz, que domingo pela
manhã

Iviajou pelo.Boeing
da Varig.

, -x-

Quem esteve em nossa
-

cidade na última semana,'
foi a jornalista Beverli Cos­

; ta da cidade de Criciúma.

leíros da Ilha'
nhia do jornali
Mattar e 'o a

nesto da Luz R
-x

, Chegando-
viagem ao exteri
pática, e inteli
Rumana. Seu i
contentamento
aplicadas alunas'd
Coração de Jesus.'

-x-

O jantar dos'
no último domin

.

nasvieiras, com

depois. -x-
'

'

, ti.-x-

Sandra, filha do enge­
nheiro e sra. Miguel Calde­
ron na bela' residência .de
seus .pais em São Paulo,
domingo festejou aniversá­
rio.

I

Depois da festa de
'Sandrinha, quem recebeu
amigos para um' jantar foi
o casal Calderon.

-x-

O industrial e sra. Julio
Augusto Wetzel, em sua lu­
xuosa residência recebem

,

convidados para um jantar.
A classe .e beleza' da sra.

Giseida Wetzel, encanta­
ram os que lá estavam. En­
tre os convidados estava o

governador da cidade dos
Príncipes e -sra. Pedro Ivo

Campos.
-x-

Em avião particular dei­
xaram o Rio sexta-feira pa­
ra um fim de .semana na

capital catarinense onde

-x-

Do Rio - O Contra­
,

-Almirante e sra. Antônio
,Leopoldo de Amaral Sa­
bóia e sra., Celeste de
Abreu Valle,' estão nos

convidando para a cerimô­
nia do casamento de seus

filhos Renata e Carlos Pa­
trico. A bênção será ná ca­

pela de Santa 'Ignez; Gá­
vea, às 19 horas do próxi-
mo dia 9.

'

�x-

O ex-Governador do Es�
-

tado Dr. Aderbal ( Ramos
da Silva, 'almoçou no Ve-

os brotos bonitos de nossa

sociedade.'
-x-

10 industrial Atilio Fon-
, tana que ocupava o .cargo
de vice-Governador do Es­

tado, na tarde de sábado, '

I

em seu gabinete fez a

transmissâo do mesmo ao

Senhor Marcos Henrique
Buech1er. Os cumprimen­
tos, não foram somente
aos srs. Buech1er e Fonta­

na, mas também a Dona
Ruth Carvalho Fontana e

Dona Diva Buech1er, pre­
sentes à solenidade.

/' /

/

... -x-

J á fomos informados
que vai assumir o cargo de
Diretor Presidente da Peni-,
tenóiãria do Estado o Dr.
Walter Wanderley.

-x-

Sábado às 1'6 horas o

Governador Antônio Car­
los Konder Reis deu posse
ao seu secretariado noi Pa­
lácio dos Despachos. Fa­
zenda 'Ivan Orestes Bona­

to, Trabalho Fernando
Caldeira Bastos, Justiça
Zany Gonzaga, Agricultura
Victor Fontana, Educação
,:Salomão Ribas, Tecnolo-.
gia e Meio Ambiente, Au­
gustó B, Pereira, Saúde Hé­
lio Ortiz, Casa Civil Paulo'
da-Costa Ramos, Adminis­
tração .Plínio Bueno,
Transportes Nicolau Ma 1-

burg, Indústria e Comércio
Sebastião Neto' Campos,
ISegurança e Informações,

Se nhorá Vice
Governador do 'Estado

Marcos Heirique
Buechler (Diva)

,

TRIBUNAL DE' JUSTiÇA,
_

'DIRETORIA DE DOC�ENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
( ,

- -

\
,

DECISAO DA CAMARA ESPECIAL em 12.03.75.
(Sessão Extraordinária)

HABEAS-CORPUS
No. 5.230 - SÃO JOÃO .BATISTA - Ilnpte. Dr.

Evilásio Caon. Pacte. Natalino Píanezzer, ReI. Des. Reynal­
-

/
do Alves - "Denegaram àordem. Unânime".

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO e m 12.03.75
,

I

HABEAS-CORPUS
",

_

No. 5.239- - SANTA CEtItIA - lmpte. o Dr. Luiz

Longhi Filho. Pactes. Luiz Valfrido e Vilson de Qliveira•

. ReI. Des. Nelson Konrad - '�Julaaram prejudicado o

pedido. Unânime".
'

\

No. 5.243 - JOINVILLE - Impte, c. Pacte. Osmar
Marinho Jorge. Re I. Des, Ayres Gaina - "Denegaram a

ordem. Maioria de votos. Vencidos os Exmos. Srs. Des.

Màrcilio Medeiros, May Filho, Eduardo Luz e, Geraldo
Sanes.' ,

RECURSOS. DE HABEAS-CORPUS,
No: 1.236' _:. BRAÇO -DO NORTE -'- Recte. o Dr. Juiz

de Direito, ex-officio. Recdo.' Francisco de Borba. ReI. Des.,
Áristeu Schieflé'r - "Negaram provírnento.âlnâníme".
,

No. 1.238"'- SÃO JOSÉ - Recte, o Dr. Juiz de Direito,
ex-officio, Recdo. Rosenaldo P. da Cunha. 'ReI. Des. Ma},'
Filho - "Prelimínarmente, por maioria de votos, conhece­
Iam do recurso e, no mérito, 'I!nanimemente, negaram-lhe
provimento", Vencidos na preliminar os Exmos, Srs. Des.
Eduardo Luz, Marctlio Medeiros e Aristeu SsIliefler;

,

No. 1.242 � GASPAR - Recte. o Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Recdos. Jacó Roncagíio Neto e Paulo Roncaglío.
Rei. Des. Ivo SeU - ,"Negaram provimento. Unânime". I
'"' REVISÃo' CRIMINAL 8 ,

No. 1.403 '- SÃO JOÃO BATISTA "- Reqte, Ary
"

Fermíano do Nascimento. Rei. Des. Ayres Gama -"- "Deferi­
ram 'Õ pedido para reduzir as penas a 1 ano e 2 meses de

.r reclusão, é li 6 nieses e 10 dias de detenção, e determina-
Iam a expediçâo de alvará de soltura do' requerente, visto já
ter o mesmo cumprido a condenação.Unânime". ,

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CIVIL em 13.03.75.

APELAÇÃO CIVEL .,

No. 10.044 - XANXERÊ .,... Aptes. Tasir Ferreira dos
Santos e 'outros. Ap,dos. Arthur e Jor!le Berthier de J

Almeida. Rei. Des. Rid Silva - "Deram provimento para
julglll: improcedente a ação, fixados os hono�ários advogatí­
cios em 15% sobre'o valor ,da causa. Unânirné".

ENCARGOS DE DECLARAÇÃO NAS APELAÇÕES
OVEIS

'

No. 9.488 - ITAJAÍ -' Apte. Eduardo Schmicltt. Apd,a.
Oassie Representações Ltda. ReI. Des. Alves Pedrosa -

,"Rejeitaram os embargos. Unânime". I

No. 10.�36 - JOAÇABA - Aptes. Agnelo Narciso e

Otaviano NarCiso. Apda. Com. e Im�. SauUe PaJnoncelli
S.A .. ReI-. Des. Ivo SeU - "Deram pro�imento tão somente
para esClarecer que o' usucapião dos 90 hectares de terras
foi reconhe,cido ept favor dos Sucessores dos Autores da,
açã:o. Unânime".

'

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
No. 67 - LAGES - Suscte. o Dr. juiz de Direito da 2a.

Vara Cível. 'Suscdo. o Dr. Luiz de Direito da Vara dos
Feitos da Fazenda Pública e Acidentes' do 'frabaiho' da
Comarca da Capital. RéI.,.Des. Ivo,SeIL- '!Conheceram do
COnflito

-

para declarar 'êompetente o Juízo de D,ireito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes \ do
Trabalho da Càpital. Unâniffie". '

,�

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA
CIVIL em 14.0J)5.

'

APELAÇÕES CIyEIS
No. 10.364 (SUMARISSÚ,iO) .:. POMERODE; - Aptes.

e Ap4os. Rudolfo Klotz e Ci a. Boavista de Seguros_ ReI.
Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânim'e".

No. 10.377 - ,TURVO",,: Aptes. Veril1io Sasso e outros.

Apdos. Adelino Zuchinalli e' outros. Re I. Des. ,Eduardo LJÍz
/

- "Negaram provimento. Unânime"., ,

Zenon VItor, Bonnassis Filho
, ,

Diretor

\

, TERRENO LOT . STODIECK (420 m2)
..

,

-Sua última chance de adquirir um lote na parte privilegia­
da do Loteamento Stodieck (Rua Alan Kardeck, lote noA 1)
com 12m de frente por 35m de fundo. Terreno plano,

.

Preço'C�$ 170.000,00
/ / ,

Tratar no' Edf. Dias Velho - salas 15/16, e 17 ou pelo tone>

3�37 _ Régis lrnpovels - CRECT 142.

/

/

. COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL
DE GRÃO-PARÁDE Ri:SPONS. LIMITADA'
EDITAL: DJ CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

GERAL ORDINÁRIA
Senhor Associado: , I

/

/ ... )'.

"

, o Presidente da Cooperativa de _Eletrificação Rural de
'Grão-Pará de Responsabilidade 'Limitada, no uso de suas atri­
buiçôes de acordo com a letra "e'; do artigo 32, combinado
com' o' artigo, 53 e seu parágrafo primeiro dos Estatutos So-­
ciais, resolve, convocar os Senhores Associados dê Cooperativa

.

- de Eletrificação Rural de Grão-Pa�á, Responsabilidade Ltda.,
em 'pleno gozo de seus direitos para a Assembléia Geral Ordi­
nária, a realizar-se no dia 22 de, março de 1975, tendo como

local a sala da' Câmara Municipal, à rua Barão do Rio Branco,
no, 172 - nesta cidade de Grâó-Parã, às 13.00 hs, em primei­
ra convocação, com a presença' de 2/3 de seus associados, às
14,00 hs, em segunda convocação como rnfnirno de metàde
mais um de seus associados, às 15,00 hs em terceira e última
convocação com a presença de no 91inimo 10 (dez) associe­
dos, na qual havendo número legal, será discutida a seguinte:

ORDEM DO rIA, .'

'

1 - Apreciação, discussão e v'\tação da prestação de contas
relativa ao exercrclo de 1974, compreendendo:

Relatório da Diretoria, Balanço Ge ral, Demo,nstrativo da
Conta Sobras e Perdas e Parecer do Conselho Flscal.
2 - Destinaçâo das Sobras verificadas no exerc(cio.
3 - Eleição do Conselho Fiscal para o exercrcto de 1975
4' - F.ixaçã'o de honorários para o presicenre e céduras oe
presença para os membros da diretb�ia e conselho fiscal.
5 - Assunrcc ,j,erais.

•

Nót� ..... 'De conformidade com o parágrafo primeiro do artigo
53 dos Estatutos' Sociais da Cooperativa, as chapas que con­

,co�erão as eleições para o C<mselho Fiscal, deverão ser regis­
tradas junto ao Conselho' de Administração até 15 dias antes,
da realização da Assembléia.

Para efeito de quorum a Coop�rativa de Eletrificação Ru­
ral de Grão-Pará, Resp./Ltda., conta co",· 246 associados 'em
condições de votar.

Grão Pará, 18 de filVereho de 1974
Valentim Bussolo

.

"

,
I

\.

J

Encerramento ..do grandioso Bota
'Fora das, mercadorias de verãe

, � .

\

!

Presidente

/'

E atenção: dia 17 início da

promoção Mês.dos Enxovais.

,,..

,CORUJÃO,
RESTAURAINTE DANÇANTE

(A MELHOR C.OMIDA 'ôA LAGOA)
Músfca ao vivo no almoço e no jantar. '

Atrações: GEISA CELESTE
(Cantora Internacional)

IVAN TRIO COM' 'o CANTOR Ct:LlO
JOSÉ
F�AVINHO E SE'U ORGÃO ELETRÕNI�.,

Lagoa da-Coõceição em frente ao Posto
";<r \

-------------------------"'-:----�.......
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.c. RAMOS S.A. ENT.ENDE,DE V'O_LKS'WAGE�
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

_

'DI;.VOLI(SWAGEN OK"

,
VÉICULOS USAQOS.

TIPO COR ANO
1300 - VERMELHO' .1968:
1300-BEGE .1968'

1500-AZULPAVÃO J. ' •. I. .1970
{

1500-AZULDIAMANTE; .1971;
VARI.ANT - VERMELHA :1970
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTU$.; :1972
SP 2,;- VE,RDE HIPPIE J973
BRASrl-l� '- A�U L SI;\F IRA .1974,

Dispomos de motores 1300, 1500 e' "600
novos ou recondicionados -à bâse de troca

GATÃ,O AUTOMOVEIS
,

.

�rancisco Tolentino, 13 ..:... Fone 29-80
VObKSWAGEN 1300 AZUL NIÁGARI;\ ',' .'.
BRAS(bIA OC.RE MARAJO
VOI.KSWAGEN 1300 BEIGE CLARO
CdRCEL CUPE U.lXO vERMELHO

1973
1973,

, 1969
1972

. .' . . • . . : .' . . . Compramoseeu carr� à vista'

� JENDIROBA �..�AuTOMÓVEIS, LTOA•.�
R. Sa�danha Marinti� Esq. de JoãoPinto

"

FONES: 4673 -.2952 ,

: CHEVROLEIJ CA�AYAN VÁRIAS CORES

CHEVROLET,PIC-UP, .

, OPALA VÁRIAS CORES .

. OPALA CUPE LUXO � .

. CHEVETTE VÁRIAS CORES ":

"DODGE 1800 VÁRIAS CORES .

'; DODGE 1800 "SE"VÂRIÃS 'CORES
·CORCéLSTANDARD
CORCEL LUXO ,

GALAXIE .

'YOLKS 1300
'

. ,7 .

NÃP 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS·

Financiamentos até 36 meses"

.

�
./ .

.1975

.1975

.1975

. 1975
"

.;1975
: 1975 .

.1975 .

.1973

.1972

.1970

. 1971
'

.'

·000MrlmA1t�··
, ... '.

RUA: GAl. GASPAR OUTRA ...,. sso, AFONSO
PENA fone 6597

"

ESTREITO - FPOLlS.
RASS,AT VERMELHO. ' OK

BRAS(L1AAZUL -, , . . . . . . QK
CHEVETTE AZUL' . '. . . . . OK
OPALA CUPE LARANJA M'ET. 'OK'
,VOLKS 1300 OCRE' .. : .' ,,1973
VOLKS 1500 AMARELO .

':
.J. ;, 1973

VOLKS 1500 AMARELP .\. 19.72
VOLKS 1500 AZUL .. '.. 1972
DOD,GE DART VERMELHO '. '1972
Tl1ç004P ..VERMELHO .1. .' ••• ,. 1972
VOLKS_ 1500 BEGE . . . . . . . . 1971

-Veículo� OK e usado's de qualquer ,marca �

da linha Nac�ona,I.·.· .

_ (G��._,��_é;�-=: -. iii:R-;'-'� 'lYt.�� ]
,

eOMERC1AL e,EIRA MAR VEiCULas. � RfPR,f Sfo"'TAÇOESj l�T DA_\
I

, Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar"Norte), 210

Fone -4'.317
CHEVEHE - A'ZUL...- �ER(), �RO-NTjÚNTREGA 1915:
BF.lASfLlA - BRANCO �qTUS .' .. 1974
BRASlíLlA - OCRE MARAJÓ� .1974
PASSAT -.MARRON CARAVELA . . . .1974
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO LOTUS . .1973
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO COLONIAL .1. '.1972.

VOLK�WAGEIN 1300 - BRANcQ LOTUS .. �. .1970

CHEVRO�ET OPALA - LU)\O VERDF. .1971·
RURAL WI LLYS TURQUESA: .1971

CORCEL CUPÊ LUXO
.

.1971,
CORCEL CUPE -:- VERMELHO '; .�969

\

AT!=NÇÃO, I
,

ESTAMOS FINANCIANDÓ PELO CRED-IPESC

REVENDEDOR

AUTORIZ�DO

.

I

, ....

PASSAT'L _: AZUL SAFíRA .:. : 1974'
SP 2 - AzUL CÂtÇARA' : : 1�74
FUSCÃO --; OCRE MARAjO 1974
FUSCÃO - AMARELO TEXAS , 1973

FUSC�O' - 8RANCO LÓTl!S : ;: : :., '1973 ,

FUSC�O - VERMELHO MONT�NA + 1972
FUSCAO - BEGE CLARO :. 1971
1300 - BRANCO LOTU,S.: : 1970 '

1200 - AZUL'COBAL1"0 '

, ':: 191:113 '

. �
.'

)
.

VARIANT(- AMARELO MANGA
, i·, 1972

VARIANT - BRANCO LOTUS 1972 .

KOMBI '- �RANCO LOTUS : : 1�69
T.L. - AZU�IDIAMANTE ; 1�7\1

í.

POSSUIMOS TODA A LINHA 'VW 1975 EM EXPOS,IÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QU�QUER MARCA., "

R��;�'��� ���R_A6�2������EITO.
,

Florianópolis.

. CARJONf COr-t AUJOM.OVEI�'<trDA;.·
J. . r _,

Av. Rio Branco •. 53 _' Fo.ne 3966
1 - Ch�et\e - azul .: ..

/

•.
'

.

l' - Belina ...:. azul marinho '.

1 --'- Va�iant - marrom ..

1 - Volks 1.300 - amarelo
1 - Volks "500 -verrpelho
1 - Corcel Cup-ê luxo
1 - Kombi STD - bege

.,
" .1974
. ..1913

.1.973

.1,973

.1973

'1

.) ,

;c
� '. .,1971

.1970,

�--------------------�------------------�----�,--------------------------------------�----------------------------------------------��\

\

,
1

,
'

CONSTRUTORA 'E IMOBllIARIA
BERCATON LTDA.'

SegÍJran'ça em seus imóveis
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1791

.' .Crel J 19 - Fone 6674
Aluga' _

'

"

Com telefone e maquina de telex. Casaâ , Rua Osmar
'Cunha c/IiVing,' sala de' estar, sala de jantar, 2 quartos, :2 sui­
tes, 2" banheiros sociais, (escritório, dependência de empre­
gada, cozinha, despensa I' lavanderia 'mais área, de serviços, 2
terraços, garagem p/ 3 carros mais amplo estacionamento.
Armário embutldos=em todos os quartos, 1 aparelho de ar

éondicionado. Áreada casa: 520,m2 - Área do terreno:600
m2.

'

Vende
\

Éstreito
.

/
.

.

r
,

Rua asfaltada próximo à Marinha: Casa de alvenaria c/living,
2· quartos, 1 sUite\' copa-cozinha, dependência empreqada, "

áre,,! de serviço, churrasqueira ,e garagem. Preço:
Cr$ 260.000,00.
Rua Pró,qmQ ao Estádio Orlando Scarpelli: Casa de madei ra.

Preço: Cr$ 55.000,00. .

.

Av) Santa Catarína: Terreno medindo 12,OO'x 30,00 rn.

Preçó:Cr$ 60.000,00.
.

"

._--__----� --__�--__-------- -- ----_, Coquerros
,

\ '>. ,

Rua Des. Pedro Silvá: Apto c/ 1 quarto, sala, copa, cozinha
banheiro e ,garagem.

' ,

Área: 10 m2 - Preço C($ 105:000 flnaneiado,
'Barreiros '

'\

Terreno medindo, 960 m2. - de esquina. Preço Çr$"
50.000,90.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados,
a partir das 8 horas.

,

Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fbne:\
22;$.

"
{

<,

DR. POLYDORO SÃO THIAGO,
CL(NICA M�DICA GERA�. DOENÇAS' do CORAÇÃO E
DA PRESSÃ.O.

Rua Felip-e S.chmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) � 110.
, andar i sala 1'111.

Diariamente � tarde. '
\ .

, ,

MAQUINAS
.Aluqa-se máquinas para escritório. Tratar na

C�sa Eliane à rua Tiradentes, 1,2 - ou pelo
, , .

fone 3359.\" (, i'

,"j

EMPREGADA' POMÉSTJCA,
Precisa-se de uma empregada doméstica.

que saiba cozinhar, durma no empreqo, apre­
sente boas referências; de preferência com ida-

,

de acima de 30, anos. Salário inicial
Cr$ 4QO,00.· Apresentar-se à rua Presidente'

Coutinho, 71 - no horârló das 19 às 21 horas.
,

I

EDESCO
'.

\ _. -1.A ...

'::MPRESA DE S!;;RVIÇO�ONTÁBEIS LTDA.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Tel. 6674
ESTREITO - Floriimóp.oli� ,\

.

Precisa de 1 (um) funcionário operador ae rnãqulna.de conta-

bilidade e 2 (dois) auxiliares de escrltõrio. c

\

\. r, "-

COOPERATIVA REGIONAL AGR'OPECUA'RIA
VALE DO ITÂJAfLTDA

ASSEM�LEIA/GERAL 'ORDINARIA
EDITAL DE,CONVOCAÇÃO

o. Presidente' da -

Cooperativa' Regional Agropecuária Vale do
I'taja( Ltda., no uso de suas atribuições e de conformidade corri o,
Estatuto Social, Artigos 15 e 25, convoca os senhores associados em

pleno gozo de seus dlreitos para' a assembléía peraí ordlnárla, a ser

realizada no Salão da Soe, Recr. Cultural da Vila, rio dia 26 de

Março ,de 191'5, �s 7 horas em primeirai convocação com a pCeSepça .t'

de 2/3 dos associados; em segunda 'convocação 'ris 8 horas com a

metade mais dois associados, e em !erceirà convocação 'ris :9�00 horas
com no m (nimo dez (10) dos associados, para tratarem da seguinte

f ordem do dia: \ ,,-' f

1 - Deliberação sobre as contas e relatório da Diretoria, balanço
geral, demonstração das contas de Sobras e Perdas, Parecer'do Con-
selho Fiscal, relativos ao e�ercfcio de 1ê74;

, :
-

2 - Destinação das Sobras verificadas no, eXlúcfi:io;
3 - Eleição dos,membros do Gor;selho Fiscal;
4 ...:. As�untos gerais. )

J
Itaja(, 1Q de Março de 1975

OTfLlO JOSi: POTTER (Presidente).

..

SINDICATO DOS �MPR�GADOS�M EMPRESAS
DE RADIODIFUSAO E.TELEVISAQ DO ESTADO_

DE SANTA CATARINA

{
EDITAL DE CONVOCAÇÃO \_ ...

Pelo presente edital, faço saber que no dia 21' (vinte e um) de
maio de 1975 (ni)1 novecentos e setenta e cinco), será realitada neste

Sirdicato a eleição par,a' composição da Dire,tdria, Conselho Fiscal e

Delegados Representantês junto ao Conselho da Federação Nacional
dos Radialistas, bem' coÍ1)o de,seus respectivos suplente(ficando -

aberto o prazo de 15 .Iquinze) dias, a contar da data da p'ublicação ,

do presente Edital para, registro de 'chapas na Secretaria' dI;) Sindica-
to, tudo de acordo com o. Disposto ,no' artigo 11 e seu parágr.afo

, primeiro, da Portaria �inisterial no. 40, de21 de ja,neiro de 1965. As'
_,_ chap'15 dev'erão ser registradas em sepa'rado, sendo uma parà os can'­

didatos 'ri Diretoria e Consell10 Fiscal com seus respectivos,suplentes,
e outra para os Delegados Representantes ao Conselho da Federação
e seus respectivos suplentes; Os requerimentos para' o re9lstro de

chapas deverão ser apresentadOs r:la, Sécretaria da entidade em 3
,

(três) viás, assinadas 'por todos os candidatos, pessoa'lmente, não

sendo permitido pa,ra tal registro a ou'torga de procuraçãol devendo
ser apresent9dos todds os requisitos contidos no parágrafo primeiro'
do artigo 11 (onze), da r!lferida Pottaria'Ministeri'al. Ó. requerimento
acompanhado de todos os documentos exíg'idos parap registro, será
dirigido ao Preside'nte do Sindicato, j!lodendo esse requerimenH) ser

.

assinado por qualquer dos ca.ndidatos componentes da 'çhapa.
A . Secrétaria ,da, En:idade, no expediente normal ·fornecerá

maiores detalhes àoS' interessados, achando-se afi'xada na sede :do
\ Sirdicatõ a relação do que é obrigatófio p<!ra o.citadq registr.ó;

Observação: - Caso não seja álcançado "quorum" legal 'de 2/3
, (d�is, terços) em 'primeira convocação, e não sendo obtida a maioria

absoluta a que se refere' o artigo 43 (q4arenta e três.l� da citada
,

Portaria, desde já fica ma'rcada a.segunda e terceira convocação com

o "quorum" de 50%' (cinq�enta
.

por ,cento)' e ''70% (qua\enta !lor
cento), e maioria simples, respectivàmente, realizando·se as eleiç?es
no dia 30 (trinta) de maio ·de 1975, em seg'unda colwocação e, no

.

dia 6 de junho de '1�75, em terceira e última convoca«;ão..
�

..
t\'s eleições serão realizadas ininterruptamente das 08 (oito) às 20

(vinte) .horas dos dias acima indicados, para a,primeira, segunda, e
terceira convocação. '.

'

\
'

Florianópolis" 1"1 de março de 1.975.

psrnar Aires Teixeira
Presid,ente,

\

: ÓRAÇÃO_AbDIVINO ESPfRITO SANTO
. Esp(rito Santo, você que me ésclarefe tudo, qu� me ilumina tod9s

os 'cami'nhos para que eu atinja o,meu idbal. Você que me dá'o dom) I

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem é que em �odos o�·
inst!!nteS' de minha vida está comigo, eu quero neste cúrto�diálogo ,';
a�r<jdecer-Ihe põr tudo e confirmar mais uma vez, que eu' nunca,

,

quero me separar-de você; ppr maior que sej� aJ ilusão material, não
Será o· m (nimo de vontade que sinto de um aia estar com você e

todos os meus 'irinãos na glória perpétua. ,

"'Obs: Fazer esta oração 3 dias· seguidos, fazer o pedido.
(Dentro de três dias "será alC9nçada a graça por m'ais dif (cil qüe: seja,
Pilbl_icar a_ssirn que receber a graça). ·S:ó.A.� \

.
Certificado E;drªviado

.,

Foi extraviado 'o certificado de Ipropriédade de no. 557934 do

'carro' TL-Voikswagen; placa AA-8656, cm· Brànca, pérola, ano

19·72,_chassis, BF-052485, "!'otor B,L-17346, do Sr. Fr�derico Véras.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram' extraviad,os Q ce';-tificado de propriedade dOJ carro Volks­

wagen, �raca f-A-4705, çQJ' verde, ano 1964, de l-brahima de Lima

Tavares, e Cárteira Nacional. de Habilitijção, categoria amador, de

Ronald PirTieontel e Wilma 'Maria Tavares Pimentel, de Fpol�s.,
Certificado Extraviad�

Foi extraviado o Certificado de Propriedade 'do ve(culo. marc�
Kombi, ano 1967,-placa IG-0505, certificad0 no. 285179, chassis

,

no. '67122975, cor verde, motor no. B23.aU, de propriedade do Sr.

'Joaquim Pereira 'C,oelhp; de Laguna.
'

1 i"

.'

VENDE�SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82

Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
.

,

CEN'TRO: ótima' área pàra grándeS empreendimentos. Ar­
borizado c/praia particular..Área de 7.000m2.

' /

ÇENTRO:' Casa Mista c/94m2. Preço totalmente fina�ciado.·
Prestacôes 'de'Cr$ 1.800,00.
COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno c/360m2 -

Pronto p/construir. Prece: Cr$ 60.0QO,OO.
, .COQUEIROS: Praia da Saudade. 'Frente. p/o asfalto. Zona
Comercial - Part� Constr� (da. ,Área de 420m2 - Preço:
Cr$ 230.000,00,
COQUEI ROS' Edif(cio Praia da Saudade.�'Apto. de 100m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO ,FINAN-
CIADO.

'

CAMPECl-iE;: Terreno p/SItio 1. Perto do Mar. Área de
15.000m2. Preço: Cr$ 50.000,00. '

>

UlnES: '

Frente p/o Mar. localizados Próximo' Balneário
,Camboriú. Financi�dos até 20 meses. BOM 'EMPREGO DE
CAPITAL.

'

C O M P R A MOS - Casas e Terrenos-em QUALQUt;:R
PONTO. Rua Mafechal Gullherrne, 5.
)'

,

� '."""" I'

,

"

'\

. APTO. COM 28'0 m2.
'i De fino.acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos'
mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto, prédio de 3 pavirnen­
tos, 20.' andar'; -novlnho em f.Q'lha, garágem, ótima zóna r.esP
dencial, estilo éolonial.
Preço Cr$ 560.000,00 ,

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 salas 15/16'e 17 ou'

fone 3537...,. Régis Impov�ls - CRECI - '142;
.

.

APÀRTAMENTO CENtRAL'
., \

V�nd>e-se com garagem, e telefone: Cr$
�oo.ooo,oo. Tràtar cam sr. Hélio. Fone 4�9.

CASA CO,QUEIROS,
Vendemos 'fi, rua São Cristóvão .com 3 quartos, banhe.iro,
livjng, cópaltozinha e g'arage, constru(da em amplo terreno

com diversas árvores frut(feras.
.

PreÇo: Cr$ 250.000,pO' �'
Tratar \Lubel ,Ltda. -'Rua Felipe Schinidt no. 27- Conj. 10
- EdifJcio Dias \/,elho - Fone 4348 - Creci no,. 21.

---

-

/

.

__
. 'I�,. .

APARTAMENTO CENTRAL"
, -I.

No Edif.lcio Eugenio Beirão, vendemos cpm '3,quartos, liilirig,
BWC" copa/cozinha, área de serviço, ,quarto e bánheiro de

émpregada'., ,\
. Preço: Cr$ 240.956,32'
Sinal:Cr$36.143,45 ,.

Saldo: Cr$ 2.650;28 mensais. ,

Tratar, Luoel Ltda - Ediflci� Dias Velho - 'Ruá Felipe
Schmi.dt'no. 27 - Conj. 10 _; Fone'4348 - Creci no. 21.

, \

V. Sá. deseja construir', vender ou �omprar'seu imóvel?'
Prl;)cure-nos para uma visita sém cOl)1pro,misso, e teremos o.,
máximo prazer em ajudá-Io'ai realizar seu sonho.. Possurmos
plarios' de financiamento para pagamento em até 240 meses..

Para melhor servi-I'o, mantêmos em nosso quadro de funcio-. .

\
nários uma equipe éle técn'icos especializados para' qualquer'.
tipo de projeto 'em construção �ivil.

'

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No: 4.501 - FONE 6453

. i
. .

CRECI17
\

-

VENDE;SE OU, ALUGA-SE
Uma casa de alvenaria, com 210 m2, sendo 132 m2 constru(­

do, com 3 quartós, sanitários no centro da casa, 2 salas cóm
entradas independentes, 'ampla ga�agem com floreira, c�pa,
cozinha e dispensa, sinteko nas principais peças, dependência
de empregada, porão .cor:n cozinha e sanitários, lal(anderia e

área de serviço coberta.
Tratar e Ver na 'Rua Lui.: D'Acâmpor,a, 333 (rua a!\faltada

. "" pfóxima da Escola da Marrnha.
' ,

CASA 206 m2
NA TRINDADE, BAIRRO ESTRITAMENT'E RESIDEN�

CIAL; PARTE! EI.EVADA COM BE[lSSIMA VISTA, CON­
TENDO) 3 QUARTOS, SENDO) 'COM ARry1ÁRIO e.
BÀNHEIRO PRIVATIVO, COZINHA AMERICANA, COPA,
LlVING', TERRAÇO, OE!'ENDÊNCIA DE eMPREGADA,
LAVANDERIA, GÁS CENTRAL, BANHEIRO COM ARMÁ­
RIO, AZULEJOS DECORADOS, MASSA,CORRIDA, FOF.l-
RAÇÃO � GARA�EM PARA 2 CARR'OS;

.'

PREÇO 420.000,00 ' ,.::-

TRATAR NO �DF. DIAS VELHO,SALAS 15/16 E 17 OU
-PELO FONE 35:3'7 - RÉGIS IMOVEIS - CRECI142.

-

� ,URGE'NTISSIMO
;
Ve ndo, até quinta-�eira, 2 c�eir�s perPétuas do

Figueirense. Tratar pelo fone 6453.

:{ .. ,j,', .. ;,'

, \

.'

\ '

CRECI - 57

S �"�o:'�.,.. 22 <J31 '.n. 2160- 'po';'

(

APARTAMENTO PARA ALUGAR
A07 - MAGN(Fléo APTO,;'SITUADO À AV. OSMAR
CUNHA" CONTENDO SUITE DE CASA+-, VESTfBULO:.
C/ARIIÍI�RIO EMB., 3 QUARTOS, swe C/)�Z.ULEJO DE-'
CORADO, ATe O TETO, L1VING C/ARMÁRIO, PIA
C/TAMPO DE(MÁRMORE, NAUTILUS, FILTRO, AMPLA'

, ÁREA,DE SERViÇO C/AZULEJO DECORADO, DESPEN­
'SA" DEP. DE EMPREGADA COMPLETA, LUSTRES,
TELEFONE APOS I!'ISTALAÇÃO PELA TELES_C, LIVRE
DE CONDOMINIO. GARAGEM PA8A oois GARROS, EN­
TRADASOCIAL PRIVATIVA.
IMÓVEIS À VENDA
082 -'uMA CASA SITUADA À flUA LAURO L1NHARES,
AGRONÓMICA, C/580,OOm2. DE eONSTR'UÇÃO, CON­
TENDb �O PISO SUPERIOR, UMA SUITE. MAIS DOIS'
QUARTOS,IESCR,ITORIQ, LAVABO, COPA-COZINHA,
BWC, L1VIN<'.l, DUAS VARANDAS. NO PISO INFERIOR
GARAGEM PA�A DOIS CARRO�. LAVANf:?E,RIA, DEP.
,DE EMPRE\GADA COJiIlPLE'rA E PLA'(-GROUND.'
OBSERVAMOS QUE EXISTE 'ÂMf'LQ TERRENO ONDE

.

/ PODI;RÁ SER CONSTRUlbA PISCINA OU ÇlUTRAS EOI:
. FICAÇÓES. (

. ,<

072 - Uma residência no bairro de Bom Abrigo, contendo no
.

.,andar superior uma. suite, 'mais dois quartos, living, sala� de
estar e banheiro. No piso inferior garage,m p/dois carros, dep.
de empregada, área de serviço, com depósito, churrasqueira,'
copa-cozinha. - I / /: '

053 z: EDF. ALVES pE BRITO .: Apto. com 3 quartos,
armários embutidos. cortinas, li\ling, dêp. de empregada
completa, área

I
de serviço, cozinhá ampla com armários de

fórmica, sinteko em todas as· peças, garagem.
'096 - Casa de alvenaria situeda fi Búa Tereza Cristina, con­
tendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sal", de TV,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, gafagem. "

094 - Uma casa de alvenaria situada em 'BARREIROS, con­
tendo 3 quartos; sala, copa, cozlnhádep. de ernpreqadacern­
plêta, 2 BWC, garagem para 'dõis carros. Na parte externa
existe uma sala com carpet, bánhefro, lavanderi'a- churrasquei-
ra.' _ ,

06� - DO.IS LOTES SITUADOS NA, RUA BEtMAR, EM
CACHOEIIRA DO BOM JESUS, - CANASVIEIRAS; FREN-
TE PARA O MAR."

'

·086 - EIJF: ITAGUAÇU - Apto. contendo 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, sintako, em todas as peças.
089 - CASA DE ALVENARIA SITUADA À RUA CASTRO
f\.LVES, 'contendo no piso inferior amplo IiviÍÍ!!, lavabo, sala
·de estar, cezinha, dep. de empregada, terraço e garagem. No

piso superior quarto de casal c/banl'leiro priv.,e terraço, mais
dois quartos, 'saleta, BWC. f'

\

097 - Uma casa 'situada 'no LOTEAMENTO BARRIGA
VERDE, contendo S quartos, living, coaa-cozlnha, BWC, área
de serviço e 9í1ragem. Ajardinada.1
060 - APTO. NO EDF. BERENICE - Rua Anta Garibaldi,
c/2 'quartos, sala, banheiro, área de serviço, dep. de emprega-

.

da, garagem. Transferência de Financiafhento.
063 - APTO. NO EDF. CALIFÓRNIA - NAAV. TROM-

- P,OWSKI, CONTENDO UMA SUITE COM ARMÁRIIO EMB.,
.AR COND!CIONAt;>O. COFRE, MAIS,pOIS QUARTOS,
C/ARMÁRIOS EMBUTIDOS. AMPL0 L1VING, ESCRITO­
HI'Ü, UM BANHEIRO COM AZULEJO DE'CORADO ATe O

=: TETO, PISO VITRIFICADO, ÁGUA QUENTE NA PIA,
Ç>EP. DE EMPREGADA COMPLEJA, DUAS GARAGENS,
AREA EXTERNA, SINTEtKO EM TODAS AS PEÇAS.
095 - CASA SITA À" RUA 'GENERAL BITTENCOURT,
.contendo 3 quartos, dois BWC, 2 salas, copa-cozinha.

.

'092 - Um terreno íocalizado fi RUA PASCOAL SIMONE,
com 585,00 metros quadrados.
098 - APTO. NO EDf- ARMANDO - Sito a Av.Rio Bran­

co, contendo 2'quar-tos, sala-ampla, cozinha, ,BWC, dep .. de

empregada completa, área de. serviço e vaga para carro.

042 � TERRENO NO BALNEÁRIO DE CANASYIEIRAS-
. área c/1'080m2., representada ,por 3 lotes com 360m2. cada
um.

" "

090 - CASA DE- ALVENARIA CO�-r:ENDO L1VING,
COPA-CQZINHA, C/AJULEJO DECORADO ATe O TETO,
2 BWC C/AZo DECORADO, SALA DE TV, 3 QUARTOS;
ÁREA DE SE;RVIÇO, CRURRASQUEIRA ; SITA NUMA

DAS,TRANSVERSAIS DA AV. SANTA CATARINA..
091 - UM TEF.lRENO SITUADO À RUA DELMINDA SIL­

VEIRA, com 12,00 met�ós de frehte por 100,OO'r;netros de
fundos.

.

\. I
08� - urri terreno localizado � Rua HEITOR BLUMM, no
Estreito, \ na frente da Firma Philippi Ve(culos, cpntendo
23,00 metros de frente..ppr 22,50 m.et,ros de fundo.

' .

057 -: BALNEÁRIO DANIELA - Uljl1a çasa de madeira
c/área extema de 57,50m2., contendo quarto, 2 garagens ri
chudasquei�'a, terreno todo morado, rua· calçada, no topo da
casa amplli> varandão, 100 metros da Praia.

.

087 -' Loja no Centro Comercial, ,sito 'ri Rua Tte. Silveira.
'Permanecerá armários embutidos, carpet, cortinas, d·ois pro-
vadores ti balcão: ..

'
/

085 ..,.. BALNEÁRIO CANASVIEIR�S, OISPOMOS DE
, DIV.ERSOS LOTES À PARTIR DE.,Cr$ 28.000,00 (vinte e.

'oito mil cruzeirosi, F'INANCrAMENTO ATe 24 MESES. '

073 - Uma área numa das 'principais ZonaS do Estreito,'
c/6. i 98,�Om2.. e 2,569',OOm2. de' área cons'tru (da, próprio
para indústria ou comércio. ,

077 - SÃO PEDRO DE ALCÂNTÁRA - Residência c/6
dormitórios, sala, .copa-cozinha, quarto de bapho, 2 salas de

estar, sànitário, terraço, garag�m, área constru(da 300m2.,
·terreno medindo 855m2., chácara com frutas- de várias, esllé",
cies. ,

075 - TERRENO COM 360,OOm2. SITUADO NO JARDIM
ITAGU'AÇU, NÀ pARTE ALTA.

.

076 - Um terre�o Iocaliz�do no JARDIM ITAGUAÇU,
c/área de496,42m2. .'

. ,1/ '

000 - UM_A CHÁCARA EM BIGUAÇU COM 10.000,OOm2.
contendo 1 casa de/madeira, pintada � óleo, outras edifica­

ções destinadas 'á guarda de veTculos e materiais diversos, pe_
qUE\no estábulo pára' animais, luz e ág\la potável. '

.

093 \- TERRENO LOCALIZADO NA CARVOEIRA, com
.' .6ÓO,OOm�.

' '

. .'

./

, '

(

J. VfND,E.DQRÂ DE
/ APARÍAMÊN�TOS.

'

EM 'FLORIAHOPQlIS:-'
-

.1

ALUGAMOS I.
Um ahdar de 250m2. na Felipe Schmidt, EClf. Recém. cons-

. tl'u(do. Tem 2 Wc ê pode ser feita 2 salas.
_

•

, 'VENDEMOS '
,

.

.

-KITINETES - na Felipe Schmidt com 7.000,00 de ,entrada
e 700,00.mensal mais finariciamento.'

�

-ESTREITO - uma residência confortável com 150m2., em
Rua de póuco móvimento. Pode Ser a que você procura.

I _:JARDII'vi ATLÁNTICO. - utna casa com,2 quartos, 'sala,
c azinha, VVC social e d�mais dependências, pode ser financia,
da ' I

,
.' '

.

::.Àv. BEiR'AMARN0RTE ;;_ Edif(cio Ãndréa-1 Apto; pór (

an·dar, com 3 quartos d suite), WC social,c�z�; copa, Sle�tar
e jantar, telef�ne, dep. cje e'!!�regada,lavabo.fina!lciado. ,I i-LARGO SAO SEBASTIAO - ainda restam 2 unidades.

Apto�. co",! 3 quartos, 2 WC, social, coz-copa, s/estar e jantar,
. I

área de serv,iç.o, dep. de empregada e ílaragem.'
-APARTAMENTOS EM C'ON�TRUÇÁO ;- o melhor investi-

,

mento com maior IL.cro.
.

.

,

: �EDF. Medeiros Filho - ao lado da Faculdàde<ll\Direito c/3 .

e 4 quartl;)s, demais dependências, garagem, salão de festas.
EDF. L�iz' Gonzaga Valente c/2 e 3 Cjuàrtos, demais depen­
dências e garagem. Condições facilitadas. Local Rua Heitor
Blum - Estreito.

. ,
,

-TERRENOS - quem compr,! terra nUnca erra; Lotes em 24
meses fixo, 'em Barreiros, ·na entrada Cio trevo SR-101
p/Capital.

'

,-
TERREI'iIO� - no costão do: mar de Coqueiro� p/construção'
'dE! alto padrão, por Cr$ "160.000,00.

' .

'��"
ARIEL

CRCI'
17 '" Edificio APLUB - Sala 85 Fó'm�s 4141 � 3950

FL081ANÓPOLlS

1
l

: '

PREDIBéNS 1I\"OBILlÁRIA LTDA ...
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ê'stai'�, ã' disposição de f;1'�PREITEIROS,
MÃO DE OBRA para execução de:

unicél com espessura médiade,2 em.
única cem espessura média de 3'cm '

·j!.�nta,s de âma!l"rê'li';ão e o prumo (15x15).
I espessura médiade 4 em (massa única).

. ,I -

. .

. até dia 20/03!15f ,

X\h Arcº reste. pifilva, 'i 1> 4o. anda� - sala '408.
te das, 8 às '�� é das' 14 às 19 horas.

, \

-/ i}

,

·1
-Ó;

et'�i.' da Demônrtração da

'tie,3V12/14'6em c�mo do

pelo tempo

.�.
"

'-. r'

\

I,

.
'
.....

o ESTADO - 18 de março de 1975 __ Págin'a 15
. �, .......___!...__ - ... _. -_o ' •• '

"""I'__"'�
/

" '

úPORTUNIDADE PARA iNGRESSO NO avÃPSQ D� EMPrü:­
,GADOS DA ELETROSUL - S1ST-EMA SOTElCA _' TUBARÃO -

SC;., na r CATEGOFUA" DE AUXI'LlAR DE' ENFERMAGÉM DO
TRABALHO.

' , ,
,

,

I

; ,

OFEHÉCEMOS: EXIGIMOS;
, (]I) ,..... faixa Salarial baseada em, a} - Candidatos do sexo feminino
análise do mercado, aerescitla da� b)"':' Estiado Civil - Solteira l.

vantagens próprias da IEMPRÉSA.· c) -:- Apre�eillj:ação de doeumentes
,./Il) � local de Trabalho: Tubarão, _que comprovem a qualifi€!alçã'ó es­
-:-_SC,. - Usina, Termoelétrica �à peeffica de Auxiliar dá Erif:erma-
Sotetca. <, . gem 'do Trabalho, para o exercício

c) •
- Local .dé Inscrição ,- Setor

.

da fu-nçã'o de cO!1lfoi"mid;,u:h�_ç��n o
do Pessoal - Selçção e Treina- att .. �lo" da Pórtal'i� no. 3,2:31 de

mento, - Capivari de Baixo -,_ 27J)"I:r2" do MTPS:
Tubarâo=- se.

'.

d} - Apresentação dos documen­
d) - Dias de Inscrição - 24 ·25 - tos pessoais e uma foto rebente,
26

.

do corrente, das 08':00 às" tamanho 3 x 4; : I i

11 ;00 e das 14:00 às .11:00 horas.
'

"
'.

I
'

"I

TUbarão,.1l.;de março de 1975
A EMPRESA_

, '
, ,

1-
: I /

" .

"

"

I.{
-

_'.; .

. ,�ENJRAIS�lÉ'f.RICAS
D�SANT4 CATARINA, S�A.'

CEllF.SC
"

elA, . PÚBLICA 'N Q.: 028/'15
. ,

CONCORR
,

.

A ce"rrRAiS iElÉTRICAS DE Sf;.NTA CATARINA S/A - CEI..ESC torna
público aos ínteressedos, que' �aHzará em sua sede, ã rua José da C�s��Moel;man�,
,129, em Florian6pOlis .: se, a ConlC�rrênciá Pública no. 028175, cón; vencirtlEmto
previsto para es 11 :�o (onze e trinta) h�ras do. dia 17 de abril de 1915.

'
.

OSJ E'TO: :}

, lançamento. e'Montagem dos cabos condutores do '20. '(se91,1I1do) cireuíto da

,�!NHA DE- TRANSMISSÃO. EM, 138 kV" no trecho HERVAl D'0eSTE
. XANXE R Ê, no Estado de Santa Catarina;
INF:ORMAÇÕES GERAIS: "

a) Os interessados, poderão retirar I) Edital e seus anexos; �onstitú(dos de um.í'l]
. só volume, áte 1,0' (dez) dias antes do vencimento, no Depa�amento de Materiais -

.Divisão de Compras ds'ceLesc, sndereeo acima. no hõrário das 08:00 (oitõ) às
, '.

I .'
-

<f
'O 'l .

11 :00 (onzel-.e das ,'14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas; 'dà�.lsegll�lda à
sexta-feira.

'

"

,
'

� ,

'. I,�
, '-. '

bl «Somente firmas devidamelJ'"i�e inscritas .00 Cadastro Geral de f�rnecedo ..es e

Execut,?res da CElESÇ, poderâo tomar parte d'esta Licitação ..
'QAPROPOSTA,:· L·

'
.

I
I

-Á proposta,: deverá ser apresentada em 3 (três) vias, devidamente datilografada/e
assínade. .

.

'.. .,..,' .
.'

A sessão pública de aber't�ra"será reál,izada às 14:00 (quato�e) ho�as do mesme.dia
do ven;dmerltp. nas dependênçías do �dif(cj9 sede' da \CElES�, na PJ'ése�ça' dos
interessadó.s. /'

'

,Oi, '

FI,orianópolis. 10 de marçode 1975

.
Carlos Góes I;l�ssa r'

"Diretor Financeiro\

<,

"

-------_.;,.___------I-----_..:..-----_,...---�._-,_.

, ,1
--.......;.-'--___,.,._,..---'----.
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Waldem'ar da,
Silvá Filha é

, desde ontem, .

prefeito interino
'daCapital

processo de. deSenvolvim�nto da Capital
dos catarinerises, Parece-nos. fundame�tal
que sejamos conscientes dos atos que prati- .

I camos, porque sabemos que a ignorância
dos fatos, ainda que bem intencionada, é
tâo olf mais nociva que o conformismo. E
conformista não fomos, \

"

. 'Nilton Severo da Costa externou sua

gratidão e reconhecimento ao povo da' Ca-:
pital, "o qual sempre exigindo, pedindo ou'

Após a leíturà do termo de posse, falou estimulando, sempre esteve presente nas

o Prefeito Nílton Severo .da Costavo qual nossas ações",
'

, apresentou suas despedidas e cumprimen-' Nó momento que transmitimos o cargo
tou o n6vo\ Prefeito. "Temos a certeza, Se- de Prefeito Municipal de' Florianópolis a

,nhor Presidente, .que cada um dos meus a11< V.Exa., desejamos que 'consiga atingir to'-
xiliares deixa esta Casa com a, consciência dos os seus objetivos; a fim de qu� noSSa

.

do dever cumprido, com a éerteza de que Floriariópolis possa continuar com seu de-
tudo fez para o bem da cidade", disse Seve- senvolvimento e possam ser satisfeitas as �-
roo

"

pirações de toda' a comunidade. D'o mais
- Acreqitamos no' papel que desempe- simples cidadão de Florianópos à mais alta

nhamos, p,ois sabemos que nem/por inépcia / autoridade, nosso muito obrigado", con-

e nem p�r insensatez co�prometémos o _

'. cluiu.
' .

Em solenidade realizada no
.

recinto da
Câmara Municipal, às 20,30, horas de on­

tem, o presidente do Legislativo, vereador
Waldem'ar Joaquim-da Silva Filho, recebeu
o cargo de Prefeito 'Municipal de Floriané­
polis, do Prefeito Nilton Severo da Costa.
Ao ato compareceram autoridades civis,
militares e convidados, 'que superlotaram o

recinto da Câmara Municipal,

( .

,

o último' dia de'Severo \,

'I

ção no restaurante Lindacap.
Por outro lado, o Secretário

particular fio Prefeito, professor
Ney Clátidio Vieg;ls, continuou
atenderldp a todos que se diri-'
giam, ao gabinete. Ney Viegas
af'rrrnou na tarde de ,ontem que
toda a equipe de Severo da Cos­
ta se saiu' muito bem, "se não

\ fIzemos mais pelo município,
,foi devido a �xiguidade çlo tem­
po que nos foi concedido. To­
dos, que cons�guem deter um

mandato, devem saber ,encerrá-
10,.Se pd�sível com um sorriso".

Em seu último.dia de gover- ços prestados' 'por aquela casa ram na Prefeitura ultimando os

no, o Prefeito Nilton Severo da bancária à sua administração. preparativos para deixáx os car-

Costa chegou à Prefeitura às
.
Às 12 horas, o Prefeito almo- gos. Em toda amovimentação o'

6h;30m, como sempre o fez des- çou com o comandante dlLBase titular da Secretaria de Educa-
de o início da sua gestão, Ficou Aérea de Florianópolis, tendo ção, Saúde e Assistência Social -

em gabinete até as II horas, .

voltado ao Paço Municipal às 13 Sesas - professor Volney Millis -

quando manteve reuniãõ com hóras, e despachando normal- considerado o grande Secretiírio
todo o seu secretariado, tendo mente até as 17 horas, Segundo da administração que fIn,dou -

agradecido pessoalmente aos Se- .informações do Secretário Ney ainda encontrou tempo para en-'

cretários, que colaboraram cçm Viegas, o único fato anormal cerrar um curso no interior. da
o. seu governo. Encerrada a reu- ocorrido np último dia de'gover, Ilha.
!Úào, as 9h30m sé 'dirigiu para a fio de· Nilton Severo/'da Costa, 'Por sua vez, o Secretário de
rua Major Costa, para inspecio-

I foi o Prefeito ter encerrado os· Obras" M�o Cesar Campos, des-
nar uma frente de trabalho. despachos no pe.ríodo da tarde, pachou toda a tarde em seu ga-

Segundo qeclataç,ões do Se- quando nOImalmentel fIcava na' binete, .tendo recebido rápida vi-
cretário Ney Viegas que o acom- Prefeitura até as 21 horas.

'

sita do Prefeito às iS. horas e 'às
panhou, o Prefeito Nilton Se- 15h15m, enviou ao gabinete o

vero da Costa subiu o morro a MOVIMENTAÇÃO _

seu pedido de demissão do car- .

pé'e despediu-sé pessoalmente' 'Apesar do Secretário Ney.. go"A seguir o Secretário reuniu
de todos os operários.que trab;t- Viegas ter considerado"o dia de seus assessores para agradecer-
Iham naquela obra, Dali se diri- ontem perfeitamente nOnilal na'

. lhes a colaboração, mas a teu-

giu ao Banco do' Brasil, onde administração' do município, . nião não chegou a ser feita ten-

m�nteve entreVista com o geren-
'

qúalquer obserVador pqdia notar do em vista a emoção· do pes-
te Augusto Thebaldi; quando n\! a grande mo,vimentação existet,.- soal. As despedidas foram trans-

'ocasião apresentou suas despedi- te na Prefeittlra. Na tarde de on- féridas para depois da posse dq
das e agradecimentos pelos servi- ex-prefeito teve um dia cheio :tem, todos 6s secretários estive- novo Prefeito, com comemora-

,
.

-

'/

Notou-se também uma eerta

preocupação por parte dos de­
mais funcionários da municipali­
dade e grande expeotativa, com,
rel'ação ao novo Prefeito. Muitos
não sabem como hi ficar a sua.

situação, o que' d,e hoje em dian�'
te já começará a ser definido pe-
,'la nova administração munici­
pal.

"

/

,

Passagens de avião
PRoVfNCIA CRÉDITO

. I'MOBILIÁRIO SIA.
EOITÀL O'E CONVOCACÃO OOSl MUTUÁRIOS EM, ATRASO:

I

I,. (NÚCLEO PROCASA), ','
.

Pelo presente edital, ficam convocados os mutuários abaixo inc!ica­
dos, adquirintes de imóveis, financiados pelo P�OVIÍ\lCIA' cqÉnlTO
IMOBI LlÃRIO S/A., a ·comparecerem em nossos escritórios, sito a J:lua
Sete de Setembro, no. 23 -Is/loja, dentro do, prazo. máximo de 20
(vinte) dias, a contar desta publicação, afimdé regularizarem seu débito
em atraso. Esta convocação é feita na forma da Lei no. 5.741/71 de lo.
de dezembro de 1971.' .

"
.

J0SÉ CARLOS DA SiLVA e ,sua esposa MÁctlA ROCHA D'�tSIL\fA
END.: Núcleo Procasa -, casa no. 343 - São José _- SC. /

PAULO ANDRADA e sua esposa ,AN�. MAI;{IA nE JE�U�
AND'RADA'

'
,

ENO'.: Núcleo Pr�casa - casa no. 315 - São Jo'sé - SC.
CLAUDIO CÉSAq CUNHA e' sua esposa I'=!ACEl\nA QiWIOS

CUNHA
'

END.: Núcleo Procasa - casa 2155 'j São José ,-,SC.
CIRILO RENATO DOS ,SANTOS _

_

END.: Núcleo Procasa -� casa no. 225 - São José ,- �C:
ALCI VITALlNO p"NTONIO . �
END.: Núcleo Procasa - casa nó. 152 - São José ·_'SC.

•
,. I '

.

I

CLEMENTE DA FJ<PSA e sua esposa MAqlA DE SOUZA. I=!OSA
I Ej\lD,:'Núcleo Procasa � casa no. 128 - São 'José - SC.

,

CLAUDIONOfl Rt;GIS e' sua esposa VALEONIR GONÇALVES
REGIS

.

/,

END.: Nucleo.l'rocasa - casa no. 077·- São José - SC\'
DALMO SOARES e sua esposa FELlSBINA PAULO DL\ SIL\l1.\
'END.: Núcleo Procasa:" casa no. 073 - �ão José ... - SC.
OSVALDINO DOMINGOS e sua esposa, DOHALlCE 8E,NTO

DOMINGOS I

END.: Núcleo Procasa - ca'sa no. 120 - são José - SC.
BENTA OSSIMAS \

r
.'

,

END.: Núcleo Procasa - casa no. 113 - São José - SC.�
LAVIO BELlZÃRIO DA SILVA .� súa esposa NELZI MA��A DA

SfLVA ' " .". I

END.. : Núcleo"Procasa -'- casa 00.'106 - São José - SC.
.

TEOBALDO SIMÃO e sua esposa''BRAULlNA PEREIRA SIMÃO.
END.: Núcleo Procasa - casa no. 141 - São José - SC.

ADI. �EIS DOS SANTOS e sua esposa ERONDINA CU�TÚDIO f'lO�
SANTOS

I .

'E ND.: Núcleo Procasa - casa no. 089 - São José - SC.
"

Flmianópolis, 17 de março de 1975.
PRovfNCIA - Crédito Imobiliár�o S.A. ·1

estão mais caras
� -

Majoradas em 4,33%, áS tarifas aéreas dos jatosl que tem linha ou \

escala em Floriallópolis,.estão mais caras desdê sábado passadó. O
. aúmento, àetemlinado pelo CIP - Conselho Interministerial ,de
Preços, não afetará, 'segUndo as compal)hias aéreas que operam em

Hdrianópolis,a procura do, transporte aéreo\ \.
_,

Como de cqstume; o aumento verificado tem um índice
pequeno, não alertando o usuário' ou lhe provocando ápreensão.'
Segundo o gerente administrativo da Varig, este aumento, como os

anteriores, 'passará despercebido, embora eles sejam constantes.
O quadro, depois do aument?, é o seguinte:

I

CIDADE
"

,IPA' IDA E VOLTA
Porto Alegre Cr$ �6,00 Cr$ 543,00
São Paulo 398,00 757,00
Guanabara '595,00

'

�L132,o0
Curitiba . 218,00 412,00
Brasllia 949,00 UOO,OO
Salvador 1.34"2,00 2.550,OÓ
i"lanaus �.185,00 4.151,00
\ Essas t�fas, padrinizadas, são paritárias para as duas empresas:
que::,operam. na cidade, Varig e Transbrasil', obedece�do também a

\ padronização federal. .

\ !
.

As empresas, consultàdas, apresentaram um �uadró otimista no

que.; se refere ao uso de transporte' aéreo pelo florianopoljtano.
Embora, na percentagem total, os funcionários do 'Gov.erno ,te�ham
uma razoável parcela, a Varig info�a .que em geral n� 'Só o

florian6poljtano, como�o catarinense, tem feito os (ndices de ..
procura subirem constantemente',

Dirigen.te .Mó��on
"

'-',

chega hóje à cidade
Asael T. S�rensen, o primeiro preside.ç,te da missão mÔrmon no

Sul do país, fundada em 1959, chega hoje à Capital para ministrar
uma' conferência aos. mlsslonarlos da Igreja de Jesus Cristo dos

.
. \

Santos dos Ultimos Dias. "

Sorensen, atualmente exercendo o, cargo de representante
regional da Igreja na América do Sul, virá ácompanhado de Lynn A.

" '

Sorensen, O' atual presidente da Missão Brasil Porto Alegre.
. I

. A conferênçia, considerada pelos 'P.órmons como um importante.
ato religioso, tem como participantes ds missionários rriórm�:ms de

Florianópolis, Itajaí, Blumei1áu, Cricilíma e Tubarão. Terá lugar n�
capela rec!,ntemente cons'truída, à partir das 9 horas ..

. Por outro lado, um dos mis�ionários mórmons de Florianópolis
informou q�e, desde domingo último, a nova capela foi aber�a para
os membros florianopolitanos.· A-igreja estará aberta todos os

domingos, das 9 às 12 e das 13 às 16h30m,.-

,
�

\.
';").

\..
·0 discurso de Caruso

\

�
-- Cumprindo disposição legal, cabe-me. assumir

'11 Prefeitura Muncipal de Florian6polis, cuja
chefia me é transmitida pelo PrefeitoNilton Seve-
ro da Costa, \

O que me traz a este alto cargo é a condição
de Presidente da Câmara Muncipa! de Florian6-
polis, a quem me dirijo, de modo especial, agrade­
cendo, ainda uma vez, aos meus pares, a honra de
me haverem reconduzido a Chefia do nosso Poder
Legislativo, assim como expresso minhas homena­
gens aos vereadores que integram a digna bancada
da oposição nesta Casa.

./

também o Sul da Ilha de via asfaltada, de Se cons-
.

(fruir no Continente um grande: estabelecimen to I

de ensino médio e da constrúçõo de um novr
Paço Municipal, pois este, como vês, não tem as

condições tnâtspensávets para o funcionamento
do Legislativo e do Executivo. E do governo do
Sr. Antônio Carlos Konder Reis, a cidade�spera
sua efetiva participação na consecução desses em­
preendimentos, por todos esperada.

Estas devem ser, entre tantas, uma das preocu­
pações de todos quantos, direta ou indiretamen­
te, tenham responsabilidades na condução dos
destinos da nossa Capital, que tradicionalmente
tem $.i40 objeto de atenção dos governos 'esta­
duais e muito espera também da administração
recém ini�iada do eminente GovernadorAltônio

.

Carlos Konder Reis, legitimo depositário das
vivas esperanças do povo catarinense.

No Brasil contemporâneo, onde as. capitais
dos Estados são os grandes núcleos e centros de

polarização da inteligência e da cultura, despresti­
giar a autonomia é: ao'mesmo tempo, desmerecer
a confiança depositadã nas grandes cidades, tanto
na sua independência eleitoral como no saber e
experiência fe suas elites intelectuais.

Os múnictpios constituem a grandevescola da
liberdade, Somente onde floresce o municipalis­
mo, por toda a.parte, como uma grande institui­

ção de .civismo, se. desenvolve, com intensidade, o
culto da' liberdade" da legalidade e do respeito a
ordem. constitucional. Por isto, os iuristqs-sociotó-

; gicos proclamam que as franquias liberais da civi­
lização. moderna se eneontram vivamente assoéia­
das com o desabrochar e o florescimento da vida

municipal.
'

I

SenhorPrefeito Nilton Severo da Costa:

Agradeço-lhe o haver consentido, na solicita­
çõo que �lhf! fiz para que esta solenidaie fosse.
realizadâ: no recinto da Câmara Municipal âe
Florian6polis. 'I

'

,< . 1
No 'momento em que se afasta do cargo de

Prefeito, expresso-lhe minhas homenagens e for­
"mulo os melhores votos pela sua felicidade pes-'
soai, bem como assim a todos os seus assesseres.

Embora sabendo' da transitoriedade no exerci­
cio do cargo de Prefeito, pretendo deixar aquele
que for nomeado, trabalho objetivando o des-

A importânci� do regime munipal éprofun- ,membra,!,e�to da .Secretaria d� E!!ucação, Saú�e
d O t é' d linâ 1 C tê ti

e Assistência SOCial, com a cnaçao da Secretana
a. "seu .va or In ec I, ye, omo ou en tca de Saúde e Assistência Social,6rgãoplénamenteescola prá�ca �a de:nocr�cla, ela ass�gur� as gran- compattvel com ás necessidades da cidade q;úedes franquias liberais, ensinando o cidadão a exer-

fi d la
.

d ímentc "-

d· , .

frui lib cresce, a m e que e possa ar cumprtmen o a
cer a emocracta, a usu Ir praticamente a I er-.

L '577A '"

Pr t S' M"., ,

d
et -, que cnou o on o ocorro UnICI-

dade e a respeitar a liberdade dos demais, entro,
I

..

á
'

'd Pr
.

t di' 311
' ,

do império soberano da constituição e das leis". pai, ,0':!fJm na o oje o ,e et ,pnmelra pro-

"São os vereaiores os mandatários pottttcos postçao de nossa. outona, apresentada .0 esta

, ,
.

,'. . Cãmara em 26 de março de 1963, para cuja loca-
que mantem um contato mais prôximo e mais

I'
-

Preti 'tu, ai
.,

irea d t d
I'

.

S- d ' zzaçao a . lei ra qutrtu umaarea e erra e
permanente com os seus e eztores. af os man 0-

is d
I
"I t d ad

/ -

ti
� .

tários cujos atos estdo mais sujeitos afiscalização mat'� e:_efim.tml fime ro_s qti�a "'C °ls'Ana geoslt�o, o
d

' . . 'A' nd é en ao -rre etto, aço JUS ça, e , ry tvetra,
por parte' e 'seus constituintes. sstm se o, Ó

.

F: râ
-

H 't la â S t C ti
'

das Câmaras Municipais de hoje que deverão sair PI' xA,m� a

fi
u ndaçao tOS[71 adr, e

dan a

[la
an-

A • , _
• \. na.' sSlm aze o es amos ezxan o ao uturo

os- autenticos lideres poltticos de amanha, pOIS P .e 't loh -

.

,

lideres autênticos não se improvisam ", \ retetto nossa co oraçao.

'�os vereadores, entretanto, cabe um papel Semores: •

muito importante no esforço de reconstrução na-
\ Ao ser investido na honrosa e alta funçdo de .

cional. Através do fiel cumprimento do mandato Prefeito Municipal de Florianopoíis, não posso.
deixar de lembrar a figuravde meu avõ.Hermtniorecebido e de uma atuação parlamentar que traga

realproveito para suas respectivas comunidades, Silva, que. em 1937 passou pelo plenário desta
Câmara, e de evocar a figura ãe meu saudoso paipoderão: eles devolver ao povo brasileiro a con-

fiança em seus homens públicos, contribuindo, que, em 1947 e em 1951, transitou por este Le-

assim,'para o mais rápido retomo do pais a nor- gislativo, aqui pres�nte na �rinho�a lem?rança, e
malidade democrática, que,1 indiscutivelmente, é a

na presença .de "!mha querid� mae., DOIS nom::s
suprema aspiração nacional".

.

1 d�o e prectso cItar nesta hora: Osw�ldo Bulcao
Estes sfío ensinamentos de mestres, que forja-" Vla�na e Paulo d� Tarso da,Luz, Fontes, 'a quem .r

ram a nossa formação poUtico-mi.micipalista ao
. mUlto�devo e CUjas mer:z6nas v!Vem também no '

longo de doze anos de vereança.
coraçao do povo desta cidale. ,

,

Experimento 'neste inl!fante legitimá e intensa

emoção; e creio que ninguém recusará- o direito
de senti-la e de expressá-la a quem se vê investido
110 governo da sua terra, sobretu4_o a,.um'homem
como eu, Cuja vida pública, ao longo de quatro
mandatos suces�ivos como Vereadorr (em trans-,

corrido na intimidade dos problemas municipais,
IV seu trato diário, na súa disqtssão sempre apai- i

xonante e as vezes apaixonada, nó vivência das

aspirações, das esperanças e das i�uietações des­
ta cidade e do seu nobre povo. \

Florianópolis vive os gràndes dias de prosperi­
dade sonhados por t�os os que a têm.amalo e

'servido, desde os pioneiros seiscentistas que aqui
plantaram a p6voa deNossa Semora do Desterro.

Capital de um Estad� em crescente desenvoJ­
vimento e sua cidade,mais próspera, Florianópolis
apresenta hoje um' quadro que é, entretanto, ao
mesmo tempo promissor e inqu,ietante, pela mul­

tiplicid(lje' e complexidade dos problemas decor·,
ren'tes do rápit;1o crescimento urbano, a exigir so­
luções eficazes e corajosas. Soluções capazes de
não apenas átender lzs exigências do momento,
como principalmente compatibilizar o progresso
com a necessidade de se, evitar a t:lesupumização
da cidode, a fim de' q�e 'sejàm prevenidos os gra­
vlssimos problemas que hoje afligem a maioria
'dos grandes centros metropolitanos, como o da
urlJanização do aterro da Ba(a Sul, uma das

r,naiores preocupações da cí4ade e nossa incansá­
vel futa quanto ao seu uso e aprove_itamento, pois
ele, se interligado ao sistema viário planejado, nos
dará ,condições de melhor desafogamento do trá­

fego' tão congestionado. Airda devo ressaltar a

necessidade de se fazer o esgoto no Estreito, a

construção 'de 'uma rodoviária condWl,a:' de dotar

Seria injustiça 'se rlão rep�tisse' o q�e, disse
quando assumi pela primeira vez a presidência
·desta çasa, afirmando que um pouco deste mo­

mento,devo a quem madruguei na vida po/(tica e

juntos' 'lutamos pela Prefeiturq. da cidale, em

1959. A .vÓcê, Fernando Brüggemann Viegas ti!:
Amorim, da mesma têmpera que eu, credito mui-
to destanoite..

J

I

Senhore.s: ,'\ .

,
. Pe.rmitam-me, nesta .oportunidade, fazer uma·

confissão pessoal e agradecer a cidade as vibra­

ções que me tem dado, pois como seu represen­
tante tenho vivido as mais graves e solenes emo­

ções da vida. Na condição'de Vereador, conclu(o
primeiro e segundo ciclo secundário; fui seu intér­
prete na saudação ao Presidente Humberto de

Alencar Castelo Branco, saudoso [(der revolu.cio­
nírio; sepultei meu pai; formei-me na Faculdale
de fJireito; casei-me; tórnei-me pai e hoje assumo,
na condição de seu Presidente, este honroso

'cargo.' ,

Agr,adeç'o a presença de todos os que aqui
vieram, das exmas. autoridades, dos tantos' ami-·

gos,'_dos coml!�nheiros de partido sob a liderança
.

do Presidente do Diret6rioMlPlicipal daARENA
e ilustre 4r, Aderbal Ramos da Silva e tilmbém
,dos que MO 'são poUticos ou até são meus tilver­
sários politicos, mas qliê âqui estão honrando.-me
e distinguindo-me com a �a amizade.

,

, Confio em Deus e espero que Ele me permita
não deslustrar'o nome modesto mas hemrado que
'carrego e de que tanto' me orgulho, nos dias em

que eu aqui passar como Pr.efeitb Municipa? de

Florian6polisó
'

MQrgarid,a Furtado dá

recitClI-hoie no TAC
.)

.

O Recital d,a' pianista comparação com o show de

Margar�da Furtado, qu� eSi' Costinh� na Europa. ;''Não
tava marcado para dia 14 \teria:uma,pessq_a de público.
(se)\.ta-feira pa,Ssada); ficou Isso eu posso garantir', como
para, ser realizado

_hoje, às o pessbal daqui está sa,bendõ
21 horas, no Teatro Álvaro c orno é o shaw, não iria nin

de Carvalho. guém. Contudo, se' no mes-

, Margarida Furtado é bra- mo dia tivesse um concerto,
sileira, radicada em Viena', e .' .toino .nó� temos' em Viena

interpretará )núsicas de uma média de :qJ.ais de dez

Beethoven, Bach, Brahms, e
outro� autores. Os

-

estudan­

tes, sóCios da Pró-Músicà de

Flori�riópolis e 'coralistas
tem desconto· especial .. ·A
promoção é da Seclietaria do,

Governo.
x ,

Margárida Furtado Wein-

berger, a pianista, está radi­
cada .em ,Viena há cinco

anos, onde estudou, 'e se

aperfeiçoou em s�,a_carreita,.,·'
"com os melhore� professo­
res", segundo informou ..

Com 26 anos, ela tem 21 de

1 �tudos de piano. Casou na

Austria, e deverá casar agora
também no Brasil, "com õ
mesm0 homem". Fez a Fa­
culdide,d� Música de Viena,
e projetou-se no cenárl9 ar-

\
tístico europeu, como intér- '

'

prete de gríJ,ndes autores de
_

música, erudita.
Fáfaildo sobre a recepti­

vidade da música erudita no

Brasil, Matgarida Fur�ado

diários, todos lotados, e. ti­

vesse um show de C0stÍnha,
ninguém iria a este. Não

quero com isso mel).ospre-
.

.

\ dzar, fazer, pouco caso· e,'
Costinha. Só quero dizer

r ,I
.

que o interesse do_povo bra­
sileiro é mais para shows,
para comé'dia';. . 'o,..

comentou ser "muito pou-· ,

ca", fazendo então uma
�

A pianista interpretará músicas de Beethoven, Bach, e I;Jrahms
'

"
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